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AXi DIARIO DB L A OIARIMA. 
Habana. 
T E L B W H A M A S D B A 7 E R 
Madrid, tí ^ mareo. 
L a Correspondencia d e s m i e n t e l a 
n o t i c i a p u b l i c a d a p o r E l I m p a r c i a l 
r e spec to á los s u p u e s t o s p r o p ó s i t o s 
d e l Sr. F a b i é , de a b a n d o n a r e l M i -
n i s t e r i o da U l t r a m a r . 
D i c e E l Liberal , q u e p a r a c u a n d o 
t e r m i n e l a d i s c u s i ó n d e l M e n s a j e , 
se c ree p o s i b l e u n a m o d i f i c a c i ó n 
m i n i s t e r i a l , y q u e l o s m i n i s t r o s m á s 
i n d i c a d o s p a r a d e j a r l a s c a r t e r a s 
s o n l o s da F o m e n t o , M a r i n a y U l -
t r a m a r . 
A n t e s de que s e v o t e l a con te s t a -
c i ó n a l M e n s a j e , e l g e n e r a l L ó p e z 
D o m í n g u e z p r e s e n t a r á u n a p r o p o s i -
c i ó n p a r a l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o -
n a l . 
E n u n a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a en-
t r e los Sres . Sagas t a y H o m e r o R o -
b ledo , b a n a c o r d a d o o p o n e r s e á q u e 
e m p i e c e n l o s deba te s d e l M e n s a j e 
e n e l Sonado . 
H a q u e d a d o e s t a b l e c i d o u n c a b l e 
t e l e g r á f i c o c o n M e l i l l a . 
Nueva-York, tí de mareo. 
E n l a s e l e c c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s 
q u e a c a b a n de e f e c t u a r s e e n e l C a 
n a d á , l o s c o n s e r v a d o r e s , q u e s e o 
p o n e n á l a c e l e b r a c i ó n d e l t r a t a d o 
de r e c i p r o c i d a d c o n l o s E s t a d o s U -
nidoff, h a n o b t e n i d o u n a m a y o r í a de 
unos 1 2 p u e s t o s , c o n t r a 5 1 q u e a l -
c a n z a r o n e n l a s a n t e r i o r e s e l e c c i o -
nes. 
Nueva York, tí rfe mareo. 
T e l e g r a f í a n de C e n t r o A m é r i o r . 
que e l C o u g r e s o d e l S a l v a d o r h a r a -
t i f i c ado l a s e l e c c i o n e s q u e d i e r o n 
por r e s u l t a d o e l n o m b r a m i e n t o de 
D. C a r l o s E z e t a p a r a l a p r e s i d e n c i a 
de l a r e p ú b l i c a , y e l de s u h e r m a n o 
D . A n t o n i o p a r a l a v i c e - p r e s i d e n * 
c í a . 
París , tí de mareo. 
L e Oaulois p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de B u e n o s A i r e s , e n que se dice q u e 
las fuerzas r e b e l d e s de los c h i l e n o s 
fueron d e r r o t a d a s e n O v a l l e , h a -
biendo e m p r e n d i d o s u r e t i r a d a ha -
cia l a Serena . 
Belgrado, tí de mareo. 
Se ha t r a s l u c i d o q u e l a s dos m u j e -
res que a t e n t a r o n c o n t r a l a v i d a d e l 
Bey M i l a n o e n e l a ñ o de 1 8 8 2 , f ue -
r o n e s t r a n g u l a d a s e n l a p r i s i ó n . 
París , tí de mareo. 
L o s v i n a t e r o s f r a n c e s e s h a n de-
t e r m i n a d o r e c a r g a r e l proc io d e l 
champaf/ne, e n 1 2 f r a n c o s y m e d i o 
m á s de l o q u e a c t u a l m e n t e se p a g a 
per l a d o c e n a de b o t e l l a s . 
ULTIMOS mEGEAMáS. 
Madrid, 6 do mareo. 
H a f a l l e c i d o e l c o n t r a a l m i r a n t e 
Sr . D J u a n M a r t í n e z I l l e s c a s . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y , 
hv-t* s i doc .p robTdn . s e ] ac*:a d e l dipu-
t a d o p o r S a n t a C l a r a , S r . C a s t r i l l o , 
y de l o s d i p u t a d o s p o r M a t a n z a s , D . 
E n r i q u e C r e s p o y D . E m i l i o A l v a -
r e z P r i d a . 
Londres, tí de mareo. 
E l m e r c a d o do a z ú c a r de r e m o l a -
c h a c e r r ó abatido, n o h a b i é n d o s e o-
íerrtuado v e n t a s da grande impor-
t a n c i a durante l a s e m a n a . L a s ope-
r a c i o n e s e n a z ú c a r e s de c a ñ n . fue-
r o n pocas . 
Berlín, tí de mareo. 
H a l l a m a d o m u c h o l a a t e n c i ó n 
que e n e l coac iorto dado a y e r e n l a 
Corto, e l E m p e r a d o r C u i l l e r m o se 
h u b i e r a mos trado s u m a m e n t e ob-
s e q u i o s o con l a e s p o s a del Sr . H e r -
bette, e m b a j a d o r de F r a n c i a e n es ta 
c i u d a d . 
Berlín, 6 de mareo. 
S e h a c a l m a d o n o t a b l e m e n t e la 
a g i t a c i ó n chauvinista que prevale-
c í a e n l a A l a a c i a . 
> Sin oporaoionw. 
Í Z O O K U K B FITBOA.DOS. 
Binnoo, trenes de Deroime y 1 
Killioaux, bajo á regnlar... 
Idem, Idem, idem, idom, bue-
no á raperior. 
Idam, idem, idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 6 9. (T. H.) 
Idem, buena á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem.... . . 
Idom bueno, n? 16 á 18, Id. . . 
Idem «uperior. n9 17 á 18. id. 
dem, florete, n" 19 á 20, id.. I 
0EMTB(FC0A8 CB QUAKAFO. 
PolarizaoWn 91 & 96.—Sacos: Nominal.—Boco-
yes: No hay. 
AZÜOAB DB UIBL. 
Polariiación 87 á 89.—Nominal. 
AZÚCAR MA80ABADO. 
Oomún £ regular refino.—Polaritación 87 á 89.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
DK F R U T O S . — D . Ramón Juliá, y D.Pedro 
Grifol y Capulí, auxiliar de Corredor. 
lía copla.—Habana, 6 do marzo de 1891.—Kl Sín-
dico Presidente interino, José M* tU Monlalván. 
Cotizaciones de l a Bolsa Oñcial 
el día 6 de marzo de 1891. 
O R O 
D K L 
CÜÑO ESPAÑOL. 
Ahi ló al 239^ por 100 y 
cierra de 289^6 239! 
por 100. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- York, marzo 5, d fas 
5^ d é l a tarde. 
Onzas espafiolas, .1 $15.()5. 
Centenes, íí $1.8 i . 
Descuento papel comercial, 6tí div. , 5 Ti 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, GOdir. (banqueros), 
á $4.8.',. 
Idem sobro Par í s , 60 (IÍT. (banqueros), A 5 
francos 18| cts. 
Idem sobre Itiunburgfo, GOdiv. (banqueros), 
á m . 
Bon/>s registrados de Í03 Estados-Unidos, 4 
por 100, á 122, ex-coptfn. 
Centrífug IÜ n. 10, pol. 9(;, á Hf. 
Centrífugas, costo y flete, & Sf, 
Regular & buen reflno, de 5 i íí 6} . 
Azdear de miel, de 4^ d, 4 | . 
El mercado, pesado. 
Manteca (Wilcox), eo torocrolns, íí tí.02h 
Hai'inn patoíit Mfnuesota, $5.**, 
Londres, marzo 5. 
Azúcar de roniolacba, á 1Í5[1 ^ , 
Azúcar centrífuga, po!. 96, á 14i0. 
Idem regular refino, íí IS jé , 
Consolidados, íí 95 l & i l G , ex- lnterés . 
Cnatro por 100 español, íí 77, ex- in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por UiO. 
P a r í s , marzo r*. 
Renta, 8 por 100, íí 89 francos 67i cts., cx-
dividendo. 
(Queda proh ih ida l a r e p r o d u c c i ó n 
dr fos fefef/ramas que anteceden, con. 
arreglo a l art iculo 31 de l a Ley de 
Propied.ad intelectual) 
• T — i i w d «maommammmmmm* 1 « — — — i 
M E K C A B O B E AZUCAKES7 
Mareo, 6 de 1891. 
No hay var iación importante que señalar 
en la marcha de nuestro mercado azucare 
ro, ni las noticias del exterior permiten es 
perar un próximo movimiento, á lo menos 
en lo que resta do semana, Los tenedores, 
sin embargo, 30 mantienen en eepectative 
de la demanda que debe surgir para loe 
mercados americanos, y sólo operar ían íí 
precios fuera de los l ímites que aquolloa 
aoe tienen. 
Se han efectuado las siguientes operacio-
nes: 
OBIíTilÍFiraAS D E GUARAPO. 
Ingenio Fortuna: 
1,000 sacos n? 10, pol. 96i , á 6.32. 
Ingenio Alava: 
10,000 sacos n? 11, pol. 9(3-J, á 6 i , á en-
tregar en Cárdenas para la R&finerla. 
Ingenio Andrea: 
500 uü 11, pol. 96i , á 6 35^ más $5,30 pa-
ra la especulación. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno ue amortización 
anual , 70 pS D. oro 
Idom, id. y 2 id 
Idem de auualida4ei 
Hilldfüs hipotecarios del 
Tcuoro (fu la Isla do 
Cuba 6 á 7 pg P. oro 
Boni»B del Tesoro de Puer-
to-Rico 
•fonos del Ayuntamiento. 66 á 6 7 p 3 D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
do Cuba 8 á 4 pg P. oro 
Banco y Compañía do A l -
macones de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes do Regla. 11 kV¿ pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía. . . 
Compañía de Almacenos 
de Hacendados '.. 
Compañía do Almacenos 
de Depósito do la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 37 á 38 p § D. oro 
Compaúía Cubana do A -
lumhrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 59 ií 60 pg D. oro 
Nuova Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Cardonas á 
Júcaro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vill aclara par á 1 p § P. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Caibarién & 
Bancti-Spíritus 6 á 6 pg D. oro 
Comnañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañia do Caminos do 
Hierro do la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Forrocarril del Cobre.. 
Ferrocarril de Cuba 
Reíluería do Cárdenas 33 á 34 pg D. oro 
tugonio "Central Redon-
dón" 
BaoiediMi Anónima tied 
Telefói.ica do la Haba-
na. 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
'lo (Juba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Idmn de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
po'-100 Interés anual.. 
1 á 2 pg P. oro 
6 á 3 pg P. oro 
5 íU5 pg D. oro 
?entas. 
Pg D 
1 í 2 pg P. ore 
1 á 2 pgP. oro 
KOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O ) khxlé á 289f ñor 100 y 
DKL \ cierra de 239i ft 235)1 
0ÜÑO SlSPAfíOL. S P<w 100-
FONDOS P U B L I C O S , 
ailleteaHipoteoariop déla lai» de 
ObUgaciono? Hipoteoarifti del 
Exorno. Ayuntamionto do la o 
misión de tres mil loaas.«.«. . . . 
ACCIONES. 
Sanco Espa&ol do la Isla ds Cubs 
oanco Anícola 
Sanco del Comercio, Ferrooarri-
'e« ünidoe de la Habana y Al-
macenes de Regla... • 
Compañía de Caminos de Hiem-
do Cárdenas y Júcaro 
Gompafiía Unida de los Ferroca-
rrifoo de Caibarién •'.< 
Compañía do Canaino» de Hierro 
de Matansas í. Sabanilla........ 
Compañía de OftBÜlMB do Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Camino» do Hierro 
do Cioufue^os'á Villaolara 
Compañía de) Forrocarril Urbano, 
Compa'i.fadí»! Perroearrildel Oeste 
lompañía Cubana de Alumbrado 
•le Ga*. 
Bonos Hipoteciirios de la Compa-
ñía de Gaii Consolidada 
'Jompañía de Gna Uiapano-Amo-
rioana Consolidada... 
Compañía Española TIO Alnmlwa 
do de Ga. de Matamas 
áafiuoi'u de Azúcar de Cárdenas. 
Gompafiía d̂  Almacenes de Ra-
c e n ' J . t d o f l . . . . u . . „ . . . . . . . . . . 
fflmproa!', do Fomento y Navega-
ción «IttlSuT,. • • » • « » . . . 
CompañÍA de Almacenes do D& 
pósito do lo H a b a a n . . . . , , , . , , . 
>b1(|£aolón<fti Hipotecaria* d* 
"''-•"wi-nttit'i» { Vl l laclara. . . . . . . 
Compn eléctrica de S Acciones 
Matanzas í Bonos . . . 
Red Telefónica de la Habana.. 
Coinpradom. Yeods. 
98i á 110 V 
61i á 64 V 
2 | á 3J 
6ü á S5 
m á 32 
6 á 6̂  
3 á 4i 
i á 2 
6i á 4| 
ü á i 
par á 3 
n \ á 78 
55 á 45 
29 á 28* 
86* á »5 | 
53 á 44 
45 á 27 
60 á 48 
38 á 25 
99 á 94 
par á 16 
Nominal. 
6 D á 8 
\ \ 4 10 























O O L B a i © D E C O H R E D O E E a 
C a m b i o s . 
K S P A Í ? A . . . H . . . O J . , 
I N 6 L A T E E S A 
f R A N C I A . . . , . . = ei;.u, 
ALEMANIA. ai 
1STADOS-UNIDOS. 
í" par á 
esp., 
t fech: 
3 pg P,, ero 
según plaza 
a y cantidad, 
r 
i 17i á 18i p.g P., oro 
1 espaiiol, á 60 div. 
< 4i á 4f p.g P., OJ 
\ español, á 3 
< 2i á 3i p.g P., oro 
( español, á 3 djv. 
J 7i á 8i p.g P., aro 
fi«">nñol, ospafiol, á 3 diT. 
PESO DENTO oí C A N -
T I L , t | Nominal. 
AVISO A LOS N A V E G A N T E S 
H u m . 1 7 5 . 
DEPOSITO HIWIOG1Í AFICO. 
En cuanto oo reciba á bordo este aviso, deberán 
jorregirao los planos, cartas y derroteros oorrespon 
dientes. 
MAR B A L T I C O . 
Suecía. 
1046. R K A r E R T U R A DK LA NAVEOACIÓN P O B LOS 
8 Ü N D S DIS H r K U T i i Y DE T O F T o ( S l t A G E R B A C l C ) . 
(A. a. W. num. lí)fl/980. París lóliO.) Las obras 
da draga.io emprendiilos en los suuds de Werli i j de 
Tofli) 'se han suspendido pov el año de 1Í90. Hasía 
que vuelvan á continuarse queda abierta al trúlico la 
navegación por estos suuds (véase Aviso núm, 123? 
732 rffil889). 
En la costa NE. de KUjppholm, en la parta S. del 
sund de Hierto, en cuyo sitio so ha empezado á dar 
barrenos á las piedras, so ha colocado un asta para 
marcar ci límite de las obras. 
Carta núm. 819 de la sección I I . 
Dinamnrce. 
1017. VALIZAMIENTO I>EL CANAL AL W. DK 
SüORSKBLKÍT EN EL ISEKIOKD. (COSTA N. D E SE-
LAWDIA). (KATTEÜAT) (A. a. iV.. núm. 169?981 
París 1890.) E l canal dragado al W. do Tasrskeien 
está marcado ahora tn la costa W. por cuatro valizas 
llotante», con asta roja, de las cuales la más N. tiene 
dos escobas con los puntas haoia arriba; por la parte 
del E . está marcado por dos valizas liotantcs con aá-
tas blancas, que cada una presenta una escoba con 
las puntas hacia abajo. 
Carta núm. 701 de la sección I I . 
1018 INAUOUKACIÓN DB LUCES DH DIRECCIÓN 
EN HELSINGOR (ELSENEUR) (SUND). (A. a. iV., 
núm )€9/982. París 1SW.J En la parto SW. del 
puerto de Hdstngor, ao hin establecido provisioual-
niínfco dos mecheros de gas, provistos de cristales 
wtrdfis, por la parle del E . Enfilando estas luces al 
WSW. próximamente, sirven para franquearse del 
banco de tierra de la punta Kronborg, y conducen al 
puerto, entre los dos muelles, por 6m,9 do agua por 
lo menos. 
En el transcurso del otoña de 1890, SQ encenderá 
en el muelle S. del puerto una luz Manca que alum-
brará la cabeza dol muelle N. y quedará oculta en to-
das las demás direcciones. 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, pág. 112, y 
carta núm. 701, de la sección I I . 
lOig. NUEVAS' LUCES EN BI. PUERTO DE TUBOEG 
(SUND), (A a. JV. núm. ]68[983 París 1890.) E n 
el puerto de Tuhorg §6 encienden dos faroles con lu-
ces fijas verdes, cuya enfilación conduce al puerto. 
E n la cabeza del muelle S. se encienden un farol con 
Estas luces no se encienden sino en el caso do es-
perar que entren el puerto las embarcaciones que es-
tán dedicadas á la construcción del fuerte sobre el 
Middelgrund. 
Situación aproximada de la luz de la cabeza del 
muelle S.: 559 43' 35' N. y 18? 47' E . 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1888, pág. 114, y 
carta núm. 701 de la sección I I . 
Rnsia. 
1050. INAUGURACIÓN DKL NUEVO PARO DE PA-
PPBNSBE EN LA COSTA DB LA CURLANDIA. ( A A. 
iV., núm. 169̂ 981). París 1890J E l faro nuevo 
construido cerca de la aldea do Pappensee. en la cos-
ta de la Curlandia (véase el Aviso núm. 169(1013 d« 
1S9Ü), entre Libau y Polaugen.seha encendido el 8[20 
de Septiembre de 1880. 
Las siguientes noticias completan las que se han 
dado en el Aviso 169(1.013 de 1890. 
L a torre oa de forma rectangular; los estays ó vien-
tos van desde la linterna á la base. 
E l faro es de una construcción idéntica al de Stei-
nort. 
L a amplitud del sector de iluminación es de 180?, 
sus limites están comprendidos entre las demoras del 
faro al S. 21? E . y al N. 21? W. 
Situación: 569 9' 50" y 27913' 58!' E . 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, pág. 148, y 
carta 713 de la sección I I. 
ISLAS BRITANICAS. 
Inglaterra (costa £ ) . 
1051. INDICACIÓN BRRÓNEA DE LA DIREOCIÓW 
QUB 8B DBBB SEGUIR EN EL CANAL WALLET (EN-
TRADA DEL TÁMESIS). (A. a. N., núm. 1692985. 
París 1890). En algunos ejemplares da la carta del 
Almirantazgo británico núm. 1.676 (KentiMi Knock 
and the Naze to West Swin), la derrota á travél del 
Wallet está indicada erróueameute como siendo N E . 
by E 3(4 E.—SW. by W. 3|4 W. En su lugar debe 
leerse: NE. by E . 1(4 E . - S W . by W. 1(4 W. 
Carta inglesa núm. 1,975. 
Madrid 14 de octubre de 1890.—El Jefe, Pclayo A l -
calá G altano. 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
D E L A COMANDANCIA GENERAD 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E l Ezcmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro ha recibido, por conducto del vice-Cónaul de E s -
paCa en Nassau, (N. P.) el siguiente aviso á los navo-
gautes, publicado por el Gobierno de aquella Isla, que 
modifica algún tar-to el anuncio publicado ya relativo 
á la nueva farola que ss está instalando en la Isla del 
Huevo (Bgg lelaud.) 
" Nassau, 13 de febrero de 1891.—Aviso á los nave-
" gantes.—Isla del Huevo.—Babamas.—Se ha noti-
" ciado que desde el día 1? de mayo de 1891 se exibirá 
" una luz blanca ñja sobre una torre de madeia ediíl-
" cada en el Summit de la Isla del Huevo, al Ooste 
" do la Eleuthera del N.: altura da la torre 27 pies; 
" elevación do la luz 72 pies sobre el nivel del mar; 
" distancia visible 10 millas. L a luz se verá en un 
" arco de 337° desdo el S.O. corriendo al Sur, Este y 
" Norte hasta el O.S O. En cualquier otro sitio del 
" horizento la luz quedará obscurecida parcialmente 
" por las tierras altas de la Isla Real y por la Eleu-
" thera del N —Como esta luz sa ha colocado por el 
" Gobierno do la Colonia, principalmente para el uso 
" de loa barcos costeros y no es de las poderosas, so 
" la puede considerar solamente como un resguardo 
" para los rocas peligrosas de la vecindad dol Huevo 
" 6 Isla Real.—Las marcaciones son magnéticas, y la 
" altura del observador tobre el nivel del mar, 10 
" pies." 
Lo que por disposición de S. E . se publica para no-
ticia de los Capitanes de los buques del Comercio. 
Habana, 2 de marzo de 1891.—Lnis G. Oarbonell. 
P-5 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
D E L A OOMANDANOIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla se 
ha servido expedir el siguiente decreto: 
"Vista la comunicación de la Comandancia Gene-
ral do Marina de ctto Apootadero y Escuadra, fecha 
14 del actual, en quo manifiesta no haberse puesto el 
cúmplase por este Gobierno General á la Real Orden 
de 15 do febrero de 1886, por la cual se dispuso que 
surtiera sus efectos en las provincias de Ultramar la 
Ley de Reclutamiento y Reemplazo del personal de la 
marinería de 17 de agosto de 1885, que lo había eido 
remitida con Real Orden expedida per el Ministerio 
de Marina en 19 de diciembre dol mismo año—Te-
niendo en cuenta que se trata do una Ley dol Reino 
de carácter general, y por tanto, extensiva á estas 
provincias, según en dicha Real Orden se consigna y 
que no exlate causa alguna quo impida su aplicación 
en esta Isla:—He tenido á bien acordar que se guarde 
Y cumpla lo mandado por S. M. en la expresada Real 
Orden de 15 de febrero de 1886, por la cual se declara 
que está en vigor en esta Isla la expresada Ley de 
Reclutamiento y Reemplazo del personal de la mari-
nería; comunicándose así á la Comandancia General 
do Marina, para los efectos correspondientes —Huba-
na, 25 de febrero do 1891.—Camilo Polavieja " 
Lo que, para general conocimiento, ha dispuesto la 
expresada autoridad superior de Marina de este Apos-
tadero, que «o publique en la Gaceta Oficial y DIA-
uio DK LA MAIUNA 
Habana, ;i de marzo do 1891.—I/uis G. Oarbonell. 
3-5 
SALDRAN. 
Mzo. 7 Oliveite: Tampa y Cayo-Hueso. 
M 7 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
ra 7 Yucatán: Nueva York. 
9 Mascorte: Tampa y Cayo-Hueso. 
~ 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 10 Manuela: Puerta Rioo y escolas. 
10 Veracruz: Cádiz y escalas, 
. . 11 Hutohinson: Nueva Orleaas y eaoalu. 
. . 12 Ynmurí: Nueva York. 
. . 14 City of Alexandría: Nueva York, 
ra 18 Amansas: Nueva-Orloans y esoai&i. 
20 Manr.olila y María: Puerto Rioo y escalas. 
21 Niágara: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y eeoalas. 
ENTRADA8. 
Dia 6: 
tS^Hasta laa doce no hubo. 
SALIDAS. 
Día 5: 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton. 
—^-Veracruz y escalss, vap. amor. Orinaba, capitán 
Me Intosh. 
Barcelona, bea. esp. Pedro, cap. Rahola, 
Día 6: 
EsTHasta las dooe no hubo. 
M o v i m i e n t o de p&sa je ros . 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Ernesto Zaldo—R. Norris—Margarita 
Coffey-—F. Pórgate y señora—E. Claik y 1 hermana 
—O. Petter—R. Auler—José Hernández—Alfredo 
Betancourt.—Además, 15 marineros. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no Orizaba: 
Sres. D. S' Ricker—J. F . Hotnhkenis—J. L o b a -
Josefa Rodríguez—J. Quintero—G. Rruzón—E. Rossi 
y 1 criada—P. Márquez—Jaime Calp—Aurelio Ca-
yón—H. Reckans y señora—O. Stelman. 
E n t r a d a s de cabo ta je . 
Díft 6: 
De Ntiovitas, vapor Manuela, capitán Ginesta: con 
500 sacos azúcar; 200 reses y efectos. 
Nuevitas. goi. Emilia, pat. Lazo: con 354 cueros; 
276 sacos astas; 260 tendidos soga majagua y efeo-
tos. 
Puerto-Padre, gol. Dolores, pat. Molí: con 580 
atravesaños; 349 tendidos soga majagua y efectos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: cen 330 
sacos azúcar. 
Punta San Juan, gol. Antonia, pat. Mayans: con 
800 sacos carbón. 
Cabañas, gol. Victoria, pat. Tortell: con C00 sa-
cos azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 0: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Bosh: con efec-
tos. 
CabaSas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
Cabañas. gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 
Bahía-Honda, gol. Mereedita, pat. Ferrer: con 
efectos. 
B u q u e s c e a regis tre abierto. 
Para Nueva-York, bca. eap. Aníbal, cap. Masot, por 
J . Rafecas y Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. San Agustín, 
cap. Cardona, por M. Caivo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouva-
llón, por Bridat. Mont'ros y Comp. 
Delawara, (B. W.) pol. amer. FranckT. Stimon, 
cap Hodgdon, por Francke, hijo y Comp. 
Saint Pierre, (Maitinica) gol. amer. Ilimry Cros-
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Filadelfia, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson, 
por Luis V. Placé. 
Nueva-York, bc-í. esp. Barcelona, cap. Sintes, 




B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracmz dírocto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de marzo 
el vapor 
¡1 
c a p i t á n N o u v a l l ó n . 
Admite carga á fióte y pasteros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
españoL Tarifas muv reducidas con conoolmientos di-
rectos de todas las dudados importantes de Francia. 
Los señores empicados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, MouVros y Comp., Amargura número 5. 
2350 8a-25 d«-26 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Finillos, Saenz y Comp. 
fAPOR "MIGUEL M. M U L O S . " 
c a p i t á n Sr . D i s z . 
Saldrá el SABADO 4 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los citados puer-
cos y un resto de carga ligera. 
Vapor "Conde Wifredo" 
c a p i t á n S r . A b r i a q u e t a . 
Saldrá el SABADO 18 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a ( v í a 
Puexto-RLco.) 
Admite paanjeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
B u q u e s que se b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 3,610 sacos azii-
car; 1,7<9 tercios tabaco; 33f),600 tabacos; 18,767 
cajetillas cigarros; 2,365 kilos picadura y efectos. 
Penzacola, gol. amer. Mary B. Judge, capitár 
Morris, por Luis V. Placé: en lastre. 
Matanzas, berg. esp. Rita, cap. Castelló, por L . 
Ku:z y Comp.: en lastre 
(>(. 
P I O I X 9? 
COMANDANCIA «ENERAÍ DE LA PROVINCIA 
D E LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A PLAZA. 
Con esta fechia queda nula y sin ningún valor la l i -
breta de rebajado que se autorizó por este Gobierno 
en abril del año pasado, á favor del soldado del Bata-
llón Cazadores de Isabel I I , Josó Dueñas Fernández, 
para que pudiera trabajar en Nueva Faz, do esta pro-
vincia, en atención á qxio hallándose ca la de Matan-
zas, en la propia situación, perdió dicho documento. 
Lo que mo complazco en participar á V. S., por si 
se sirvj disponer que dicha circunstancia so haga pd-
blico por medio dol periódico do su dirección. 
Dios guarde á V. 8. muchos años. 
Habana, 4 do marzo de 1891.—José Sánchez Gó-
mez. 3-6 
Orden de !a Plaxa del 6 de marzo. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 7. 
Jefa de día: E l Teniente Coronel del serpmdo bata-
i ón de Artillería Voluntarios, D. Bernardo Domín-
guez. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Bailón. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Segundo batallón de Artillería Vc-
luntarioa. 
Batería do la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idom: E l 2? do la misma, D. Antonio 
Ferrando. 
Rl Coronel Sarcento Mayor. Juan Madan. 
TIMALES. 
EDICTO.—D. JJSSÚS DÍAZ MOLIKA Y DE LA PBSA, 
capitán de Iníantería de Marina, Jefe del Detall 
do las tropas emhnrcndas, y Fúcal nombrado de 
orden del Sr. Mayor General del Apoatadero. 
Habiendo consumado la deserción en Ja noche del 
12 del mes anterior el marinero de segunda ciase de 
la dotación del cañonero tiradera, Julián Arango de 
Incógnito, usando de Jas facultades que para estos ca-
sos conceden las Reales Ordenanzas de la Armada, 
cito, llamo y emplazo por este segundo edicto al iudi-
c»io marinero, para que en el término de veinte días, 
contailos desdo esta facha, ..ó presente en esta Fiscalía, 
sita en el Real Arsenal, á dar sus tíoscargofi; en la in-
teligencia que de no hacerlo así, se le Btutenciará en 
rebeldía. 
Habana, 27 de febrero de 1831.—El Fiscal. Jesús 
D. Molina. 3-5 
DON RAFAEL DK VIZCARKONDO Y VILLALÓN, alfé-
rez .le la Armada, y Fiscal nombrado por orden 
dol Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiendo consumado la defierción-el día 21 del mes 
de enero del expresado año, el marinero de segunda 
clase de la dotación del crucero Sánchez Barcaízte-
gui, Vloenle Sousa Sánchez, usando de las facultades 
quo para tfetos casos tiene concedido las Reales Orde-
nanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo al expre-
sado Vicente Sosa Sánchez, para que dentro dol plazo 
do veinte días, á contar desde la fecha de esta publi-
cación, se presento en esta Fiscalía, sita en este bu-
que, á dar sus díiscargoa; t;n la inteligencia, que d-e no 
efectuarlo así, será juzgado en rebeldía. 
Habana, 19 de marzo de 1891.—Rafael de Visca-
vrondo 3-5 
Cañonero ^faf/aZíancs —Edicto.—Habiéndose au-
se. tado del caíionero Magallanct en la tarde del dos 
del corriente el marinero de segunda clase, Josó Prats 
Llinás, perteneciente al expresado, y á quien estoy 
procesando por el cielito do primera deserción; usando 
uc U aut<>ri'lad que o. M. tiene concedida en estos 
casos por sus Reales Ordenanzas para los oficiales de 
la Armada, por el presento U&m'o, cito y emplazo, por 
este mi seguiido edicto, al marinero Josó Prats Llinás, 
señalándole este buque, donde debará presentarse en 
el término de veinte días; do no hacerlo así, se le se-
guirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
Alnrdo, Habana. 27 de febrero do 1891.—El Fis-
cal. Ju l i án Sánchez. 3-5 
Oo-raandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Jlabana.—Dcw JOSÉ MULLBR Y 
TEJEIRO, teniente de navio de 1? clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi tercer y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo á Marcelino Díaz González, 
natural de Csmijana, provincia de Santander, de 39 
años y de estado casado, el cual se quedó en esto 
puerto á la salida del vapor Ciudad de Cádiz, en el 
cual desempeñaba la plaza de camarero; en la inteli-
gencia, que si no se presenta en el plazo lijado, se le 
seguirá la sumaria por desertor y se lo sentenciará en 
rebeldía. 
Habana, 3 de marzo de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-4 
VAPORES D E TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Mzo. 7 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso 
7 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
8 Veracruz: Progreso y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas, 
8 Ardangorm: Glasgow. 
. . 9 Maseotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
9 City of Aloxandria: Nueva York. 
10 .Kutehinson; N. Orleaus y escala». 
„ 10 Gracia: Liverpool y escalas. 
11 City of Washington: Nueva-York. 
. . 12 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 12 Catalán: Liverpool y eBoalaa. 
14 Manuelita r María: Puerto-Rico y eacalas, 
. . 14 Markomannia: Vsracruz. 
. . 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 15 Habana: Nueva York. 
•„ 16 Niágara: Nueva-York. 
„ 16 Alava: Liverpool y escalas. 
16 Guido: Liverpool y escalas. 
„ 17 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
19 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
23 Saratoga: Nueva York. 
„ 23 Alicia; Liverpool y escalas. 
. . ^ VI, h . V p w r 4 « ; Pwrto-Biw y m s í & , 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y « r . 
Para Cayo- Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Veracruz, cap. García, por M. Calvo y Cp. 
Puerto-Rico y esca'as, vap. eap. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Herrera 
Nnova-Yoik, vap. amer. Yucatán, cap. iteynoids, 
por Hidalgo y Comp. 
Progreso y Veracruz. vapor-correo esp. Ciudad 
du Santander, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
c a p i t á n Sr . L l o r c a . 
" Saldrá el JUEVES 30 de abril para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , Q i j ó n , V i g o , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Codes, Loychate y C% Oficios 
número. 19 
G 302 3-mzo 
;\rAPORES-CORRI0S 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
u Y 
E l vapor-correo 
C. DE S 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 5 
de n ¿ a r z o . 
Azúcar, Bacos, , 
Tabaco tercios.,, . . . . . . . . 
Tabacor, torcidos... . . . . . . . 
(Jajetillas cigarros. . . . . „ . . , 
Picadura, kilos.... 







E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s c a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 3.610 
Tabaco, tercios. t.749 
Tabacos, torcidoa. . . . . . . . . . . . 336. 6f 0 
Cajetillas cigarros. 18.767 
Picadura, kilos 2.365 
LONJA bíB VIVESES. 
Ventas efectuadas el día 6 de mareo, 
Hernán Cortés: 
20 pipas vino tinto Pinillos. $49 pipa. 
30[4 id. id. Alella, id $S2 pipa. 
20̂ 4 id. id. Navarro, Pinillos $57 pipa. 
Santanderino: 
50 cajas quesos bola Rdo. 
Saratoga: 
75 cajas quesos Patagrás Rdo. 
Almacén: 
50i3 manteca Llave $12-40 qtl 
15 cajas latas manteca Llave $ IR qtl. 
10 id. ^ id. id id $1fH qtl, 
25¡4 pipas vino navarro, Estrella.... $60 pipa. 
200 cajas quesos Patagrás $32 qtl. 
69 cajas latas de ¿S libs. aceito, Ba-
guer SO rs. ar. 
20 cajas latas do 9 libras aceite, Ba-
guer 
80 sacos arroz Valencia 
31 rs ar, 
10 rs. ar. 
KÜiimtmmag&imn 
prss de ira? 
CRISTÓBAL COLON 
HERNÁN C O R T A S . . . . . . . 
PONCB DE LEÓN 
V a p o r e s p a ñ o l 
2,700 tona. 
3,200 „ 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níficas condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, sa ldrá fijamente del puerto de la 
Habana el 30 de abril próximo, á las cuatro 
de la tarde, con destino á 
S a n t a Cruss d© Toner l fe , 
XJSS P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato que siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, C. B L A N C R V CP , Oficios 20 v 22 — 
Habana. C 345 48 -7Mz 
PLANT STEAMSHÍP L.INE 
A Itfew-Tirerk e n 7 0 h o r a s . 
Los rfipMos vapores correos americanos 
, MiSGOTTB Y OLIVETE, 
Uno de estos vapores saldrá de esta puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno,'pasando por Jacksonvüle, Savannah, Cbar-
leston, Riebmond, Washington. Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lc-uia, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de yapores que salen de Nueva York. 
Billetes d© ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano, 
I j i n e a de J a m a i c a , 
üno de los vaporea de esta linea saldrá cada quince' 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Itingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse & sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mereaderes 35. 
J . D. Hashagon, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
í E . Fusté, Agente General Viajero. 
' j[. W. Pitagerald, Étoperitendwite.—Puerto Tampa, 
'111 £ 3 1 
c a p i t á n Gorordo. 
Saldrá pera Progreso y Veracruz el 7 de marzo 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Laa pólizas de carga ee firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
la». 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impont'rán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 23. 
I 27 312-1 E 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 da 
marzo á las 6 de la tarda, llevando la correspondencia 
pública y ds oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cá liz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, siu cuyo requisito serán nulas. 
Rooibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 812-1E 
L I N E A DE'ÑEW-YORE 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , "Veracruz y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S s h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , l O . 2 0 y 3 0 y de l de a r e w - T o r k , 
l o s ó l a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m&s. 
E l vapor - correo 
"1 ¿TI 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Á Imite' carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe crvga, para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Kotterdau, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
oiún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para eata linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen ca sus vapores. 
Habana, 2 de marzo de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Oficios 23, I U 813 - 1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Etta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo Ja cual pueden osegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
Nuevitas el 2 
. . GHbara... 3 
. . Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
A Nnovitas el.* 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba i 
. . Ponce 7 
. . MayBgüez . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico..... 10 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . 16 
. . Ponce 16 
. . P. Principe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana..... 24 
SALIDA. 
De Puerto Rico ol.. 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 19 
, . Santiago do Cuba 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas.. 23 
N O T A S . 
En su viaje do ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mea, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al corroo que sale 
do Puerto-Rico el i 5 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedoiiíe de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádi?: y Barcelona. 
' En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiombre, se admito carga para Cádiz, 
Barcel.ma, Santuadei y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
m u m WHÜAIAA COLOI 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Paeííico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta deprescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta. . . . . 
. . Sabanilla..k.. . . . 
Cartagena 
. . Colón.. 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Sabana, octubre 28 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 Cartagena 17 
18 . . . Colón.. . 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 




Hamb arguesa-Amer ioana. 
Para V E R A C R U Z , TAMPICO y NÜEVA-OR-
L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos el día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
MARKOMAMIA, 
c a p i t á n H . M a g í n . 
Admite carga á flete, pasteros de proa y uno» 
cuantos de 17 cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
Un 1? cámara. JSn proa. 
Para VEBACKUZ . . . . . . . . . . $ 25 oro. 
„ TAMPIOO „ 3 5 „ 
„ NKW-ORLBANS „ 50 „ ' 
$ 12 oro. 
"25 " 
Para H A V R E y HAMBÜRGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 1? de abrü próximo, el vapor-
correo alemán 
MARKOMANNIA, 
c a p i t á n í í . M a g i n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada 6 puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á convoniencia déla empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
¿DTSRTBNCU IMPORTANTE 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor quo 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala Dicha carga se admite pura 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con twsbordo 
en el H A V R E y HAMBÜRGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado do Correos 347. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
f? n. m » 156-.90 NT 
P a r a N n e v a - O r l e a n s c o n e sca l a e n 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores do esta linea saldrá do este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples miércoles, Mzo. 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 11 
ARANSAS Staples . . . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, „ . . 25 
Se admiten pasajeros y rarga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Houg Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarioi, 
L A W T O N HNOS, Mwiadorea 35. 
3'3 1 Mz 
NE1-TÍ0RK & CUBA. 
H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
Los benuosos vapores de esta Compañía 
saldrílu como sigue: 
D e N u e v a - 7 c r k á l a s 3 de l a tarde . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . Mzo. 4 
C I T Y OF WASHINGTON , 7 
NIAGARA „ . . . . . 11 
YUCATAN 14 
SARATOGA 18 
YUMURI „ 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 25 
DRIZABA . . 28 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde l o » 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
SARATOGA Mzo. 5 
Y U C A T A N 7 
YUMURI 12 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 14 
ORTZABA . i „ „ 19 
NIAGARA „ , . . ; 31 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . .- 26 
SARATOGA 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocinero» es-
paüoles y franceses. 
La carga se recibo en ol muelle de Caballería hasta 
le. víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Fíamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General.de Coi reos. 
So d a n bole tas de v i a j e por los v a -
pores de e s ta l i n e a d irec tamente á 
Xaiverpool, L o n d r e s , Soutbamton , 
H a v r e , Par. í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c ia l idad con l a L i n e a P r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s d** S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N o w - X o r l s y ol H a v r e . 
I d a y vue lca e n 1a el a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a T o r k , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i da y vue l ta . 
ES** Los hermosos vapores de hierro 
S A H T I A G r O 
capitán P I E R C E . 
C I E H F t J E S a O B 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - l T o r k . 
SANTIAGO. . Mzo. 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S Mzo. 10 
SANTIAGO 24 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Mzo. 14 
SANTIAGO . . 28 
I3íí0l:>asaj'í por ambas linas á opción dol viajare. 
Para flotes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obrar-
pía número 2o. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o do pasa je e n t r e N u e v a "S-ork 
y l a H a b ? n a , p e r l o s v a p o r e s 
City of Alexanária , Saratoga j Niágara. 
1! 2" 
Habana á Nueva Y o r k . $ 3 4 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapore* Yucatán, Orízaba, Yumurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y Jo Nueva York á la Habana, $76 
OTO tmerioano. 
C 1009 812-J1 
ÍÍIT! 
D E V A P O R E S ESPAÑOIiES 
COR R EOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
BE SOBRINOS DE K E l i l l E R A . 
9? 
c a p i t á n D . M a n u e l Grinesta. 
Saldrá de este puerto al dia 10 de marzo á las 5 
dí la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
F o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i G a , 
Agua&i l la y 
P u e r t o - R i c o . 
EíPAl retorno ttocará en Cabo Haiaino. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Pouoe Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: - • Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vallo, Koppiech y Cp, 
Puerto -Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Slres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. .131 312-E1 
99 
RED TELEFONICA DE U MEMA. 
SOCIEDAD A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' K E I L L Y N. 5. 
Capital- $200,000 representados en 1,000 acciones de $20{L, 
PEESIDBNTE: D . Emeterio Zorrilla. 
SEOEETAKIO-OONTADOR: Ldo. D . Juan A . Murga. 
Depósito completo do los mejores y más modoi nos materiales eléctricos importados 
directamente dol extranjero. 
Aparatos telefónicos de A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamento 
para esta Compañía, eegún exigen las «-speoiales condiciones de esto clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. 
Be hacen toda clase do instalaoiooos eu las flacas, lo» pueblos y laa cindades, bajo la 
dirección de los empicados técnicos de esta Empresa y se garantiza el buen Bervioío. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunloa-
ción, garantlzíludoso ol resultado. 
C230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
80-18 P 
Vapor C L A R A 
Reuniendo esto vapor las mejores condioionos para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado que eu sus vinje» 1 Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del último uuerto á la Ha-
bana, á fln de que los se&oros cargadores quo gusten 
puedan embarcar ganado. 
181 312-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dinhos puertos todos los 
viernes olas seis de la tardo, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornara los 
martes tocando en SAGUA y llegará & la HABANA 
los miércoles de 8 & 9 do la muüana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagna: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, bajo la cual asogur) (¡aa-
to las mercancías como los valores que se embaiquen 
en sus vaporea á tipo módico. 
También la Empresa eu particular, asegura el ga-
nado & precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luí, 
I SI 812-1 E 
So suplica & las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveor,ee de su corrospondlbute bi-
llete de pasaje en las casas conslgnatarias, pues d- to 
mirlos a bordo habrán do abonar nn 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 16 de 1890. 
t SI «18-1» 
VAPOR AUVA 
Capitán UKKUTIBBASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIENlos vlemeí. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-80 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con IB nchage $ 0-40 
Mercancías idem Ídem.. . . 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan oonooimieaios dirootos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
IJ n 312 I Mz 
6IK DI IBTMS. 
J. U U O U Y P 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. AS, 
1INTR3E3 O B I S P O T O B R A P I A 
n n. 97 1M ' W 
L . R T J I Z & G ' 
8, O ' R E I L I i Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre LondreiL New-York, Now-Or-
loans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Florencia, Ná-
goles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambut^c, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyou. 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, «iljliu, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capítoles y pueblos: sobro Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Manía y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar» 
Caibarién, Sagua la Graado, Trinidad, Cienfuogob 
Saaoti-Spíritas, Santiago de Cuba, Ciego do Avll» 
Maazaniflo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe 
Saldrá directo para P U E S T O P A D R E todos los 
dias 4.14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
N U E V I T A S , llegará á la HABANA los días 10, 20 y 
80 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Podro ni mero 26, plaza de Luz, 
181 l í h E 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O h 
E S Q U I N A A M B R C A D B R E 9 . 
tíACEN FAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a vists; 
BOflilE NEW-YOÍtK, BOHTOÑ CIIÍCAOO, SAI* 
VRANGIftOO,. NtíKVA.OIll.BANS. VERACHITST, 
tOSJtCOi SAN JUAN IfE PüEBVn-MOOi PON» 
OE, MAYAGIJBZ, L O N D R E S , PARIfí BUH-
Xm>S L Y O N , BAYONE, UAMBTTttGO, B H E -
DIEO. BEUL3W, V1ENA, AMHTKKDAN. BRIJ-
BBLAS. BOMA, NAFOLBBi MILAN, GENOVA, 
ETO»j E T C . , ASI COMO MOBKE TODAS LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA É I S L A S CANA.RIAS 
AOEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAD 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS D E LOS ESTADOS-UNI BOH V t!ÜAL-
CJU1ERA OTRA C L A S E DE V A L O R E S PUBLí-
oos. 
C n. 183 156 F 1 
HIDAIiOO Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
f a vista, y dan cartas do crédito sobro New-York 'hlladelphia. New-Orleans, San Pranciooo, Londrou 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y eluda 
dos importantes de los Erifcados-Unidca y Europa, SB' 
osiro «obre todo* los pueblo» do y sus pro-Hii" 
BANQUERO 
OBISPO 21; HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S BAMÍAHES É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las pritolpa'.eB placas do 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
2 1 , OBISPO, 21 
O n . «fl 1K«-1 K 
Bi y 
Mercaderes 10» alto«. 
H A C E N P A G O S P O H C A 3 J C * S . 
GIRAN LETRAS 
A OORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín. Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-
Unidos; así como sobre Madiid, todu las capitales de 
provincia y pueblos ohicos y grandes de EspáRa, Islas 
Baleares y OonariM. 
O ítR «19-1 AM 
lUAlIfiB Y 
M E R C A N T I L E S . 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro. 
Acordada la renovación de ios actuales billetes da 
libre tránsito por IÚS que habrán de servir on el pre-
sento afio á «ornar dai 15 del corriente, fpeha eu que 
caducarán aquellos, se pono en conuclmlento do los 
Intercudos para quo se sil van presentarlos al cange 
en la Administración de esta Empresa en Cárdenas. 
Habana. 4 de marzo de 1X91.—El Secretario, ffiíí-
ller^no Fernánde* dt Castro. C 339 10-6 
Liga de comerciantes, Industriales y. 
Agricnltores de la Isla de Cuba. 
E l sábado 7 del corriente, á las siete y media de la 
norbo en los salnnos de la Cámara de Comercio, 
celebrará edta Liga junta gonural, con asistenoln de 
loa si ilores comisionados y de las directivas de la» oor-
poraciones cuya representación llevaron á Madrid. E l 
Sr D Laureano Rodríguez Comisionado de la Liga, 
dará cuenta de nn cometido, tratándose además otros 
asuntos de interés para lo» asomados. 
Lo quo por acuerdo del Comité Directivo ee hac» 
público para oonorimlento de los stfiorea socios. 
Habana, 4 de marzo do 1891.—El ciecrotario, Joa» 
quln Cubero. C 834 8d 5 8a-5 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
C(*Q arreglo á la Instrucción de 28 de abril do 1883, 
dictada para llevar á cabo la renovación de los bille-
tes del Banco Espaiiol do la Habana, emitidos por 
cuenta <lo la Hacienda, en el día de hoy se han que-
mado los siguientes: 
80.000 billetes de á cinco centavos $ 1.500 
80.000 id. do á dî z centavos ' 3.000 
3.000 id. dr á cincuenta centavos... 1.50O 
25.000 id. de á peso 86.000 
8,000 id. do á tres pesos 9.000 
91.000 billetes, por valor en junto de $ 40.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los si-
guientes, también dol Banco Español do la Habanar 
2.000 billetes de la Séne H, do $5, nú-
meros 22S.0OI á 230.000 $ 10.000 
10.000 billetes de la Hérie D, do $1, nú-
meros Í.472.H)1 á 1.482,000 „ 10.000 
80.000 billetes do la Sérle E , de 0,50, nú-
meros 2 75.001 á 805.(00 ,,16,000 
50.000 billetes de la Série G, de 0 10 nú-
meros 8,790,001 á 8.840,000 5.000 
92.400 billetes, por valor eu junto do 9 40.000 
Los billetes de cinco ponoo llevan la fecha 2'Jt de 
ooiabro de 1890-y lus Armas en estampilla de E l 
iSubjcobornador" Godoy García, y do " E l Consejero" 
Gelats—y manuscrita la del Cajero, Mier—los de á. 
un poso y diez centavos la fecha 6 de acrosto do 1883 y 
a firma impresa do E l Gobernador, José Cávovos del 
Castillo—y los de á cincuenta coutavos llevan la fe-
cha 28 de octubre de 1889 y la ürma impresa d«—El 
Gobernador—P. S., José Ramón d'. JTaro. 
Lo que se anuncia pura general cuuociralento.— 
Habana, 28 do febrero do ll<9l.—El Sub-Goberna-
dor, José Mamón de Haro. 
I 85 . 3-6 
Empresa 
de Fomento y NategacWn del Snr» 
AVISO, 
So pone en conocimiento do los Sres. remitentes 
pasen á este escritorio á despachar sus cargasf preci-
samente en el mismo dia en que hajran sus remisiones 
ior ferrocarril, pues do no hacerlo axí se les demorará 
•a carga en Batabanó. por no tener el sobrecargo do-
onmeuto con que recluirla, ni reclamar, si hubiese ex-
travío de bultos. 
Asimismo se hace saber quo todo bulto que no 61-
prese con clnridad la morca y punto do su destino, 
será detenido ep Batulmnó, Lueta qu? los remitentes 
mnnificHtcn á quien va consignado. 
Habana, febrero 23 do 1891—Kl Administrador, 
Cn 272 2«-25F 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo prevenido on el art. f)2 de 
los Estatutos, y de lo acordado por el Consejo de Go-
bierno de este Banco en su cesión del 16 del actual, se 
convoca á Ion señores accionistas para la Ju;.ta gene-
ral ordinaria quo debe efeclusr-f- el día 28 de'marzo 
próximo venidero, á las doce do su mañana, on la Sa-
la de sesiones dol Establecimiento, calle de Aguiar 
número 8'; ndvirtiendo que sólo ee pemlfrá la entra-
da un dicha Sala á los s^ñoros accionistas que, con 
arreglo á lo dispuesto en rl articulo fcO del Reiílamen-
to, presenten la papeleta de uaiutenoia á la Juuta, de 
la cual podrín proveerse cn la Secretaria del Banco, 
deede el día V0 del míHuio marzo fn adeluxto 
Desde ol mismo dia 211 do marzo, también cn ade-
lante, do una á tres do la tarde, y con arreglo al art, 
Rl del Reglamento, se satiHfaián en las dependen-
cias del Banco las preguntas que tengan á biep. hacer 
loa Sres. acionistaa facultados para asistij á las Jun-
tas g^norales. Ilubana, febrero de 11*91—El G bep-
nador. Ricardo Galbis T Sí 26 l'RF 
Empresa de Fomento y Navegación 
del 8nr. 
Por acuerdo de la Directiva do esta Empresa, y se-
gún lo que previene el artículo 7'.' de las Bases y Rfr-
g'amcnto de la misma, se cita á los señorea aocionistaa 
para que se sirvan concunir á la Junta penerul ordi-
naria, que ha de celebrarse el día 23 dfl corriente, á 
"a una de la taide, en laa oficinas de la Empresa, Ofi-
CIOH número 28. 
Advirtiondo. que según ol artículo 49 del Regla-
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
lou.-.rdon los concurrentes. 
Habana, 1? de tuuvzo de 1891.—El Secretario-Con-' 
fador. C 301 8 3 
A H B I T H I O 
Ganado de uso particular de 
tiro ó silla. 
Vencido hoy el plazo pura el pago, esta Reoauda-
ión, sita en Mercaderes SJ E , continuará cobrando 
as cuotas »in recargos á los que coacurran á psgar 
insta el dia 10 del corriente, sin perjuicio de gestionar 
a cobranza por la vía de apremio desde mañana con. 
os recargos consiguientes —Habana, marzo 5 de 189L 
— E l Recaudador, Manuel Diaz. 
2r,R8 Sd-G 3a 6 
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E S Q U I N A A A M A I S G r U R A . 
MACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a r 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji 
oo, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bar 
déos. Lyon, Bayona, «Hamburgo, Boma, Nápolea 
Milán, Genova. Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Qúintin. Dieppo, Tolouso, Veneaia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meaina, &, así como sobre todas los ca 
pítales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
On.W8 W W F 
M x n r B A H A T O 
V E fcT D 33 
EMENTO DE PORTLAffl 
en barriles de á 130, 150 y 180 kilos 
"2" 
Ladrillos refractarios Ingleses, 
J . F . MILMNG-TCXN, 
S a n I g n a c i o n . 6 0 . 
• C 205 alt 39 7P 
£1 vapor español Sintnnderino, entrado en este 
puerto ol dia 24 de febrero úitiaio proceriente de L i -
verpool y escalas ha importad», cumignado á la orden 
G. B. x V. 4 barricas y 3 cajas vu.u tinto ordinario, 
embarcadas en Burdeos en 2! de enero último, p'or los 
Sres. P. Veon y Cic, bajo conocimiento directo vía 
Liverpool y no habiéadoiio presentado nadie á reco-
gerlas se suplica al interesado se sirva pasar á recaer-
las al muelle general.—Habana, 4 de marzo de 1891. 
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Blte iife 
LA MSTEAGÍO m i 
UN R E P A R T O S E M A N A L . 
Se admiten susorioioues desde enero de 189L 
Sa reparten prospectos y admiten suscripcionos en 
N E P T T J N O 8 . 
LUIS AETIAGA, Agente. 
O n. 3?1 alt j^Ma 
H A B A N A . 
SABADO 7 D E M A B Z O DE 1891. 
E l estreno <lel Sufragio UniTersal. 
m. 
' ' ¡Con c u á n t a tristeza as i s t í an los espec-
tadores desapasionados á los preparativos 
del nnevo ensayo de sufragio nniversal l" 
Así comenzaba E l P a í s su a r t í cu lo del mar-
tes que ncs viene inspirando las reflexiones 
que se contienen en la presente serie de los 
nuestros. Dicha tristeza n a c í a del hecho, 
evidente para el colega, de que aquel siste 
•ma presupone para su provechoso ejercicio 
elementos y circunstancias que no existen, 
por desgracia, en la Pen ínsu la . En Francia, 
agregaba, ha llegado á ser la expres ión 
cierta é inequ ívoca de las corrientes que 
dominan á la opinión. Prometimos exami-
nar esa tesis, y aducir autoridades irrefn 
tables para combatirla. Creemos que las 
mejores h a b r á n de ser las que representan 
el conocimiento perfecto de lo que en la 
Repúb l i ca francesa acontece, y contra las 
que no se pueda alegar la inspi rac ión de la 
enemistad hacia sus actuales institaclo-
nes. 
Escritores que desean la consolidación 
de és tas dec ían , en 14 de septiembre de 
1889, en v í speras de las elecciones de que 
ha resultado la C á m a r a de Diputados que 
hoy ftinciona, ocho días antes de efectuarse 
esas elecciones: " l a verdad es que no se 
sabe lo que ocurrirá , que no puede preverse 
nada, principalmente por esta razón, que 
todas las condiciones electorales se han 
cambiado días antes del escrutinio, y para 
decir la verdad, se ha modificado, acaso 
por primera vez en la historia, toda la le-
gislación, de una manera brusca, y por un 
golpe de táct ica , ún icamente para ava-
sallar ó dir igir la masa electoral, so pretexto 
delibrarla de malas tentaciones. Todo se 
ha cambiado, sistema de votaciones, cua-
dros de candidaturas, todo." En esas con-
diciones se realizaban, en Francia, los pre-
parativos de la ú l t ima manifestación del 
sufragio universal, de ese sistema que de-
clara E l P a í s ser allí la expresión cierta é 
inequívoca de las corrientes que dominan á 
la opinión. ' 
Triunfó, en efecto, el 22 de septiembre 
de 1890, la si tnación polít ica constituida; 
pero ¿de qué manem? "Fí jese bien la aten 
ción en todo lo que ha sido necesario hacer 
para asegurar esa victoria. E l Gobierno ha 
creído necesario tomar parte activa en la 
lucha, y desplegar toda el poder de la ac-
ción oficial, movilizar, por decirlo así , bajo 
las órdenes y directa iospección de loa pre 
fechos, el ejército de los funcionarioB públi-
cos; recaudadores, a^aestros, oficiniatac, 
empleados de todas clases, para lanzarlos 
al combate. Todos fueron llamados, cate-
quizados y animados con advertencias sa-
ludables acompañadas de amenazas, si mos-
traban tibieza para el candidato republica-
no. E l menor inconveniente de esos proce 
dimientos de persuasión que el Sr. Ministro 
del Interior ha imitado del Imperio, es dis-
minuir y empequeñecer el valor moral de la 
victoria en la;? urnas." 
Así juzgaban aus paisanos y sus correli-
gionarios al Sr. Constans que, "no es un 
Moray n i un Daehatel, n i siquiera un Gon 
zález Bravo, pero que no ea tampoco la en-
carnación del perfecto gobernante, fanta-
seado por el elemento lírico de la escuela 
democrát iea , " s e g ú n el mismo P a í s recono-
ce. Con osos juicios críticos puede advertirse 
la verdad que encierran estas afirmaciones, 
respecto del célebre Ministro: "es un hom-
bre de gobierno muy enérgico y muy p rác -
tico, pero que sabe detenerse ante el l ímite 
d é l a arbitrariedad." 
Y hé aquí lo que sobre ese Ministro se 
escribía en una acreditada revista en que 
resplandece un espír i tu de imparcialidad y 
sensatez, eu las apreciaciones polí t icas que 
emite: "porque, al fin, si hay un hecho com 
probado, es que nunca, a ú n durante el I m 
peí io , para esplicar las cosas tales como 
son, la influencia oficial se desplegó con 
tanta audacia y en tales proporciones; nun 
ea el gobierno pesó con peso m á s oneroso 
sobre las elecciones, nunca usó m á s sáb ia -
mente de su autoridad, de BUS funcionarios 
de sus subvenciones, de sus favores. E l M i 
nistro del Interior es un hombre hábi l que 
ha sabido hacer lo que quiso, sin ruido, pe-
ro t ambién sin grandes escrúpulos , y mu-
chos republicanos pueden saludar en él á su 
gran elector." Ese nombre se dió t ambién 
en nuestra E s p a ñ a á Posada Herrera; ese 
nombre han merecido otros. De manera 
que, en definitiva, resulta exacto, exact ís i -
mo nuestro proverbio: que en todas partes 
cuecen habas; y que á nada conducen esta s 
que podr íamos denominar comparaciones 
internacionales. Esto es precisamente lo 
que in ten tábamos demostrar y creemos ha-
ber demostrado. Que no hay para qué ha 
blar de pueblos educados á la moderna, 
de falta de elemento y circunstancias para 
el ejercicio provechoso dé lo s derechos; por-
que, en puridad de verdad, todos los pue-
bloe resultan, por lo que se ve, educados á 
ia antigua, y faltos de las dichas circuns-
tancias y de los aludidos elementos. 
Queremos concluir, volviendo á copiar 
las palabras del colega autonomista: "en 
Francia, el sufragio universal ha llegado á 
ser l a expres ión cierta ó inequívoca de las 
eorrientea que dominan á la opinión." Pues 
bien, en un periódico francés, leemos lo si-
guiente, con referencia á la C á m a r a : " H a y 
en ella mayor ías movedizas y ve r sá t i l e s que 
se r e ú n e n en determinados momentos, en 
rotos de violencia 6 de represalias; pero no 
existe, hasta ahora al menos, una verdadera 
mayor ía ligada por un sentimiento común 
de los intereses y de los deseos del pa í s . " 
culares á S. E. , saliendo por extremo satis-
fecha de la benévo la acogida que le dis-
pensó S. E. , y de los p ropós i to s que lo ani-
man para facil i tar l a rea l ización de un 
proyecto que d a r á nueva vida á un pueblo 
que muere de inanic ión , y que cada di a 
tiene menos alientos para soportar las car-
gas que sobre él pesan. Sabemos que den-
tro de breves dias l l ega rán otras personas 
con el mismo objeto, y que nuestra celosa 
Primera Autor idad mira ese asunto con el 
in te rés y la preferencia que se merece. 
Yapores-correos. 
Ayer, viernes, al amanecer, l legó sin no 
vedad á la Coruña el vapor B e í n a María 
Cristina, que salió de este puerto el dia 20 
del pasado mes de febrero y ha r e a ü z a d o su 
viaje en trece dias. 
Según nos comunican de la Comandancia 
General del Apostadero, el vapor-correo 
nacional Ciudad de Santander pasó por 
&*aternillos á las cinco y medía de l a tarde 
de ayer, viernes. 
La Unión de Fabricantes de Tabacos 
Una comisión de esta respetable corpora 
eión ha tenido la bondad de vieitarnoa en 
el d ía de ayer, para pedirnos la publica 
ción del telegrama dir igido con la propia 
fecha al Sr. Ministro de Ul t ramar , por su 
presidente el Sr. D. Benito Colorió, el cual 
dice así: 
Ministro de Ultramar. 
Madr id . 
Industria tabaco estado ruinoso. Taba-
cos exportados primero enero á veinte fe-
brero, diez millones menos que igual per ío-
do año anterior. 
Urge justicia del Gobierno. 
Unión de Fabricantes alarmada por si-
tuación. 
Celorio. 
Es verdaderamente enorme la merma 
que en menos de dos meses ha experimen 
tado la exportación de nuestro tabaco ela 
horado, l a cual equivale á un 40 por 100 
comparada con la de igual per íodo del año 
anterior; y desde luego debe de llamar se-
riamente la a tención del Gobierno Supre 
mo y de cuantos se interesan por la pros 
peridad de esta Isla. Sin perjuicio de tra-
tar el asunto con la debida ex tens ión , p ró -
ximamente, nos referimos hoy ©n un todo á 
lo que expusimos en nuestro ar t ícu lo inserto 
en el D I A E I O DB L A MA-RTNTA el 21 de fe-
brero p róx imo pasado, demostrando la si-
tuac ión cr í t ica que atraviesa esta impor-
tante industria, merecedora con preferen-
cia á todas las otras, á que se le aplique un 
remedio eficaz. 
E l Sr. Elices Montes. 
Este nuestro distinguido colega, director 
de L a Unión Constitucional, se encuentra 
desde hace días enfermo, según nos hace 
saber el expresado periódico. 
Deseamos su restablecimiento y nos com-
place saber que su dolencia no reviste gra-
vedad alguna. 
ComrnOn de Trinidad. 
Hemos tenido el gusto de recibir la atenta 
visita de los Sres. D. Estanislao de Olóriz, 
Alcalde Municipal de Tr in idad , y D , Ma 
nuel de Lara y Cueto, Secretario del Comi-
té autonomista en la expresada poblac ión , 
quienes han venido á esta capital con obje-
to de exponer al Excmo, Sr. Gobernador 
General la s i tuación verdaderamente tria 
te que atraviesa aquella ciudad, un tiempo 
rica y p róspe ra y capital de las Villas y hoy 
pobre y arruinada, y sin m á s esperanzas 
de mejora que las que puedan emanar de 
las resoluciones de la Autor idad que rige 
la admin is t rac ión de esta Isla, Y a hemos 
publicado en algunos números del' D I A R I O 
las noticias de la s i tuación t r i s t í s ima ; 
que es tán expuestos los propietarios de cen 
tenares de fincas urbanas, por no poder 
pagar la contr ibución sobre las migmas, 
ya otra vez condonada por no destruir de 
el pueblo donde hoy por hoy, según 
nos manifestaron dichos señores , no se 
v é n d e n l a s fincas por lo que vale el t é r r o 
no y representa su construcción, sino por 
el valor de sus tejas, puertas y ventanas, 
Pero eso ea un solo uspecto de la cues • 
tión que ha t r a ído á la Habana á los seño 
res Olóriz y Lara; otro, no menos impor-
tante, relacionado con el porvenir de T r i -
nidad, los anima. Hace pocos dias llega-
ron á lá citada ciudad varios caballeros, 
procedentes de los Estados-Unidos, re 
presentantes de grandes capitalistas, con 
el fin da establecer en un sitio á propó-
sito de aquella jurisdicción, u n ' g r a n i n -
genio central, que dé vida y promue-
v a el desarrollo de su riqueza públ ica. 
Los viajeros norte-americanoa, señores 
D. Carlos Senff, D , Oscar B , Sillman, 
D, B . M o r r i l l y D. A . Brwker , cuentan con 
capital suficiente para una gran empresa, y 
es tán dispuestos á emplearlo en ia de que 
se trata, sabiendo que el valle de Tr inidad 
es uno de los más fértiles y ricos do la isla, 
y que para lograr de él los productos que 
se desean, no se necesita m á s que dinero y 
buena voluntad. Mas no pueden aventu-
rarse á emprender esa negociación, mien-
tras el arruinado ferrocarril de T r in idad á 
Casilda no cambie de ser, esto es, no pase 
á otras manos, quo atiendan á BU conser-
vación y movimiento, porque el elemento 
principal para estas empresas es el ferro-
carril , encargado de trasportar la produc-
ción cómodamen te y con reiativa modici-
dad. 
En la actualidad, el ferrocarril do que se 
trata no funciona, carece de locoruótoras, 
tiene abandonada la vía y se halla con una 
deuda enorme que no puede solventar y 
embargado por el Gobierao. Pues bien: los 
promovedores de la construcción de ese 
gran central en el Valle de San Luis , pro 
ponen la adquisición del ferrocarril, me-
diante una suma estipulada, y se compro-
meten á ponerlo en movimiento, con bene-
ficio ds ia población que hoy, pena da de-
cirlo, tiene que valerse do carretas para 
el transporte de las moreandas y el viaje 
de las personas desde el puerto de Casilda 
á la ciudad de Tr in idad . 
L a comisión que ha visitado al Sr. Ge-
oeral Polavieja, espuso todos estos par t í -
Círculo 
de Hacendados y Agricultores. 
Anteayer se reunió la jun ta directiva de 
esa importante asociación. En ella se leyó y 
fué aprobada l a rép l ica que los hacendados 
dan al folleto " L a cuest ión cubana", publ i -
cado en Barcelona por la comisión de pro-
paganda del Fomento del trabajo nacional, 
en con tes tac ión á las exposiciones que ele-
varon al Excmo. Sr. Ministro de Ultramar 
varias corporaciones de esta Isla y que eos-
tuvieron sus comisionados en ia reciente 
información económica. 
Dicha répl ica, debida al erudito ha-
cendado Sr, D . Adolfo Muñoz del^ Monte, 
se publicarár ín tegra en la Broista de Agr i -
cultura y en edición separada, en forma de 
folleto, al cual se d a r á la mayor circulación 
posible, 
A pet ición de varios señores hacendados, 
se acordó también en la mencionada direc-
t iva, prorrogar la celebración de la jun ta 
general en que el Sr. F e r n á n d e z de Castro 
ha de dar cuenta de sus gestiones en Ma-
dr id , como comisionado especial del Círcu-
lo, cuya medida se impone, visto que es-
tando en plena zafra, se dificulta r e u n i r á 
los señorea socios retenidos en sus fincas 
por perentorias ó ineludibles atenciones. 
Refinería de Cárdenas. 
Según nos hace sabor nuestro cologa el 
Diario de dicha ciudad, en la tarde del 
miércoles dió comienzo á sus trabajos la re-
finería da azúca r de Cá rdenas . Con ta l mo-
tivo, gran n ú m e r o de operarios se hallan 
ocupados. L a importancia que da á a-
quella ciudad ese centro refinador de 
azúcar , y la ut i l idad que reporta á las fa-
milias que viven del trabajo, es de t a l na-
turaleza, que cuando cesan las faenas de la 
refinería, lo siente el comercio y la tristeza 
se apodera de las clases trabajadoras. Nues-
tro colega desea que con la acertada ad-
minis t rac ión del Sr. Polledo, llegue á colo-
carse la refinería do azúca r de C á r d e n a s á 
la altura de las mejores del extranjero, con 
lo cual g a n a r á mucho la expresada ciudad. 
Periódicos militares. 
Desde principios del mes actual, los dos 
periódicos que veían ia luz en esta capital, 
dedicados á los cuerpos armados de esta 
Istia, con los nombres de E l Progreso Mili-
tar y Diario del Ejército, bajo la dirección 
el primero del Sr. D , José Ramiro y el úl t i -
mo del Sr. D . Severo Gómez N ú ñ e z , se han 
fusionado, uniendo los importantes elemen-
tos que respectivamente contaban en sus 
empresaa. 
Por v i r t u d de esta fusión, ha desapareci-
do del estadio de la prensa E l Progreso 
Militar, enca rgándose el Diario del Ejército 
de servir las suscripciones de aquel. Los 
ar t ículos que ambos ilustrados colegas han 
dado á luz con motivo de esta fusión, reve-
lan el buen esp í r i tu que anima á sus direc-
tores en pro del mejoramiento do las fuer-
zas armadas de esta Isla. 
miento á lo prevenido en la Real orden de 
de diciembre de 1887. 
7^ Los que no es tén exceptuados por las 
r eg ías anteriores y tengan imposibilidad 
física de presentarse al acto de la revista, 
justificada con certificación facultativa, cu-
ya firma d e b e r á ser l e g a ü z a d a conveniente-
mente, lo mani fes ta rá así de oficio, acom-
p a ñ a n d o la fe de existencia, debiendo ex-
hibir cuando se le reviste en su domicil io, 
los documentos á que se ha hecho referen-
cia. 
8" E n el caso de que los menores de edad, 
ó señor i tas que es tén en establecimientos 
piadosos ó colegios, no puedan presentarse 
al acto de revista con sus tutores ó curado 
res, reconocidos legalmente como tales, en 
oficio dirigido á la Admin i s t r ac ión se acom-
p a ñ a r á n las fés de existencia expedidas 
por el Registro c iv i l con el Visto Bueno de 
los Directores ó Jefes de los Colegios en 
que se encuentren. 
9* Los interesados que no puedan ex-
hibi r el documento original por el que se le 
haya concedido la pensión, bien por haber 
sufrido ext rav ío ó porque a ú n no le haya 
sido entregado, sup l i rán á aquellos los cer-
tificados provisionales que por las A u t o r i -
dades se les haya facilitado ó copias com • 
potentemente autorizadas de la Real orden 
de concesión. 
ltia Cuando sean varios los par t í c ipes 
de una pensión, todos deben presentarse á 
la revista. 
11a Como el t é rmino fijado para cum-
plir este Decreto no puede pasar del 30 de 
abri l , se advierte que transcurrido dicho 
mus, se d a r á cuenta á l a Superioridad de 
los individuos no revistados, suspendiendo 
el pago de sus haberes hasta que obtengan 
rehab i l i t ac ión , con arreglo á l a Real or-
den de 15 do septiembre de 1887, 
12^ Los d í a s señaladou para dicha re-
vista son loa laborables del mencionado 
mes de abri l , de once la m a ñ i n a á cuatro 
de lá tarde. 
L o que se hace públ ico por este medio 
para conocimiento de los interosados. 
Habana, 14 de febrero de 1891,—El A d 
ministrador, L u i s Ouarnerio. 
Noticias Comerciales. 
Por la Soorotar ía del Círculo do Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 6 de mareo. 
Mercado pesado, tendencia á baja. 
Centrifugas, po lar izac ión 96, á 3 f 
costo y Hete, 
Mercado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á ISjO. 
Empréstito Municipal» 
Por la Sec re t a r í a del Ayuntamiento de 
esta ciudad recibimos para su publ icac ión 
lo siguiente: 
E l Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
disponer se haga públ ico por este medio, el 
resultado del sorteo n ú m e r o 7 efectuado el 
dia 2 del actual, correspondiente al tercer 
trimestre del corriente año económico, para 
la amor t izac ión de las obligaciones hipote-
carias del emprés t i t o de tres millones de 
pesos, según el plan aprobado. 
N ° de las obligaciones 
N" de las bolas, á que corresponden. 
310 3,091 al 3,100 
1395 13,9ál al 13,950 
Habana, 5 de marzo de 1891.—El Secre 
tario, A . Guaxardo. 
c t s . 
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Revista de Clases Pasivas. 
En la Gaceta del dia 4 del actual se ha 
publicado lo siguiente por la Administra-
ción Principal de Hacienda: 
" E n cumplimiento de lo prevenido en la 
Lev de Presupuestos de 25 de ju l io de 1855 
y Real orden de 22 de agosto siguiente, que 
dispone que los que perciben haberes pasi 
vos se presenten en actos do revista en el 
mes de abr i l de cada año , he dispuesto que 
los pensionistas de clases pasivas que por 
todos conceptos perciben sus haberes por 
a Cajas de esta Admin is t rac ión , ee pro 
sentón á dicho acto en todo el mes de abril 
próximo, observando las siguientes proa 
-cripeiones: 
1* Es condición indispensable que los 
interesados ae presenten personalmente, 
debiendo entregar una fo de vida espedida 
por el Registro c iv i l del lugar de su domi-
cili.>, con la declaratoria firmada y exhi-
biendo el documento original que les da de 
recho á la jubilación, cesant ía , retiro ó pen-
sión, la céda la personal, la nominil la que 
por la Adminis t rac ión se les haya expedi-
do, en la cual se h a r á constar al respaldo 
la circunstancia de haber pasado la revista. 
2* Los que cobren po: laa Cajas de esta 
Adminis t rac ión y residan en el interior de 
la Isla, p o d r á presentarse para el acto de 
la revista ante los Sres. Administradores 
del ramo, y donde no los haya, á los Jueces 
municipales ó Alcaldes de barrio, cumplien-
do al efecto laa formalidades y requisitos 
prevenidos, cuidando aquellos funcionarios 
ó los interesados remit i r á esta Administra-
ción, antes del dia 30 do abri l , los atesta-
dos en que conste haberse presentado al 
acto de revista y haber ó no exhibido loa 
interesados los documentos antea citados. 
3* En las fes de existencia y estado, ex- \ 
pedidas por el Registro c iv i l , que han de 
entregar en el acto do la revista, han do 
expresar el nombre, apellido y destino de 
los causantes, de quien procede la pens ión 
y en la declaratoria que han do firmar loa 
interesados, d e t e r m i n a r á n la cantidad á 
quo asciende és ta y la disposición, en v i r t u d 
de la cual tienen derecho á percibirla. 
4a No serán vá l idas para el acto de la 
revista las fea de existoncias que, eatón ex-
pedidas antes del dia 1? de abri l . 
, 5? Los individuos de clases pasivas que 
estén investidos del c a r ác t e r de Diputados, 
Magistrados y jefes de Adminis t rac ión , po-
drán justificar su existencia por medio de 
oficio dirigido á esta Adminis t rac ión , en 
que se exprese el domiciiio, haber que dis-
frúian, concepto, fecha d é l a disposición 
por la que se les concedió la pensión y la 
dc-claratoria de no disfrutar otro habar del 
Estado, n i fondea provinciales n i munici-
pales. Estos oficios l levarán un timbre mó 
s'il de cinco centavos y debe rán ser visados 
por la Autor idad local respectiva y hacien-
do constar el numero do la cédula perso-
nal que han de exhibir , 
6* E s t á n exentos de llenar el requisito 
del Visto Bueno de la Autor idad local en 
el oficio de revista que previene la regla 
anterior, los Jefas y Oficiales condecorados 
con la placa de la Real y Mi l i t a r Orden do 
San Hermenegildo, con arreglo á lo pre-
ceptuado eu el art, 21 del Reglamento de 
dicha Orden, así como los Coroneles efec-
tivos y graduados y sus yiudas, en cumpli -
Concnrso. 
Por la Alca ld ía Munic ipa l de la Habana 
se convocan aspirantes á una plaza de ve-
terinario municipal que se halla vacante. 
He aqu í la convocatoria: 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento 
que se saque á concurso la provis ión do una 
plaza de Veterinario Municipal , dotada cbn 
el haber de ochocientos pesos anuales, se 
convocan por este medio aspirantes á la 
misma, concediendo el plazo de ocho dias 
para su presentac ión , contados desde la fe-
cha del primer anuncio que salga publicado 
en el Boletín Oficial de la Provincia; ad vir-
tiendo que deben ocurrir á osta Alcaldía 
cen aus inatanciaa documentadas en debida 
forma. 
Habana, 19 do febrero de 1891.—Pí^we-
no. 
•ma «> l i i -
Muerte y captura de criminales. 
Como ampl iac ión á las noticias que di-
moa en el número anterior del D I A R I O , re 
ferentes á la muerte de doa individuos y 
captura de otro, eu laa inmediacionea del 
Paso de la Madama, consignaremos lo si-
guiente: * 
Loa guardiaa civiles Antonio Parejo y 
Antonio J iménez , quo prestaron el servicio 
de que se trata, se hallaban omboscadoa en 
las inmediaciones del dicho rio Almendá^ 
res, por haberse recibido noticias en el 
puesto del Vedado deade el de Quemados de 
Marianao, de que tres individuos sospecho-
sos se di r ig ían hacia el Paso dé la Madama, 
los cuales montaban caballos que hab ían 
sido robados en el térrpiuo municipal de 
Guanajay. 
Los individuos soapechosoa llegaron co-
mo á la una de la tarde, cerca del lugar 
donde se hallaban emboscados los citados 
guardias, quienes al advertir su proximi 
dad, les dieron la voz de alto á la Guardia 
Civil: pero en lugar de obedecer, empren-
dieron la fuga, y al oír los disparos quo se 
le hicieron al aire, con objeto do Int imidar 
su rendición, abandonaron loa caballos y 
ae arrojarou al r io, ganando la o r i l l a o 
puesta, iu te rnáudoae en unas maniguas, no 
sin hacer antos, según noticias, algunos 
disparos de revólver contra La pareja que 
los perseguía . 
El guardia Parejo, a t r a v e s ó el rio y los 
pereiguió nuevamente, dándo les la voz do 
alto, y como no obedecieran lea hizo fuego, 
dando muerte á dos de elloa, y logrando 
asimismo capturar al tercero, que estaba 
oculto en unas malozaa. 
E l teniente D. Antonio Sordo, Jefe acci 
dental de la l ínea de los Q uemados, so hizo 
cargo de la ocurrencia, instruyendo el co 
rrespondiente aumario. 
Loa individuos muertos no han sido iden 
tificados, y el capturado es de apellido 
Sánchez , el cual, juntamente con los ca 
bailes ocupados, fué puesto á disposición 
de la autoridad mi l i t a r . 
Los cadáveres fueron trasladados al No-
crocomio por disposición dol Fiscal ac 
tuante. 
Consejos de guerra. 
En la m a ñ a n a de ayer, viernes, se ha efec-
tuado en la Sala do Juaticia del Cuartel de 
la Fuerza, la vista de la causa seguida con 
t ra varios paisa.!.os, por el delito de secues 
tro do D . Antonio Alentado Pedroso. 
F u é presidido el Consejo por el coronel 
de infanter ía D . Cir íaco Sos y Díaz , y asís 
tieron como vocales loa capitanes D . Se-
vero Gómez Núüez , D . Adolfo Mar t ínez , 
D . Antonio Boceto, D . León Monzón , don 
Adolfo Pa i sá y D. Juan F e r n á n d e z , y co-
mo asesor, el teniente auditor D . Ricardo 
Elizondo. 
El lunes 9 del actual se e fec tuará conse-
jo de guerra bajo la presidencia del señor 
coronel do infanter ía D , Antonio López de 
Uaro, para ver y fallar la causa instruida 
contra los paisanos Pió Masa Borrego y 
Andrés Gi l Millo por el delito de robo con 
in t imación en las cosas, asiatiendo como 
vocales y suplentes los sc-ñores capitanes 
D, Ramón Ib?.rra Embi l , D . Alejandro Fei-
joo Culle, D. José Llaseraa Jovellar, don 
José Marangos Campa, D . L u i s T o r ó n Cam-
puzano y D. Evaristo Garc ía Eguia. 
Suplentes.—D. Enrique Toro Vi l a D . A n -
tonio Monfort Mingarro. 
L a celebración del consejo que será con 
arreglo á lo determinado en la Ley de En-
juiciamiento Mi l i t a r de 29 de septiembre 
de 1886, t e n d r á efecto á laa ocho de la mar 
ñ a ñ a en la Sala de Juaticia asistiendo co-
mo asesor el teniente auditor D . R a m ó n 
Méndez Alamir . 
E L E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
1TOVBLA E S CUITA BN FRANCÉS 
P O R 
F O H T T J N É D 3 ¡ B O I S G O B E T . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Vmda de Villa, 
Obiapa n? 60. 
fOontiHúa.'j 
—Haz lo que te ds la gana; pero promé-
teme que nada me ocul tarás , cualquiera 
que sea el resultado de tus investigaciones, 
- T e lo prometo. 
- Una palabra más, ¿Qué vas á aconsejar 
ó. t u sobrino que haga? No te parece, como 
á mí. que debo abstenerse de volver á mi 
—ProviMonalmeníej si; pero no olvido 
que debemos poner á Magdalena al corrien-
te de la s i tuac ión . Inventa un protesto 
cualquiera p*ra explicar la ausencia de 
Guy. Oye: cabalmente me escribe éste que 
par la mañana i r á á casa para hablarme do 
un asunto serio en el que es t á interesado 
m i amigo suyo a l g ú n desafio sin duda. 
Ahí tienes ya el pretexto. Y o me encargo 
w.mbiétt do arreglar tus cuentas con la l i -
quidación Prunevaux, y no desespero de 
arreglarlas eatiafactoriamente. 
El Conde de Maugars no hizo objeeoión 
alguna; pero estaba muy lejos de participar 
de las opiniones optmistas de Souscarrió-
xe. 
jSste ©emprendía perfectamente que para 
convencer & su amigo se necesitaban he-
chos y no palabras. 
L l a m ó ai camarero, pagó la cuenta, a-
oompañó basca ia estación al desolado padre 
de la infeliz Magdalena, y se volvió a l 
Grand Hotel para madurar el plan do la 
c a m p a ñ a que quer ía inaugurar al otro día, 
y cuyo resultatado hab í a de ser el aniqui-
lamiento de los enemigos conocidos y des-
conocidos del Conde de Maugars. 
.11. 
Souecarriére hab ía cont ra ído en L a Bre-
téohe la costumbre, tan propia por otra 
parte de au vida mil i tar , de levantarse con 
?l alba. Antes de laa seis pod ían verlo to-
das laa m a ñ a n a s los escasos t r a n s e ú n t e s 
del boulevard, fumando su pipa, asomado 
á la ventana de su habi tac ión en el cuarto 
piso del Grand Hotel. 
Sin embargo, al d ía siguiente de l a comi-
da que h a b í a entristecido la lectura de la 
declaración de guerra á M . Maugars, no se 
le vió tan temprano en su puesto de cos-
tumbre. 
N i el tabaco, n i su decidida afición á so-
ñar denpiorto, á fantasear, tuvieron aquel 
dia suficientes atractivos para distraerlo de 
sus pensamientos, empeñados en girar al-
rededor de una sola idea: del fracaso de la 
boda de Magdalena con su sobrino. 
—Me ha escrito G ó y — m u r m u r a b a entre 
dientes, paseando á lo largo de su habita-
c i ó n - que vendr ía hoy por la m a ñ a n a 
Pero la m a ñ a n a para un parisiense como él 
no empieza hasta las diez ¡Y no sabe 
nada el pobrecillo! ¡Cuando se entere 
de que ha resucitado d 'Es te l án No, no 
tengo paciencia para esperarle Voy en 
su busca. 
Y dicho y hecho. E m p e z ó á vestirse y á 
acicalarse,"operaciones que para Sousca-
rjriére eran muy minuciosas y pesadas. Su 
larga vida de campesino no hab í a conse-
guido destruir en él la nimiedad en el to-
cado: era como aquel famoso Conde de la 
Narbona, que'no dejó de afeitarse con es-
mero n i una sola m a ñ a n a culos azorosos 
días de la retirada de Rusia. 
Y ahora, a ú n tenía Sauecarr ié re m á s 
fnortea protestos que de ordinario para no 
descuidar n i un solo detalle de tocador; 
pensaba ver muchas gentes, á M r . de F r é -
doc entre otros, convertido por las circuns-
tancias en enemigo. 
En lo concerniente al yerno do Maugars, 
ailn no hab ía recibido el aviso de su vuel-
ta, y esto le tranquilizaba un poco, estando 
resuelto á tomar la delantera, solicitando 
, de los magistrados la au tor izac ión de ex-
plicarse con el acueado. 
El ex coronel del ejército te r r i to r ia l , ya 
vestido con esmero, se puso sobre el traje 
un amplio casacón negro que á otrot qui-
zás, hubiera sentado mal, pero que á su 
continente rudo sentaba perfectamente, 
—¿Quién diablos viene por aquí- tan tem-
prano?—preguntó de repente Souscaariéro, 
ovendo que llamaban á la puer ta .—¿Si será 
Guy? 
Y fué, y abrió, y ce encon t ró manos á bo-
ca, no con Guy, sino con un caballero des-
conocido, y al que, cerrando el paso, sopa-
se á examinar desde los piés á la cabeza. 
—Soy Mr . de Aubijoux—dijo el descono-
cido.—Sin duda no recuerda usted quo me 
ba hecho el honor de asistir á un baile de 
mi casa. 
—Perfectamente—respondió Sousearr iére 
inclinándose con respeto;—tengo una ver-
dadera satisfacción en recibir á usted á m i 
vez, aunque este humilde cuarto del hotel 
no se parezca en nada al palacio de usted 
del boulovard de Montmorency. 
L a verdad es que la visita aquella le i n -
rai: vaba, Y se preguntaba interiormente si 
¡a smbida del millonario á su hotel t e n d r í a 
• ¡ ' u r. l ic ión con cierta visi ta hecha por 
una señora que llevaba el mismo apellido 
Según parte del celador de Puentoa Gran 
ues, uno de loa individuos muertos ropre 
senta tener 35 irnos do edad, de estatura 
regular, bigote negro y ves t ía guayabera y 
pan ta lón de d r i l y llevaba sombrero de caá 
tor negro y sin cinta; el otro mnorto t endr í a 
unos 25 años de edad, bigote rublo, envuel 
to en carno y vest ía guayabera y pan ta lón 
de d r i l y sombroro de castor carmelita obs 
curo. 
El primero fué identificado con el nom 
bre de José Blanco Rodr íguez (a) " E l man 
co", presentando en la espalda una grim 
cicatriz, fa/ tándole la primera falange del 
d ido ; ¡ ñ ique de la mano izquierda, como 
t ambién la u ñ a del anular de la mano do 
recha y portaba en la cintura un cuchillo 
do punta. 
E l segundo aparece ser José Santiago 
Cuella; conocido en Guanajay con el apodo 
de E l Viijo. E l detenido dijo nombrarse 
Andrés González y Gut ié r rez , natural de 
Artemisa, de 22 años de edad, soltero, la 
brador y avecindado en San Antonio de los 
Baños. 
que el millonario, á loa lugares sospechosos 
de la calle Auber. 
— Pues si viene á reclamar de la conduc-
ta de m i sobrino—seguía pensando el t ío— 
se ha caído. No estamos ahora para que 
nos cierren el paso complicaciones conyu-
gales ¡Bah! 
A todo esto h a b í a ofrecido una silla al 
recién llegado, y és te , después de aceptar-
la y de los cumplimientos ordinarios, ex-
presóse así: 
—Caballero, nos conocemos muy superfi-
cialmente, y sin duda es tá usted admirado 
de verme aquí . Tengo el deber de expli-
carle á usted, ante todo, el objeto de mi 
visita, 
Sousearr iére , mudo y atento, escuchaba 
á su interlocutor, como un duelista que 
no quiere atacar, pero que es tá prevenido 
para defenderae. 
— E l motivo que mo t rae—cont inuó Mr . 
de Aubijoux—ea de los m á s gravea, Y pue-
de usted creer que no mo hubiera atrevido 
á venir, si no fuese por la circunstancia de 
tener usted y yo un común a m i g o . . . . 
—Yo no lo sab ía—inte r rumpió Sousea-
rr iére . 
Y para sus adentros pensaba: 
—Este se embosca en preámbulos ora-
torios. 
Di ré á us ted—cont inuó Mr . de Aubi -
joux,—Un amigo mió que me inspira abso-
luta confianza, me ha hablado do usted en 
tales términos encomiást icos , que no ha 
vacilado en acudir á usted en unas cir-
cunstancias en que se juega m i honor 
—Lo hab ía ad iv inado—pensó el tío, 
—Este amigo, que ha podido apreciar el 
ca rác te r de usted, y que le profesa tanta 
estimación, es Mr. do F rédoc . 
—¡Frédoc!—repl ico Souscarnéro deso-
rientado. 
Ayimtaniienío de la Habana» 
Sesión del dia 5, —Acuerdos que se toma-
ron. 
Que se abonen 2,000 pesos al Circulo de 
Hacendados por los edifteioa y fábricas de 
los terrenos donde estuco instalada la es-
ouela da Agricultura, t omándose poeesión 
de los mismos, formalizándose la eaeritura 
y nombrándose persona para la custodia de 
osas propiodadea. 
También se acordó que ee formule un 
pliego do condiciones para arrendar por au-
baat-a dichos terrenoa por espacio de algu-
nca años, con la aprobación neoosaria de la 
Junta MuDicipal. 
Que so do autor ización á D , Ignacio Gola 
para usar el escudo de la Habana en el gra-
bado do las marcas de fábrica de papel de 
cigarros, propiedad de los Sres. Curt y 
Compañía . 
Quo se pida al Gobierno General nombre 
en Comisión para ocupar la plaza vacante 
de maestra do la escuela de n iñas de loa 
barrioa de Arsenal, J e s ú s Mar ía y Marte, á 
la profesora municipal D* Clara Azoy de 
Luna, sin perjuicio da lo que se acuerde en 
au dia en el expediento de ca rác t e r general 
que ae tramito, apropósi to de su calidad de 
maestra excedente. 
Quo se esté á lo acordado on el expedien-
te general do D. Josó Jenaro Sánchez , res 
pecto de las poticioaes de Da Juana Lópoz, 
Da Mtiria de los Angelea deV Valle y don 
Gabriel Alemany, sobre conversión de bo 
nos del antes llamado <!Canal de Vento" 
por los de 6.500,000 peaoa. 
Dióse un voto do confianza á la Alca ld ía 
para convenir con el Administrador do la 
Empreaa del Ferrocarril Urbano en el pago 
de 4,100 adoquioos oxfcraidoa de la calle de 
Revülagigedo, pertenecientes á la misma. 
Quo se goatlono la instalación do una ca 
ñer ía maestra de gas para hacor la coloca-
ción de 9 faroles del alumbrado on la callo 
de San Joaqu ín . 
Que ae avorigüo el tiempo quo la empresa 
del Urbano ha venido haciendo uso de la 
toma de agua para sus mAquinaaen la Pun 
ta y se lo cobro su importe. 
Quo se diga á la Coronela del Cuerpo de 
Bomberos Municipales, á cuyo cargo estuvo 
la colocación de loa teléfonos en laa depon 
-denciaa del Municipio, el estado desastro 
en quo es tán pura que lo remedie. 
Noticias extraujeras. 
Dice un telegrama de Roma: 
"Desde hace a lgún tiempo se ha procu 
rado ejercer influencia cerca del Padre San 
co para inclinarle á separar al cardonal 
Ilampolla de la Sec re t a r í a de Estado del 
Vat icano. Su Santidad ae ha negado á co 
der á estas pretenaionos, y puede aaegu-
rarse que el cardonal p e r m a n c o r á en su 
puesto y quo disfruta, m á s que nunca do 
la confianza del Sumo Pontífice. Tros 
iufluonciaa de diversa índole se han 
puesto en juego contra monseñor Ram-
polla para derrocarlo: Alemania, Rusia y 
el partido católico romano. Alemania ex-
perimenta hacia el cardenal el más v i -
vo sentimiento do aversión, porque esto 
detesta la t r iple alianza y ha demostrado 
sus Birapatíaa á Francia. Cuando el jov^n 
emperador Guillermo fué á Roma, hace doa 
años manifestó á Su Santidad qu^ le com 
placaría ver que ol cardenal Rampolla 
esrabia: Ü do opiniones y do derroteros; pe-
ro León X I I I no aceptó este consejo, y si-
¿uiA dispensándole eu confianza al carde-
nal." 
—Los obierca de Bélgica, quo temen les 
tea nogada por la C á m a r a de Representan 
tos la petición que le han dirigido, solici 
tando el derecho al sufragio, celebran ron 
oiones con objeto do promover una huelga 
general, y las aoociaciones de los mismos 
recogen fondos para socorro de laa familias 
durante los dias de la huelga. Además , 
bao dirigido mensiijes á las sociedades so-
cialistas de Europa y los Estados-Unidos, 
para que envíen delegados al congreso in-
ternacional que ce l eb ra rá su3 sesiones en 
Bruselas el 8 de agosto próximo y que do 
be estar reunido durante una semana. 
—Han sido suprimidos en Portugal por 
medio de un decreto, todos los cí rculos re 
pub l ícanos establecidos en el reino lusi-
tano. 
E l periódico L a Italia, de Roma, dice, 
quo Su Santidad el Papa ha llamado al 
Vaticano a l cardenal Gibbons con objeto 
de celebrar una conferencia con él acerca 
de los asuntos de la Iglesia en los Estados-
Unidos. 
—Ha sido nombrado Presidente del Es-
tado del Congreso el Sr. Guillery, antiguo 
Presidente de la Cámara de Representan-
tes de Bélgica. 
—En una reunión celebrada en P a r í s , 
muchos artistas han protestado con la par-
t ic ipación de algunos de sus compañeros y 
compatriotas on la exposición de Bellas 
Artes de Ber l ín . Dicen que esta acepta-
ción equivale á una deserción, y que todo 
es obra de cálculos hechos con el objeto de 
favorecer la ambición del Emperador Gui-
llermo, que quiero hacer de Berl ín el cen-
tro a r t í s t ico de Europa, quitando esta su-
premac ía á P a r í s , que hasta ahora ha dis-
frutado de este honor. Circula el rumor 
de que loa señores Detaille, Bonnat y otros 
artistas han resuelto no enviar sus cuadros 
á Ber l ín para evitar la animadvers ión p ú -
blica. 
—Los periódicos de Londres contienen 
noticias telegráficas respecto del incendio 
que se dec laró d ías pasados, en las habita-
ciones de la Czarina, en el palacio Ani tch-
koff. Según esos pormenores, el Czar so 
encontraba Bolo en su gabinete de trabajo 
cuando vió salir el humo del departamento 
que ocupa en palacio su augusta esposa. 
Inmediatamente l lamó á los funcionarios 
de palacio, que reconocieron que el fue -
go, después de haber estallado en el cuar-
to de baño , se hab í a propagodo al gabine-
te de trabajo de la Czarina, Llamáronse 
á los bomberos y el soberano en persona 
dirigió los trabajos. L a alarma fué grande 
B*m palacio, porque se decía que los nihilis-
tas hab ían ocasionado el incendio, recor 
dándose las amenazas dirigidas en loa últ i-
mos tiompoa, de producir un incendio para 
aprovecharse de la natural consternación, 
privando al Czar de la vida. Felizmente, 
so advir t ió pronto que el fuego era produci-
do por loa hiloa eléctricos que atraveaaban 
las maderas del cuarto de baño . La Czari-
na, que había fealido á dar un pasco en co 
che, regresó cuando se hab ía extinguido el 
fuego; poro al ver las tropas que rodeaban 
el palacio y la agi tac ión quo reinaba en el 
interior, creyó quo hab í a ocurrido un do-
sastre, y sufrió por ello fuerte conmoción, 
—En una reunión celebrada el 25 de febre-
ro en la Sociedad Módica de Berl ín , el pro-
fesor Líebre ich describió su nuevo mé todo 
para ol tratamiento de la tuberculosis. L a 
sustancia que se administra ea el cantari-
dato de potasa, quo se emplea en inyeccio-
nes hipodórmicas . Experimentos dioicos 
hechos por los doctores Fraenkel y Her-
mann, parecen probar quo este medica-
mento es beneficioso en la tuberculosis y 
otras afecciones. E l profesor Líebre ich d i -
ce que prosegui rá en sus investigaciones y 
que el anuncio del descubrimiento ha sido 
prematuro á causa de la insistencia del mi-
nistro von Goesler, el que concede gran 
atención á este asunto. 
Este procedimiento ae ha aplicado con-
t ra el lupus de la cabeza y la tuberculosis 
lar íngea. Se administra el medicamento 
en muy p e q u e ñ a s dosia, y parece que obra 
aobre los tejidos afectos por t rasudac ión . 
—Dicen de Oporto que el general portu-
gués Sr. Silva, oficial retirado de ejérci to, 
ha sido arrestado inesperadamente y con-
ducido á una fortaleza. A este arresto han 
eguido otros de personas que se sospecha 
estaban complicadas en el reciente movi-
miento revolucionario. 
Loa partidarioa . del pr ínc ipe Karage-
oi gowich,que aspira al trono de Servia, han 
dado á luz un manifiesto en el quo excitan 
al pueblo á sublevarse y derrocar la dinas 
t ia Obronoistch, colocando transitoriamen 
o al pr íncipe en el trono. Pero el pueblo 
no ha respondido á esta exci tación, y la 
ua rn i c iónde Belgrado se halla en los cuar-
teles dispuesta á acudir donde sea necesa-
rio. 
-E l Conde Rautzau, yerno del pr ínc i -
pe d« Bismarck, ha hecho dimisión de su 
cargo de ministro de Rusia en Baviera. 
•Dicen de Crist ianía, con fecha 25 de 
febrero, que la si tuación polít ica es suma-
mente grave. De loa 114 miombroa del 
Parlamento que tomaron parte en la discu-
sión del lunea 23, on la que el ministerio 
conservador fué derrotado, pide la mayor ía 
que Noruega puede gobernarse por ai. Los 
moderaios liberales y los radicales han de-
puesto sus diferencias y marchan unidos. 
Si el Rey sigue las p rác t i cas conatitucio-
n^les. eligiendo el miniaterio de la mayo-
ría, so opone' a una r á p i d a ruptura de la 
unión Escandinava. Si por el contrario, 
nombra un ministerio que combata á la ma-
yoría, es tá seguro de producir un conflicto 
que amenace la la paz y el orden públ ico. 
-En Lisboa se han recibido noticias te-
legráficas de la América del Sur, según laa 
cuales, el Presidente de la r epúb l i ca de 
Chile ha mandado su familia á Buenos A i -
res, y dictado un decreto?convocando á elec-
ciones presidencialea en el presente mes de 
marzo. Agrégase que dioha ^autoridad ha 
condonado á la deportación, por rebeldes, 
á los diputados y senadores de la oposición. 
—El Emperador do Alemania es tá muy 
descontento do laa declaraciones hechas por 
BI secretario del almirantazgo á la comisión 
del presupuesto de Marina, en lo que con-
cierne á la si tuación de la escuadra. Es 
probable que á consecuencia de esto, ol eo-
cretario se vea abligado á presentar su d i -
misión, 
—Dice un telegrama de Pa r í s , fechado ol 
27 de febrero: 
" L a emperatriz Federico salió esta ma-
ñ a n a de Pa r í s sin quo ocurriera n ingún i n -
cidente. Puede juzgarso do la gravedad 
de la s i tuación por la circunataneia de quo 
se a l teró el itinerario por temor á lo que so-
breviniera. Habíaae anunciado la salida 
para iaa 11 y 30, más la emperatriz salió de 
la embijada doa horas antes, d i r ig iéndose 
r áp idamen te en carruajo á la es tación dal 
Norta, y entrando en un tren para Boulog-
na; ain embargo, so e m b a r c a r á para Ingla-
terra on Calais, donde la aguarda un yate 
rea!. 
A posar de todas las precauciones, se reu-
nió mucha gente en la estación del Norte; 
pero, contra lo quo ee esperaba, se mantu-
vo tranquila y rpapetuosa, sin proferir un 
grito, y estando la mayor parte de loa hom-
bres con la cabeza descubierta. 
A c o m p a ñ a b a n á ia emperatriz todo el 
personal de la Embajada alemana con el 
conde de Munster á la cabeza, un agrega-
do de la Embajada inglesa y un escudero 
do la reina Victoria. Este ú l t imo , el con 
de Manstor y un destacamento de pol ic ía 
i r án con S, M , haata Calais 
L a emperatriz iba tranquila cual se h u -
biese hallado entro sus leales alemanes, y se 
despidió afectuosamente de ios ropreaen-
t in tes de la embajada. 
El tono do la prensa parisienae en gene-
ral oa máa tranquilo, si blou toda olla re-
chaza las acusaeionoa lanzadas por la G a -
ceta de Colonia. En cambio el de la prensa 
alemana es un tanto máa agresivo." 
Seryicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas* 
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—Sí, Fródoc , quo me hubiera acompa-
ñado con i-nmo gusto hasta aquí , si yo hu-
biera podido oscogor una hora menos incon-
veníento. Poro la cosa os apremiante, y co-
mo para usted no soy en absoluto un extra-
ño, me he tomado la l ibertad de venir yo 
solo. 
— Que mo fusilen si entiendo una sola pa-
labra de este ga l ima t í a s . 
Poro Mr. de Aubijoux expresóse pronto 
con m á s claridad. 
—Vengo á solicitar de usted un favor que 
ordinariamente no se pide m á s quo á los 
ín t imos: á que me ayude en un negocio quo 
lia de ser manejado con mucho secreto y 
discreción, y quo probablemente t e r m i n a r á 
con las armas en la mano. 
—¡Ah, ya!—pensó youaioarrióre—éste vie-
ne á proponerme quo le sirva de testigo en 
un duelo contra m i sobrino. 
Y dominado por este pensamiento, dijo á 
su interlocutor: 
—Nada puedo responder á usted hasta 
que sopa de que personas se trata. 
—Allá voy repl icó Mr . de Aub i jox .—Mi 
mujer me engaña 
¿ I tío m u r m u r ó por lo bajo una de sus 
exclamaciones usuales. 
— M i mujer—cont inuó el otro—tiene un 
amante. Lna he sorprendido; pero escapa-
ron. Allí mismo los hubiera matado; pero 
sólo a l cancé al miserable que me ultrajaba, 
con un t i ro de pístelo L o her í . 
Sousearr iére respi ró . No podía tratarse 
de B a u t r ú , á menos que la aventura no tu -
viese m á s que unas cuantas horas de fecha, 
puos no h a c í a a ú n doce que B a u t r ú estaba 
sano y salvo. 
—Sí—cont inuaba el marido, e x a l t á n d o s e 
á medida que iba refiriendo su desventura. 
—Fué ¡-nLc-uyer por la noche . , A l entrar 
eu mí casa sorprendí al libertino á los pies 
Aduana de la Habana., 
REOAUDAClOW. 
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De m á s en 1 8 9 1 . . . 18,062 10 
E n el Negociado del Registro d© la D i -
rección General de Admin i s t r ac ión Civi l , 
so solicita á D , José Oliver, para entregar-
le un documento que le interesa. 
Se ha participado al G-obierno Civi l de 
esta Provincia, que la exposición del Ayun-
tamiento de la Habana, pidiendo aclaración 
del acuerdo de 30 de marzo sobre tarifa del 
subsidio industrial , ha pasado á informe de 
la Dirección Greneral de Hacienda. 
- P o r el Gobierno General se ha dispues-
to que el Ayuntamiento de Matanzas, con-
sigue en el presupuesto de 1891 á 92 la can-
tidad que adeuda á D . José Gran, por el 
servicio de limpieza públ ica . 
Ha fallecido on osta ciudad la señora 
D^ Mar í a Eoaario González de Lozano, 
miembro de una conocida y justamente 
apreciada familia en esta ciudad. 
También ha dejado de existir el señor 
D . André s Rico de Mata, igualmente rela-
cionado con diversas familias de esta ca-
p i ta l . 
Descansen en paz y reciban sus respecti-
vas familias el m á s sentido pésame. 
Se ha autorizado al Ayuntamiento de 
Santa Clara para la celebración de un ba-
zar. 
— E l Sr. D . Federico Bordallo y Visedo, 
antiguo magistrado de Ultramar, residente 
enere nosotros, ha recibido por telégrafo la 
triste noticia del fallecimiento, ocurrido en 
la Península , de su digna y respetable ma-
dre, la Sra. D " Eugenia Visedo. 
Reciba por ello el Sr. Bordallo el m á s 
sentido pésame . 
—Es ya un hecho la formación en Sodas 
de una sección de Bombeaos del Comercio, 
de que son primeros jefes D . Agust ín Gar 
cía y Dr . D . P a n t a l e ó n Vi la t 
—Ha fallecido en Santa t í lara la señora 
D? Mar í a H e r n á n d e z de Acosta, 
—Personas caracterizadas de Cruces, pro-
yectan la cons t rucc ión de una l ínea férrea, 
vía estrecha, á Potreri l lo, 
—En la Gaceta Oficial del d ía 5 se in -
serta una extensa re lación de alhajas em-
p e ñ a d a s en el Monte de Piedad y cuyos 
dueños deben prorrogarlas en todo el pre-
sente mes, pues trauscurrido el mismo, se 
procederá á su remate. Véase , pues, el a • 
nuncio por las personas á quienes interese 
este aviso. 
— A ia Inápeeeióu General de Obras pú-
blicas se le luí, comunicado haberse apro-
bado por la Superioridad las prescripcio-
nes adoptadas por dicho Centro, para evi-
lar los abusos que se vienen cometiendo en 
tos muelles de este puerto. 
—Se ha dispuesto que la Dirección de 
Hacienda ordene ol pago de las cantidades 
designadas para la ins ta lación de la Escue-
la Normal para Maestras. 
—La Asociación de Maestros de Obras, 
contratistas y suministradores de materiales, 
celobr;>rá junta general ordinaria el p ióx i 
mo domingo, a las doce del dia, con objeto 
de tratar asuntos de vi ta l in terés y urgencia 
liara la misma, en el domiciiio de la Socie-
dad, Virtudes 4. 
— L a subasta hecha para la reparac ión 
de la iglesia de J e s ú s María y José , de esta 
ciudad ha oído adjudicada á D . Francisco 
F e r n á n d e z . 
— A l Tr ibunal de lo Contencioso se le ha 
comunicado ol cumplimiento recaído en el 
pleito da D. Juan Pedro Roig, sobre con-
tribuciones del ingenio Conchita, por el 
Ayuntamiento de Alfonso X I I . 
— Ha sido nombrado segundo teniente 
alcalde dol Ayuntamiento de las Cruces 
D J o s é Cano González. 
— A la Cap i t an ía General se ha remitido 
la propuesta do D . Enrique Escauriza, pa-
ra segundo tenionte de Bomber os. 
—Se ha autorizado por la Capi tanía Ge 
ooraJ á D. Miguel Sendra para construir 
tres habitaciones en ol Vedado, dentro de 
la segunda zona del Castillo del Pr íncipe, 
— A l teau-nte de bomberos D . Miguel 
Campuis, se_ le ha concedido anticipo de 
cuatro meses'de licencia por enfermo, para 
trasladarse al extranjero. 
—Desde los primeros d ías del entrante 
mes de abr i l , c o n t a r á Matanzas do nuevo 
con una, biblioteca púb l ica . 
Aquella Excma. Dipu tac ión provincial , á 
moción del Sr. Porset, acordó en la sesión 
que celebró el 4, la cons t i tuc ión de tan út i l 
y necesario establecimiento y su apertura 
en la fecha que se ha indicado. 
L a biblioteca se s i t u a r á en los espaciosos 
bajos de la casa n ú m e r o 35 de la calle de 
Gelabert, á donde se t r a s l a d a r á este mes la 
Dipu tac ión , y e s t a r á bajo la dirección del 
jefe de la Sección do es tad í s t i ca del Cuerpo 
provincial . 
Para la biblioteca, cuenta la Diputac ión 
con 600 vo lúmenes que hoy posee, una bi 
blioteea popular que rec ib i rá en breve de 
de mi mujer Yo estaba de viaje, y m i 
mujer no creía que volviese tan pronto. 
Se detuvo un momento, y luego siguió: 
— L a infame se ha refugiado en casa de 
sus padrea, y allí la de ja ré . No he de per-
donarla; no quiero volverla á ver; pero le 
hago merced de la vida. A su cómplice no; 
á su malvado cómplice he de perseguirlo 
hasta quo lo mate 
—Supongo qne será cm duelo—interrum-
pió el anciano mil i tar , que ya h a b í a reco-
brado todo su aplomo. 
—Sí, en duelo, pero un duelo á muerte 
Y ¿ tendr ía usted la bondad de ser uno do 
mía testigos? 
—Será para mí un honor muy grande. 
Pero c o m p r e n d e r á usted que desee conocer 
ante todo el nombro del adversario. 
—¡Su n o m b r e ! . . . . Si yo no lo sé toda-
vía . 
—¡Diablo! Esta si qne es buena. Pues do 
esa modo, la verdad, caballero, es que no 
puedo comprometerme. 
—Tonga usted, sin embargo, la pacien-
cia de oirme. No ignoro que m i pre tens ión 
no se ajusta á lo usual on estos asantes. 
Pero mi caso es extraordinario. . ¡Ah! 
usted es un hombre de corazón y me com 
p r e n d e r á perfectamente. 
El millonario t o m ó alientos, y pros igu ió 
en estos té rminos : 
—Yo adoraba á m i mujer. El la mo ha 
engañado odiosamente; ha amargado m i 
oxiarencia. Estoy resignado á sufrir; pero, 
ia verdad, no quiero que su r e r g ü e n z a sea 
públ ica . . L a escena ocerrida entre loa dos 
debe permanecer para siempre en el s jere-
to. Dos hombros han asistido á ella: uno 
es mi mejor amigo, y de su discreción estoy 
BéguTOj el otro os preciso quo calle t a m -
bióu y yo le obl igaré á ello . . . Eu 
cuanto al infame que ha matado mi felici-
la Península, loa libros de la antigua biblio-
teca de aquella ciudad, quo pide en depó-
sito á la Real Sociedad Económica con el 
indicado fin, y que no ea dudoso que ésta 
ceda, puos hoy están muy mermados por 
cierto, sin util idad ninguna en loa pasillos 
del Ayuntamiento, siendo desde hace más 
de quince años víctimas de toda clase de 
polillas y con las obras que donen los 
amantes de la cultura de Matanzas. 
—Dice un periódico de Matanzas que la 
Excma. Diputación de aquella provincia, 
en sesión celebrada el miércoles á las tres 
de la tarde, ha acordado por,unaninil(íad,en 
vista de la angustiosa situación porque a-
traviesa el pa í s , renunciar el recargo de on 
50 p g sobre las cédulas personales, cuyo 
cobro comenzó á efectuarse el día 2 y para 
el cual es tá autorizada por la vigente Ley 
de Presupuestos. 
Además , acordó también dicha Diputa-
ción telegrafiar dicho acuerdo á todos los 
alcaldes de la Provincia, ordenando que laa 
cantidades que se hayan cobrado por el re-
ferido impneato de 50 p g de recargo para 
las Diputaciones, sobre cédulas personales, 
les sean devueltas inmediatamente á los 
interesados. 
Han fallecido en Remedios, los señores 
D . Lu i s Balmaseda y Rojas y D. Diego An-
tonio de Rojas. 
—Dice u n periódico que el administrador 
de loa terrenos de Ñipe, residente hoyen 
Santa Isabel de Ñipe, ha llamado á todos 
los antiguos colonos y ha celebrado ion 
ellos un nuevo contrato, segán el cual que-
dan chanceladas por una y otra parte las 
cuentas que hab ía pendientes, compróme-
t l é n d o E e l oa colonos' á continuar al frente 
de sus respectivas colonias, sombrando ca-
ñ a para él gran central qué se proyecta. 
Como el á rea de terrenos de cultivo de la 
aociedad de Ñipe, comprende máa de cinco 
m i l hec táreas , se dedicará no sólo á la ins-
talación de uno ó m á s centrales de primera 
clase, sino que también cultivará cafó, á 
cuyo fin se es tá sembrando cien mil poetu-
ras de ese grano en <lEl Pilón," hacienda 
inmediata á Mayarí , del que dista poco 
m á s de una legua. 
—Escriben de Alfonso X I I á n n colega de 
Matanzas, lo siguiente: 
"Antes de ayer, 2, á las 10 do la mañana, 
so declaró un violento incñudio oa las tres 
casas do vivienda que en la colonia "Pie-
dad", posee D . Anastasio Cartaya, redu-
ciéndolasá cenizas en pocos instantes. 
A causa de la fuerza del viento reinante, 
el incendio se propagó con una rapidez 
vertiginosa, poniendo en peligro las vidas 
del citado Cartaya, de su esposa y de sni 
hijos. 
Afortunadamente, n o hubo desgracia al-
guna qne lamentar. 
Aunque el fuego mencionado ae croa ca-
sual, p o r la jurisdicción mili tar se ha inicia-
do el correspondiente sumario, nombrándow 
juez i n s t r u c t o r , según creo, a l primer te-
nionte D, Josó Calvet. 
—Leemos en E l Comercio de Sagnala 
Grande: 
"Tocan á su término, mejor dicho, se 
hallan ya del todo concluidas laa obras de 
instalación y reparación de la refinería pa-
ra azúcar centrifugado de mieles que mon-
taron en esta vi l la los Sres. Guardiola y Te-
jedor y quo destruida por el ciclón del 88 ea 
hoy de propiedad del Sr. D . Jesús Crecente,, 
que con ánimo varonil y empleando en la 
reconstrucción un valioso capital, la ha 
reedificado dotándola de mejores y más 
potentes aparatos, con una fo y uua cons-
tancia dignas de losmayores elogios. 
Según nuoatraa noticias, el domingo úl-
t imo so hicieron laa primeras pruebas con 
un resultado dol todo satififactorio y con 
toda probabilidad desde la próxima aema-
mana empezará á funcionar. contando 
nuestra v i l la con esa valiosa industria de 
la que hacia mucho tiempo ee veía priva-
da. Calcúlase e laborará de 18 á 20 boco-
yes diarios." 
— E l día 3, á las cuatro y media de la tar-
de, pasaron por la colonia de D, Polo de 
León, frente á la casa da vivienda, donde 
este se hallaba, tres individuos de color, 
quo fueron requeridos por Loón, por uo ser 
el que llevaban camino, n i vereda, ni ser-
ventía. 
A las palabras de León , contestó con gro-
seras formas uno de los pasajeros, el mula-
to Marcos Silveira, or iginándose una dispn-
ta á consecuencia de la cual, Silveira sacó 
nn revólver diaparándolo contra el citade 
Loón atravesándole la garganta por debajo 
de la barba con ol proyectil, después de 
cuyo hecho, tanto él como sua compañeros, 
so dieron á la fuga 
Avisada la Guardia Civi l de los íngauioB 
" C a ñ a s " y "Cristina", ésta auxiliada per 
fuerza de Tacóa, logró capturar ai agresor, 
á sus acompañantes, un mulato y un negro 
y á una negra, los caalea se hallaban todoí 
esconndidos dentro de un cañaveral. 
En el lugar del hecho, además de la fuer-
za citada, se personaren el comandante 
Gutiórrez, alcalde de Alfonso X I I , el capi-
tán Jiménez y el teniente Calvet, que con 
la guerrilla da María Cristina venían deo-
peraciones, el celador Aguirre, el Juez de 
instrucción y ol módico municiDal, Sr. La-
flor. 
Los presea fueron trasladados á la cárcel 
de Alfonso N I l y el herido sigue mejor." 
— Una gran casa constructora de Méjico 
acaba de mandar á uno de sus. gerentes¡ 
la China, con el objeto do contratar i S.Oüí 
operarios del Celeste Imperio para desti-
narlos á la construcción del camíao de hie-
r r o que ha de cruzar el istmo de Tehuante-
peo, ó sea del Atlánt ico al Pacifico. EetJ 
importante vía comercial so llevará próxi-
mamente á cabo con capitalea ingleses, j 
aho r ra rá nada menos qne 2,500 millas di 
viaje marí t imo. L a compañía reclutará \ 
BUS operarios en el interior de la China, 
conduciéndolos gratis desde su país al golfo 
de Tohuantopec, y calculándose quo loi 
gastos de su trensporte se elevarán á medio 
millón de pesos fuertes, cuya suma quedari 
compensada por los pobres sal arios (i 
se hará el ajuato. 
—En la estndf stica del comorcio y nave-
gación de Francia en 1889, recientement» 
publicada, ocupa España, en laimportaciíi 
el séptimo lugar con 4 505,470 pesos, y el 
sexto en la exportación con 3 332.115. 
—La administración dol "Burean Veri-
tas," acaba de publicar ia rchtción dtilm 
desastres ocurridoa en el mar á 
todas las naciones, y de loa cuales 
do aviso durante el mes de diciembre íi-
t imo. 
Son como sigue: 
En veleros: 12 americanos, 1 austriat» 
40 ingleBos, 2 daneses, 10 franceses, iú, 
inanes, 1 griogo, 8 italianos, 18 noruegm 
4 portugueses. 4 ruso;!, 1 español y Im 
eos: total 113, de IOÜ cuales hay 4 bnp 
cuya suerte eo ignora. 
En vapores: 15 inglesoa, 1 aastriaoc,! 
belga, 3 franceses, 1 alemán, 1 portDgiiéii' 
1 suec-.c: total 23. 
Cansas do los siniestros: k 
De, los 113 veleros, 74 embarranOT/; 
¿ufrieion coliaión; 1 tuvo fuego; 81 
ron; 13 fneion abandonados, 10 conda 
y de 4 se liracra la suerte. 
Do loa 23 vapores, 11 vararon; 3 eú» 
ron colisión, 2 tuvieron fuego; 3 se peil. 
ron y 1 fué abandonado. 
—Una peqp.eña región ds Francia, sife 
da en los confinos del Pas-de-Calais, ¡í 
poseída estos días de una fiebre qnertoi. 
con la de los mejores tiompos de losbw. 
dores de oro de California y do AuBtrÉj 
de loa cazadores de diamantea del Att 
Austral. 
Han descTjbiorto allí unos dcpóeitoii 
fosfato, de riqueza excepcional, y por fe 
rras que vallan unos cuantos cent 
dad, neceaario es que muora, y morirá . No 
sé quién es; pero necesariamente tengo que 
encontrarle. É l debe v i v i r en el mismo 
mundo qne nosotros, y a d e m á s , m i revól-
ver lo ha s e ñ a l a d o . Se s a b r á que es tá he-
rido, y por eao lo oonoceró. So ha de hablar 
de él en los círculos que yo frocuento, y no 
he de tardar en oír pronunciar su odioso 
nombre. 
Mr. de Aubi joux miró de hi to en hito á 
sn iotcrlocutor, y observando que éste no 
despegaba los labios, con t inuó : 
—Cuando yo sepa el nombre del seduc-
tor, neces i t a ré de una persona de suma 
prudencia que comprenda este negocio y 
sopa dir igir lo con el t ino y la circunspec-
ción que reclama. Quiero obtener la satis-
facción á que tengo derecho; pero no quie-
ro provocar un escánda lo . Así, que será 
necesario provocar á m i enemigo con un 
pretexto cualquiera que encubra la verda-
dera causa del encuentro. Pero para logra!* 
este resultado se requiere condiciones de 
mundología , de tacto, de inteligencia, que 
no todos ios amigos poseen. E l amigo de 
que antes hab lé á, usted es un pobre novi-
cio U n hombre como usted os lo que 
me hace falta; un hombre que ha sido mi-
l i tar , y buen mil i tar , y que s a b r á arreglar 
á maravil la los preliminares y laa condicio-
nes de este combate, teniendo la seguridad 
do que yo no he de dejarlo mal en el térro 
no Aqu í tiene usted explicado el por 
qué de atreverme á venir á molestarle en 
hora tan intempestiva Hubiera po-
dido valerme de cualquier alférez, siempre 
dispuestos á intervenir en lances de esta 
ciase; pero eso hubiera sido lo mismo que 
arrojar mi deshonra y la ialta de m i mujer 
á '!a* fauces, nunca saciadas, del P a r í s mal-
diciente y murmurador. No, yo necesito nn 
hombre de peso y al mismo tiempo de ho-
nor, y ese hombro es nated, Mr. doSw 
carriére. 
És te no sabía qué responder. Eatabap» 
piejo. 
Por una parte no quería perder unflii 
po precioao on un negocio delicado y diffil 
Laa desgracias de Mr. do Maugars le | i 
portaban bastante más quo los infortai 
conyugales de Mr. de Anbijonx; y locieiH 
es que ahora laa primeras reclamaban ti 
periosamente todos sus intitastes. 
Pero, por otra parte, quería ganarseli 
voluntad dol millonario dol boulevard I 
Montmorency, la voluntad de nn homlü 
muy estrechamente ligado con Prédoíj 
con d 'Es te lán para que on aquelloamoM 
tos y circunstancias no le fuese utiUsiiiiai 
amistad. 
—Caballero—dijo por fin y deepoési 
una larga pausa de silencio y ineditaeiftH 
me atestigua usted uua confianza qnei. 
obliga á esforzarme para merecerla. I 
creo necesario asegurarle que cuantohóS 
hablado quedará para siempre entre i» 
dos. Pero antes de aceptar el compromil 
ea mi deber tocar varioa puntos 
tes. 
—Hable usted, caballero. 
—Ante todo quisiera sabor por 
recurrido usted á una persona qne 
co ha citado, á Mr, do Prédoc. 
—Mr. de Prédoc—dijo Aubijoux-! 
ahora para negocios de esta índole;, 
fre mucho. 
—¿Lo ha viato usted? 
--Hí, y no tongo inconveniente eu decirí 
usted quo él es t i que me ha 
molestarle. 
—¿De veras? Muho le agradezco quenr 
haya juzgado capaz de ser útil ¿TiUv 
ted lo conoce hace mucho tiempo? 
(Cmtmmtk\ 
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francos, están pagando dioz y doce mil 
• duros. 
A un labrador monos que modesto, lo 
ofrecen un millón de francos por sus tie 
rraa. 
Todo el país está revolucionado. No BÜ 
ve por todas parte» más que mineros hn-
ciendo sondeajes y análisis. Por la cho/a 
más miserable se pagan alquileres miís al 
tos que por un piso en París, Y yn latí ta 
bernas, que hasta hace pocas gemánaí no 
hacían más que vegetar, corren hoy ríos 
de Champagne. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO D2 ih MA8ÍM-' 
Nueva York, 28 de febrero. 
Hablando del nuevo arancel, no Bfitftrá 
fuera de lugar traducir aquí el primor pá-
rrafo del artículo de fondo que dedica hoy 
el Ilcrali á la situación electoral del Ca-
nadá, en su íispeuto rehuiioDado f,ou la re 
ciprocidad de relaciotes comsreialoa con 
los Estados Unidos. Ese párnifo es tanto 
mis pertinente y oportuno, cnanto quo vie 
ne a corroborar el aserto quo llevaba mi 
úUicna carta de quo cada d a oo generaliza 
más el descontento causado por el nuevo 
arancel y la opinión de que tratarán do 
anularlo ó reformarlo los legisladores que 
acaban de recibir los poderes del pueblo on 
las últimas elecciones. 
Dice así el Herald: "La preiiBa periódica 
del Canadá debiera estar, y probablemente 
está, bien informada acerca de la probabi-
lidad de que el bilí Me Kinloy sea revocado 
por el próximo Congreso, y OÍ de esperarse 
quo aquellos periódicos no oculten á sus 
lectores todo lo que hay de cierto en esa 
probabilidad. La nueva ley fuó una de las 
cuestiones sometidas al juicio popular en las 
elecciones de noviembre, y fuó condenada 
de una manera inequívoca; sin embargo, no 
debe inferirse de ello que su completa re-
vocación ee haga precipitadamonto en el 
próximo Congreso. E» probable quo la Cá 
mará lo revoque, si se propone osa medida, 
con la mayor celeridad, pues osa eoría la 
manera más expedita do reformar el sistema 
tributario. En el caso da decretarse su re-
vocación por todos los poderes constituidos, 
la revocación pondría ou vigor el arancel 
de 1874 quo ha rogido hasta ahora. Eso po-
dría hacerso con una «ola plumada. Pero la 
revocación hallaría foortea obstáculos en el 
Sanado y en la Casa Blanca, por lo monos 
hasta el 4 de marzo da 1893. Eso plan gro-
tesco, llamado do reciprocidad, quo es tá 
explotando ahora Mr. Blalao, está enmara-
ñado con ialoy Me Kinley y so vendrá ab:v-
jo con ella. Hay más bien motivos para 
croor quo la reforma y rovocación flual del 
bilí Me Kmloy empozará por medio de alte 
"raciones parciales en la tarifa arancelaria, 
y nadie puedo prever con certeza cuál se rá 
el resultado de eso procedimiento." 
Más abajo so expresa ol articulista do 
esto modo: " E n cuanto á la anexión del 
Dominio del Canadá á los Estados Unidos, 
ó la amalgama del primero con los últ imos, 
es casi cierto quo nadie en nuestro país 
piensa quo eso estó dentro de las posibili-
dades prácticas do la política del día ." Lo 
que sí es una posibilidad práct ica de la po-
lítica, en sentir del Herald, es el oatableoi-
miento de relaciones comerciales yeconó 
micas más libros, más ín t imas y más satis 
factorías " í n t r o los sesenta y cinco millones 
de habitantüs que hay á un lado do una 
frontera imaginaria y loa cinco millones quo 
habitan del otro lado." 
Después de una discusión acalorada en 
que loa demócratas han mostrado una voz 
más BU tenaz oposición á toda claso desnb • 
venciones, ha sido desechado el proyecto 
de ley, cuyo objeto era favorecer liberal-
m e n t e á l a marina mercante, gracias á la 
actitud de unos cuantos republicanos que 
votaron con la oposición. En su lugar so a-
probóotro proyecto de subvención postal, 
mediante el cual se destinan $1,200,000 
anuales á eubveacionar vapores correos de 
construcción y bandera americanas. 
Según dicho proyecto, so dividirán loo 
buques en cuatro clases, desde los de 8,000 
toneladas y andar de 20 millas por hora, 
bás ta los de 1,200 toneladas y 12 millas por 
hora, y la subvención que recibirán está 
sujeta á la siguiente tarifa: 1" clase, $1 por 
milla; 2a clase, $2; 3" clase, $1; 4a clase, 60 
centavos por milla. 
Este proyecto es algo parecido al quo 
aprobó el Sonado con el mismo objeto, y 
pasará á dicho cuerpo para que sanciono 
los puntos de diferencia que hay entre loa 
dos. Do haberse aprobado ol proyecto do 
subvención general á la marina, basada en 
las millas navegadas por buques amorica 
nos, la sangría al Tesoro hubiera sido cua 
tro ó cinco veces mayor quo la quo e n t r a ñ a 
el proyecto aprobado. En la esperanza de 
que el Congreso hubiese votado favorable-
mente disponíanse algunos armadores á 
establecer una linea do vaporo» entre este 
puerto y la flepública Argentina, con esca-
las en el Brasil; pero es dudoso que llegue 
á realizarse esto plan, en vista de aquel 
fracaso. 
Sin'l íneas de vapores que faciliten el t r á -
fico entre este puerto y los do la Amér ica 
española, poco aprovecharán á los produc-
tores y fabricantes de este país loa conve-
nios ó tratados do reciprocidad que logre 
negociar Mr. Blaine con los gobiernos do 
las repúblicas hispano-americanas. 
Recordarán loa lectores del DIARIO la si-
tuación ba ( | del gobierno en el Estado do 
Connectiout, cuyo gobernador electo, Mr. 
Morris, no puedo asumir ol mando por que 
el saliente, Mr. Bulkeley, no quiere soltarlo, 
en vir tud do que la Cámara baja de la Le-
gislatura, deudo tienen mayoría los repu-
blicanos, persiste en no querer reconocer 
como válida la elección del candidato de-
mócrata. 
Pues bien, osa situación anómala hadado 
lagar á una complicación quo bien pudiera 
oalificareo de "internacional", dado que ca-
da uno do los Estados que componen esta 
República federal es una nación hecha y 
derocha, con autonómica soberanía, y el 
conflicto aludido tiene hoy más que t i r an -
tes las relaciones entre los gobiernos do dos 
Estados. 
Ea el caso quo un cuatrero llamado 
Brooka, á quien persigue la ju-uicia del Es . 
tadodoGonnectidut, vino á refugiarse al Es-
tado do Nueva York, y el gobernador Bul-
koley envió con tal motivo una requieitoria 
al gobernador HUI pidiendo la entrega del 
prófugo. 
Pero el gobernador HUI, quo se las da de 
gran politicastro, vió una magnUica opor-
tunidad do dar un golpe da Ebíado quo tu-
viera gran resonancia, como si fuera dado 
en tam tam ó campana china. Y ¿qué bi-
so? Puea nada: hieo asi , y mandó á froir 
lusas al goboruador do Connccticut, di-
cióndole que no ora tal gobernador, puesto 
que Mr. Morris había si lo olegido por el 
«ufragio popular y por conaiguiento sólo su 
autoridad moreca eér reconocida. 
Y el gobernador HiU so quedó tan aai.ia-
fooho, calculando t i gt;án servicio quo ha-
bía prestado al part ido dt mocrático con ose 
apabullo dado al gobernador saliente (poro 
que no acaba de salir) del Estado do Con-
aocücut . 
Éste , qu« después do todo no hace más 
que cumplir lo quo prcaeribo la constitu 
«ión dol Estado, cogió la pluma, la mojó en 
tinta y on aarcasmo, y lo endilgó al gober 
mdor Hi l l la siguiente comunicación ofl 
ca": 
"Muy Señor mió: deaprondiéndose de la 
actitud oficial da usted, según so mo ha co 
manicado oficialmente, quo loo oriminales 
de los Estados hermanos, especialmente los 
de Connecticut, están á salvo de toda p r i -
jión y entrega á la justicia desde el mo-
mento quo entran on ol recinto de la "c iu 
dad del refugio", comprendida en la juris-
dicsión do usted, deseo manifestarle que 
luy en la cárcel del Estado de Conueeticut 
inos doscientos preaidiarips quo el Estado 
puedo con toda seguridad, y ta l vez con 
tindamcnto, entregar á usted. No dudo 
(ae todos ellos serían súbdi tos leales y se 
ugocijarian de poder disfrutar do la liber 
M quo les ofrece el Estado do Nueva York 
j el brazo protector de en Autoridad Ejo-
cntiva, 
"Hay trenes expresos con ^nueha fro 
caeucia, y en eepera' de eus órdenos para 
enviarlo osos valiosoa refuerzos para su ser 
ricio, tengo el honor de suscribirme de Vd. 
ctonto s. s.—Morgan G. Bulkeley, Gober 
Ladcr de Connccticut," 
No crean los lectores que so trata do una 
íaaea. He procurado traducir la citada 
omuoicación con la mayor fidelidad posi 
l e . Es nu doenmento oficial dirigido por el 
g»bernador dol Estado do Connecticut al 
gibemador dol Estado más rico y poderoso 
da la República. Los dos fion personas que 
paiaa por cultas ó ilustradas. Los dos ejer 
eanaJ cargo más elevado á que pnede lle-
gij-ác en sus respectivos Estados. E l gober 
nido- HUI os además Senador de la Repú 
bies y tiene los ojos puestos en la Preci-
dncia. 
Batretanto el criininal fugitivo so burla 
d la justicia, y no la l t a rán otros que, al 
Vjrlsu inmunidad, seguirán sus pasos' y ee 
fg i ráo de Connuciicnt para refugiarse en 
Fi-ya Y o r k . ¡Quién sabe si cuenta cop 
ei:y i.iodt>&lf>nesel gobernador H i l l para oh 
tíier mayor n ú m e r o de votoní ¡Inspira pla-
na t i n diabólicos ol maquiavelismo. de la 
paitlua! 
&, LíSNDAS. I 
a A O B T I I / L A S . 
TEATRO DB P A Y R E T , L a bella ópera 
Lucrecia Borgia, representada la noche del 
jueves en el moncionado coliseo, por la com-
pañía lírica del Sr, Antón, obtuvo una in-
terpretación muy aceptable. La Srita. Ni -
cellí caracterizó bien á la protagonista, 
cantando con ol buen gusto y la delicada 
expresión que acostumbra. Fué muy aplau-
dida y llamada al proacenio. Iguales de-
rnoatracioneo de agrado alcanzaron la so-
ñora Kl tzú y loa Sres. Arimondi y Martí 
nez Patti. Las pareen secundarias y loa 
coros se portaron cmno buenos. 
Pata la noche de hoy, sábado, te anuncia 
la delicioea óp. ra L a Favorita para dihut 
dol primar tenor D, Lorenzo Abruñodo, 
según expesa ol siguiente reparto de pape-
io/?: 
Leonor de Guzmán, Sra, Bianchi de An 
tón, 
Fernando, Sr. Lorenzo Abrnñcdo, 
Alfonso X I , Roy de Castilla, Sr. Ernesto 
Sívori, • 
Baltasar, Superior del Convento do San-
tiago de Compostela, Sr.Vittorio Arimondi. 
Gaspar, Oficial del Roy, Sr, Lodovico 
Benucci. 
Inés, Confldontade Leonor, Sra. Vit toria 
Baccarini. / 
En ol primor acto ejecutará ol cuerpo co-
reográfico el bailo de las bañistas. 
UN TM.OR ESPAÑOL—Acaba de llegar 
á esta ciudad el tenor catalán don José 
Pons, quo residió entre nosotros hace al-
gún tiempo, después fuó á I tal ia con objeto 
de estudiar la música, habiendo cantado 
hace poco con buon éxito "en algunas ciu-
dades do aquel hermoso país. 
El Sr. Pons ha venido á la Habana para 
asuntos de familia; pero bien podía propor-
cionarnos el gusto do oírlo, á fin de apre-
ciar loa adelantos quo ha logrado alcanzar 
durante su estancia en la patria del Danto 
y del Taso, 
TEATRO DE ALBISU.—Para la noche de 
hoy, sábado, se anuncian en el expresado 
coliseo las eigniontos tandas: 
A las ocho. —El boceto cómico lírico 
¡Olé, Sevilla! 
A las nuevo.—El episodio titulado E l 
Chaleco Blanco. 
A. \&a ÚÍQZ.—EI Lucero del Alba, por la 
Sra. Carmona. 
FUEGOS SACROS.—En ol terreno donde 
estuvo el circo do Pubillonen se dará en 
breve un nuevo y hermoso espectáculo. Un 
gran pirotécnico que acaba de llegar del 
extranjero, en combinación con D, Lucio 
Ibáflez, presentará en dicho lugar los fue-
gos sacros, que han hecho furor en Par ís y 
no se han visto nunca on la Habana. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, 
do 12 á i , en la sacristía de la parroquia 
de Nuestra Señera del Pilar. 
T E A T R O D E L A ALUAMBRA.—He aquí 
el programa de las tandas dispuestas para 
hoy, sábado: 
A las ocho.—Caneca. Baile. 
A las nueve,—ios Inválidos. Baile. 
A las diez.—La Soirée de Gachupin. Baile. 
L A MEDICINA Y LOS MÉDICOS,—Vaya 
una lección do la historia. En los tiempos 
do Parasolso y Wanhelmoot oran todas las 
enfermedades efecto do la inquietud de los 
malos esplrltua. El demonio ora causa de 
todos los estados morboso i. Así, pues, to 
do aquello que tuviera por objero aplacar 
la cólera de los espíritus malignos, consti 
tuía sistema de curación. 
Como Lucifor era uno, si bien adoptaba 
diversas formas, una debía ser la medica 
ción. 
Paraselso primero y Whanhelmont des-
pués, módicos do la mayor autoridad en 
todo el mundo, venerados en todas las es 
cuelas y respetados y agasajados por los 
príncipes, fueron los llamados á resolver y 
dirigir los destinos módicos de la humani-
dad. 
SI una os la causa—dijeron-—una es la en 
fennedad y uno ha do ser el tratamiento 
Por tanto, presentaron ante ol mundo mó 
dico una panacea universal. 
Dada la autoridad de los maestros, que 
era decisiva y superior á toda ponderación, 
y el estado de la opinión, que todo lo creía 
originado por los espíritus, la panacea al 
canzó gran renombro. 
La prescribían los módicos y la usaban 
los enfermos y loa sanos. Se acreditó des 
de luego, y por algunos años fué la cifra y el 
resumen de la terapéutica. En las escuelas, 
en los libros y en todas partes era tenida 
por milagrosa la, panacea, que, según cuen-
ta la historia, hizo muchas y muy admira 
bles enracioaoo. 
La panacea en cu.jstión, tan encomiada 
por la cátedra , por los sábios, por los maes 
tros grandes y chicos y por la opinión p ú -
blica, resultó hallarse compuesta de agua 
do fuente. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mito lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará ecsión extraor-
dinaria el sábado 7 del corriente, á las siete 
do la noche, en el local do t u Secretaría, 
callo do los Corrales n? 1. 
Orden del día.—Elecciones.. 
Sesión pública ordinaria. 
1'.' iClíniea-Cuirúrgica.—Neurosis aguda 
de origen dentario, por el que suscribe. 
2o Sesión de gobierno. 
Habana ü de marzo de 1891,—El Secre-
tario interino, Eladio C, Bodriguee." 
MUJERES S A L V A J E S . En plena Francia 
se han descubierto dos mujeres salvajes. 
Viven desde hace años en una cueva de 
las inmediaciones do Sain Georgea- de Rein-
tembault, al imentándose de raíces y de lo 
quo recogen entro la basura que los campe 
sinos tiran al campo. 
De tiempo en tiempo, alguna de las dos 
salvajes, que casi han olvidado el hablar, 
daba á luz una criatura engendrada por la 
inconcebible aberración de algún hombre 
que pasaba por la cueva. 
Con motivo de la muerte de una de las 
dos mujeres, se han enterado lasautorida 
dea do lo que sucedía y han llevado á un 
asilo á los hijos de la difunta. 
La otra salvaje ee ha escapado á su cue-
va cuantaa veces han querido hacerle vivir 
on la aldea. 
CONVERSIÓN DE UN R E Y AFRICANO. 
JTaco algunos algunos años el rey Lewani-
ca '(igislador dol gran pueblo Ba-Rotae, en 
el Zambeci superior, era conocido por las 
dfiacripdones de los viajeros, como el legis-
lador africano más terrible y más despre 
ciable. Su entretenimiento diario era eacri-
ñoar víctimas humanas; hacía constantea 
expediciones para capturar esclavoej tenía, 
en ana palabra, todos los vicios y ninguna 
de las virtudes de los príncipes de Africa. 
Pues bien, esté hombre sanguinario y 
cruel ii i éxperimetítádó un cambio radical 
on su modo de ser, según manifiesta el se 
ñor Coillard, misionero que ya era célebre 
por el auxilio que prcató al explorador Ser-
pa Pinto, al que indudablemente salvó la 
vida. 
Coillard y otros misioneros han estado 
algunos años en el país, teatro de las fecho 
rías do Lewuica, y la influencia que sobro 
él han ejarcido ha oído tan'benoflüiosa, que 
hace nuia do trea años que el monarca no 
sacrifica una sola 'víct ima. Además, no to 
ma ninguna clase de licores, procura que 
Ion jefes quo lo rodean sean parcos en la be 
bida, no permito la venta do la cerveza dol 
país en su capital, ha cesado de enviar ex-
pediciones en busca de esclavos y no con-
siente á su pueblo que los compro á las ca-
ravanas. Este mismo año llego de Bibe una 
caravana de comerciantes negros, y el rey 
supo que sus subditos habían comprado al-
gunos esclavos: púsoles en libertad y con-
fiscó á los comerciantes una parte dol mar-
fil que llevaban. 
L a Compañía Inglesa del Africa meridio-
nal proyecta hacerse con esta vasta región, 
que ha sido dada á conocer por Livingsto 
ne. 
V E L A D A LÍRICO-LITERARIA—En el co 
legio San liufael, que dirige el Sr. D . Se 
gundo Pola, se efectuará mañana , domin 
go, por la noche, una velada lírico-litera 
ría, con motivo de la distribución de pre 
mioa á los alumnos de dicho plantel. He-
mos sido atentamente invitados para con 
currir á dicha fiesta, cuyo programa inser-
tamos á continuación: 
Ia parto. -1?—Sinfonía por J. H . 
2?—Discurso alusivo al acto por ol alum 
no Fernando López y García. 
3o—"Amor de Madre", poesía recitada 
por ol alumno Esteban Molkay. 
4?—"Oración Infanti l" , poesía recitada 
por Julio Sallés. 
5o—Alégrate vivo del final del 1er. acto 
de L a Mascota, ejecutada al piano por el 
alumno Emiliano Mazón. 
6?—Poesía alusiva al acto, recitada por el 
alumno F. Canales. 
7°—"La Escuela", poesía recitada por el 
alumno L . Comas, 
8?—"Los Crucificados", recitada por el 
alumno F. Cayón. 
2a parte,—1?- Andante de salón sur l'o 
póra Lude de Lammemmoor, por la señori 
ta Lucía Maya. 
2?—"A una Niña Llorando por unas Flo-
rea", poesía recitada por el alumno Alborto 
Armas. 
3? "Las dos Madres", poesía recitada 
por el alumno P. Canales. 
4o "Pollenza", jota ejecutada al piano 
por e! alumno aficionado René López. 
5o—"Ei Niño y ol Buey", poesía recitada 
por «1 alumno Podro P. Mulkay. 
Entering C h o r a s d e L a Mascóla, 
6'! }> al piano por el a-
Prosage Sons j lumno JE. Mazón, 
3a parte,—1?—"La Pecadora", (de F . 
Caballero) canción cantada en carácter por 
la Srta, María Gutiérrez, acompañado al 
piano por J. H. 
'2?— "Aprobados y Suspensos", obra dra-
mática del festivo autor eóraico Vita l Aza, 
por varios alumnos del colegio. 
3o_aDUO do los Paraguas", de El Año 
Pasado por Agua, porla Srta María. Gu 
tiérrez y el Sr, J iménez. 
EXCURSIÓN Á CÁRDENAS—Extraordi 
nado entusiasmo ee advierte entro loa afielo 
nados á Iss BÍéumoncó baratas, para con 
enrrir Ir; míe ha de efectuarse mañana, 
domingo, A 'Ján-.r ñas, con motivo d é l a s 
grandes fíe&táa que deben celebrarse en a-
quolla ciudad, en honor de su eanto patro-
no. 
E l tren excui w'nistu saldrá do Regla, á 
las seis do la rñañátía, regresando el laheB, 
pruxifria/uf oto á la nda^ia hora. Tocará d i -
cho tren en Jamoo Aguacate, Matanzas, 
Limonar, CoflswJ B iuta. Habrá dos carros 
de primera rtsc-rvados-
Entro las bheucidnadas fiestas se cuentan 
con gran fostival, bailes en la* sociedadea 
do recreo, corrida do toros, peleas de ga II03 y juegos lícito¿;. 
El paaajf) do ida y vuelta á Cárdenas 
cuesta seis posos billetes, tres de la Haba 
na á Matanzas, tros do Matanzas á Cárde 
ñas y dos de Bemba á Cárdenas, 
¿Quién por tan poco dinero no emprende 
esa excurHión deliciosa? 
E L BCAZO FUERTE,—Nos referimos al 
que radica en la calzada de Galiano, frente 
á la Plaza del Vapor, á ese tan antiguo co-
mo acreditado almacén da víveres escogi-
dos y de selectos vinos, que siempre ha ei 
do uno do los predilectos de la gente dü 
buen guato, por la excelente calidad de sus 
efectos, pues como dice muy bien el anun-
cio quo aparece en otro lugar. E l Brazo 
Fuerte no es un prodigador de ganga» ni 
un rastro abierto para vender artículos in 
fariores. á precios do quemazón. Por el 
contrario, allí todo es selecto, no se fal&iflca 
nada, y por eno el establecimiento inspira 
siempre confianza al consumidor. 
Ahora acaba de ser E l Braso Fuerte ob-
jeto do una oompleia rc-forma, se ha reju 
vonecido, si así puede decirse, y está reple-
to dtí mercancías de superior eíúidad p.ira 
seducir á los gastrónomos y á los que saben 
beber. Su dulcería, montada como pocas, 
es una verdadera eepccialidad. El más ox-
qnisito ueto domina en ella y todo lo que 
en la misuía •",e emplea es muy escogido, 
aunque cueste más que lo que ordinaria-
mente ae emplea para la confección do las 
confitura a. 
Los sol betoa y los emparedados de E l 
Brazo Fuerte disfrutan do envidiable re-
nombro, lo mismo que su cafó y sus vinos, 
poros y aromáticoRj 
En suma, vamos á repetir lo que todo el 
mundo sabe: que E l Braso Fuerte es un 
establecimiento acreditado de antiguo, de 
confianza, serio, que estima su renombre y 
jamás emplea la charlatanería, como eanto 
de sirena, para atraer parroquianos. 
POLICÍA.—A las tres de la tarde del jne 
ves 5, al transitar por la calle de San I g -
nacio, entro las de Obispo y O'Reilly, don 
Miguel Cámara García, fuó atropellado por 
un carretón, sufriendo el hunümien to de la 
5a y 6a ccetilla, uno contusión de 1er. gra-
do y varias eacoriacionns en el tronco, ca-
ra y brazos, siendo calificadas de graves 
dichas lesiones, por el médico do la eaea do 
socorrro de la primera demarcación, que le 
hizo la primera cura. El celador del banio 
y una pareja de Orden Público, detuvieron 
á cuatro carretoneros, los cuales fueron re-
mitidos al Juzgado de Guardia. 
—La menor Da María Caidaño, sufrió la 
fractura completa del antebrazo izquierdo, 
á causa de haberse caldo de una escalera, 
en loa momentos de ir á buscar una silla, 
siendo calificado do pronóstico grave el es-
tado do dicha menor, según certificación 
facultailva, 
— Una morena que so encontraba en es-
tado de embriaguez, participó á la policía, 
que un pardo, le había robado varias frac-
ciones de billetes de la real lotería, pre-
miadoen unos trescientos pesos. 
— A l estar trabajando en una máquina 
de la sierra do Vila, el pardo Rufino Díaz, 
sufrió casulmente la fractura del 3o, 4» y 5o 
metacarplano do la mano izquierda, cuya 
lesión fué calificada de pronóstico grave por 
el médico de la casa do socorro de la 3a de 
marcación. 
Robo de varias prendas de ropa que 
tenía on una canasta, en la puerta de su 
habitación, una morena vecina do la callo 
de Zoqueira. 
—Durante la ausencia de D. Josá Casta-
ñedo y sus familiares penetraron en su habi-
tación unos individuos y fracturándole va-
rios muebles, les robaron una pulsera de o-
ro, un reloj de plata, una manta de bu-
rato y 25 pesos en metálico. 1 
Según las experiencias efectuadas en los 
hospitales de P.nis el Hipo/osfito de cal es 
el medicamento más enérgico' en las afec-
ciones tuberculosas, como reconstituyente 
de la sangre y fortificante del túatema ner-
vioso. Pero no todos los Hípofosflíos poseen 
igual eficacia, siendo su preparación de una 
dificultad excesiva, y no existo otra que 
pueda rivalizar con el J A R A B E DE HIPO-
FÓSFITO D E CAL de Grimault y Caconoci-
y recetado contra la tisis la tos, los res 
fdados, bronquitis, etc., desde hace más 
de veinte años. 
LAS PROPIEDADES A N T I B I L I O S A S 
de las Pildoras de Bristol no son sus únicas 
virtudes, pues además de ser un magnífico 
tónico, y un remedio cierto pn todo caso de 
indigestión y dispepsia; su acción es suave 
y benigna para las naturalezas débiles, y 
poderosa y activa para las robustas. No 
coniineu sustancias ni mineral alguno, y 
su admirable influencia sobro el hígado es 
debido únicamente á les vegetales que en 
tran en su composición y especialmente ó 
la podofiiina y leptandrina que sustituyen 
en ellas al antes inevitable mercurio. Los 
hechos hablan más alto que las palabras. 
26 
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un i i i i B p o r m e -
) : RO siendo ca-
simir todo lana se rega-
99 M i i r a l k 
esquina a uomposteia. 
G n. 810 P. 1 Mz 
DISENTERIA ¡Sf^f 
saugre, diarreas flemosas y toda irritación 
intestinal, se cura con las PILDORAS AN-
TIDISENTERICAS de HERNANDEZ: ge-
neralmente basta una caja para curar tan 
poligroso mal y son tan eficaces ó ino 
fensiVas que las roe;'mondamos como el 
m.-jor remedio conocido. Du veuta en todas 
las boticas. Depósito, botica Santa Ana, 
Riela n. 68, fronte al Diario de la Marina. 
2m P 15-2GF 
D I A 7 D E M A R Z O . 
E l Cirr.ular está en San Felipe. 
Santo Tomá» do Aquino, doctor y confesor, patrono 
de las escudas y universidades católicas. 
Santo Tomán do Aquino, coi¡lcí¡ory doe;or, déla or-
den de predicadores en ol monasterio do Posa Nova, 
junto á Tarracina, ilustre en nacimiento, en santidad 
y en el particular conocimiento de la teología. 
F I E S T A S E L . DOMINGO. 
MISAS SOLKMNKS.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demíla igiosiao las de costumbre 
COHTK DB MASÍA.—D(á 6.—Correspcndü visitar 
á Nuestra Señora de los DtJores en Santa Catalina. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento de cinco á cinco 
y media de la tarde, después de las preces de costum-
bre y pasai'á el Circular á la T O. de San Francisco, 
D E 
Ntra. Sra. de la Merced 
E l próximo miércoles 11 del corriente dará princi-
pb el novenario do ejercicios espirituales en honor de 
Nuestra Señora de loa Dolores, con misa cantada á las 
ocho de la mañana y á continuación el rezo de la no-
vena. Por las tardes á las seis y media se rezará el 
santo rosario y la m v e n v y á continuación uua pláti-
ca espiritual desde el presbiterio; seguirá despuéo la 
s il'/o y letanía y luego el sermón, concluyendo con !a 
bendloióú de la Vera-Truz, 
Ttrdos estos ejercicios continuarán hasta el dia 19 
en la inisKia forma. 
E l dia 90, viernes do Dolores, será ¡a comunión ge-
neral empezando la misa á las siete y por la tarde i 
las seis y media, habrá rosario y sermón y lo mismo el 
sábado 21. 
E l Domingo do liamos á las ocho de la mañana co-
menzarán los divinos oficios, y por la tarde, á las cin-
co y madia tendrá lugar la solemne fiesta & Ntra. Se-
ñora do los Dolores; cantándose el "Stabat Mater" de 
Rosini á gran orquesta, sermón alusivo al acto y con-
cluyenrío con algunos versos del salmo '-Muerere." 
Se suplica ia asistencia á tan piadosos actos. 
2762 8-7 
IGLESIA DE S U FELIPE M I 
E l domingo próximo celebra la cofradía del S. E s -
capulario del Carmen sus ejercicios mensuales: la co-
munión geiidal sétá las siete y por la tárdo se hará la 
prooesióii dei San ísimo, omiiióndose la de la Santísi-
ma Virgen, por ser último día del Jubileo-Circular. 
2730 ^ 8-6 
í . 
EN BIEN DE LAS FAMILIAS QUE NECESITEN HACER ALGUN PRESENTE 
Y S D E D O L O R E 
hemos determinado hacer an DIEZ POR CIENTO de descuento en el GRAN SURTIDO DE PRENDERIA y ARTICULOS DÍ¡ ARTE cm® 
acabamos de recibir EXPROFESO, para corresponder de esa manera á la decidida protecc ión que el públ ico dispensa á 
nuestra casa. 
R A F A E L , N I J M . 1 2 . C O R E S Y U N O . O SS5 15*4 
IGLESIA DE BELÉN. 
E l domingo 8 dol corriente comienzan on r.-its. igle -
sia los ejercicios esplnlualt e para ol pueblo. 
A las seis y media de la tarde se reza el Sanio Ro-
sario, y á continuación será el sermón á cargo del 
K. P Koyo, de la Compañía de Jesús. 
E l domingo 15, á las siete de la mañana, será la co-
munión general, y por la tarde, á las seis y media, 
bendición papal y sermón. 
Asistiendo c¡nco días, se puede ganar indulgencia 
plenaria, confesando y comulgando.—A. M. D G. 
2R84 4-6 
E . P. D. 
]). José M& Rodríguez Trabajo, 
K X n O N S I M A R I O D E L i S O C I E D A D D E HE— 
N E F r C E N C I A D E N A T U R A L E S D E GALICIA; 
V O C A L D E LA J U N T A D I R E C T I V A D E LA SO-
CIEDAD "AIRES D'A MIÑA TÉRRA"; COMAN-
DANTB DE LA P L A N A M A Y O R G E N E R A L DE 
V O L U N T A R I O S , 
falleció hoy á las tres do la tarde. Y 
diepueoto su entierro para mañana , 
sábado, á laa cuatro do la tarde, los 
quo auscriben invitan á los amigos de 
dicho señor para que acompañen eu 
cadáver al Cementerio de Colón, en 
donde se despide el duelo. 
l lábana, marzo G do 1891 
Aurora, José, Cármen, Dolores. Ctlu y 
Enriqueta Hodríguez y Domínguer 
.Io?é A. Pardiñas 
ti inud Saldado 
Vi.itoriaiio Harca 
fosé Novo Qanría. 
José Culuminas 
Kduardo Potta 





Casa mortuoria, Escobar 83. 
No se reparten esquelas 
E L SEÑOR 
Don José Rodríguez Trabajo, 
VOCAL Y SOCIO FUNDADOR 
DE LA SOCIEDAD "AIRES D'A MIÑA TBRRA.", 
IIA F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su ontiorro para m a ñ a -
na, nábado, á las cuatro de la tarde, la 
Directiva invita á los.señores asocia-
dos y amigos, para que se tirvan 
concurrir á l a calle de Escobar núme-
ro 83, para de allí acompañar el ca-
dáver al Cementerio de Colón; favor 
que agradecerán eternamente. 
Habana, marzo ü de 1891. 
Bonifacio Piñón—Bernardo Martínez;—En-
riquo Rodríguez—Victoriano Barca—José Novo | 
García—Manuel Soto—Andrés Acea—Delmiro 
Vieites—Vicente Praga—Diego Montero—Vi-
cente Hermid >—José García Blanco—Manuel 
López Vizon—Jenaro Seura—Manuel Grentt 
—Francisco Moreira—Lorenzo Rodríguez— 
Alborto Fonte—Manuel Nogueira—Juan del 
Río—Marcelino C.'iulfi—Camilo Camino—Juan 
N. Rodríguez—José F . Sisto—José Pego—Vi-
cente Lrtpez Ve!ga—Antonio Borrazís—Juan 
López—Melchor Martínez. 
1-7 
E . P. D. 
Don José Rodríguez Trabajo, 
COMANDANTE DE LA PLANA MAYOR GENERAL 
DE VOLUNTARIOS, 
H A F A L L E C I D O . 
El Coronel primer Jefe, Jefes y oñ-
ciáíejS del cuerpo á que pertenecía el 
finado, ruegan á los demás compaño-
ros del Instituto, residentes en esta 
plaza, se sirvan concurrir, á l a s cua-
tro de la tarde del día de m a ñ a n a , á 
la casa callo de Escobar n0 83, para 
acompañar su cadáver al Cementerio 
General; favor que agradecerán. 
Habana, marzo 6 do 1891. 
fea c... 
E . I. P. 
Laa mifas que se celebren los dias 
10, 14 y 20 en la igiesia de San Feli-
pe, desde las ¡sois hasta las ocho y 
media, serán en sufragio del alma del 
que fuó ea vida 
DON iCOWS JOSE GOMEZ. 
Su señora viuda ó hijos suplicau á 
sus amigos les favorezcan con su a-
dstoncia. 
2771 2-7 
O f l i i l G i i E , 
A NUESTRA MADRE LABRA. DOÑA TOMASA ALFONSO 
DE CASTILLO, EN EL DIA DE SU CUMPLE 
ANOS. 
33. a E . 
¡Nr.estra madre inolvidable! j a nos ves, que no he-
mos olvidado á los 36 años que nos dejastes para siem-
pre, que le recordamos hoy dia de tu cumple año-i j 
quisiéramos decirte todo lo que por tus tantísimas vir-
tudes eras acreedora; poro circunstancias obligatorias 
nos limita ¿nicameute á decirte que no to olvidamos. 
Adiós, nuestra amante madre te dicen tus buenos y 
filiales hijos, 
Juan y Pablo. 
Marzo 7 de 1891. 2738 1-7 
de los Patricantes de Tataco. 
Secretaría. 
Debiendo celebrar esta Sociedad Junta General 
extraordiaaria eliunes 9 del corriente & las siete de la 
noche, en los salones de la Cámara de Comercio, pa-
ra tratar asuntos de sumo interés y trascendencia pa 
ra la induatria del Tabaco, se convoca á los señores 
aiiooiados, encareciéndoles la más puntual asistencia. 
Habana, 6 de marzo de IS^l .—El Secreiario, .Ra-
f nel O. Marques. C 246 2-7a 2-7d 
AC T U A L I D A D . — E n esta estación es cuando se deben experimentar los pro 
ductos preconizados para íá higiene y bue-
na conservación del cutie; y á pesar de la 
intemperie, el rostro y las manos quedarán 
Intaetea merced al empleo de la CKKMA 
SIÍIÓK, do los POLVOS D E ABKOZ y del 
JABÓN SIMÓN. 
Evítense las falsificaGioneB extranjeras, 
exigiendo en dichos productos la firma de 
SIMON, Bue de Provence, 36, P a r í s . 
Farmacias perfumerías, bazares y sede 
rías. 
m m (MLiiim 
Sdc iedad ¿le I n a t x u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A K I A . 
Declarada desierta la subasta del servicio do entie-
rro con caja que el Centro ka de hacer á los socios 
que fallezcan en las Casas de Salud durante el año so-
cial, so cita por esto medio á loo propietarios ó repre-
sentantes de trenes de pompas fúnebres pira el nue-
vo acto do licitación que tendrá efecto a las ocho de la 
noche del próximo sábado, 7 de los corrientes; de-
biendo advertirse que en el pliego de condiciones se 
han introducido reformas de reconocida importancia. 
Habana, marzo 3 de 1891,—El Secretario, liamón 
Armada Tcijeiro. C 331 i a r i 3d-6 
Otra curación maravillosa 
con el "Kenovador de A. Gómez," único remedio en 
el mundo para el asma ó ahogo, catarro crónico y a-
gudo, herpes, rsquítismo, suspensión menstrual, etc., 
con ol que sanan el 96 por 100 de los enfermos. Más 
de quince mil curaciones radicales en dos años, justi-
fican su poder eurativo. 
H a b l a u n a m a á r o agradec ida . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABINA: Muy Sr-
mió: dísde ia edad de dnco años, comenzó á padecer 
mi hija Blanca, de raquitismo, llnfatimno, desgano, 
cabrros continuos, cansancio y calenturas, norooen-
tindose al ámbar á, la época del período al extremo 
que les faculfativo» que la asistieron, lo mismo que yo 
y ral f.imilia eeperábamos un triste fin, pues cuantos 
remedios so le daban eran inútiles y la tisis se acen-
tuaba más cada un día. En situación tau angustiosa, 
utia voz amiga me aconsejó el "llenovador de A, Gó-
mez," y aunque se lo di sin esperanza de éxito, á las 
pocas horas noté en la niña reacción favorable, 
de -.pnéa marcada mejoría, á los ocho diis creí flrme-
nu'iito que ÍDÍ hija so salvaba y me consideré feliz: 
por fin recuperó el apetito, adquirió fuerzas, agilidad, 
robustfz, >nia completa trasíormacu'in, con asombro 
de mi familia y personas de mi amütad. Creo cumplir 
un deber de humanidad al recomendar eficazmente á, 
las madres de familia ê te m iravílloso remedio. Mi 
domicilio, callo del Tejadillo nV 17, entre Agaiar y 
Cuba, 
Garidadde Lie de Lópet. 
Nota.—Este incomparable específico se prepara y 
expendí» .n la fiiraacia del Licin íudo Sr. Cabrera, 
calzada de San i ázmo nV 114, 'Joijdevive el inventor 
Sr. A. Gómez, con depósito en la droguería dol señor 
Sarrá, Teniente Bey y Compostela, en la "Central," 
Obrapía. 33 y en la del Sr. Johnson, Obispo f)3. 
Otra.—El Sr. Gómez facilta informes por escrito ó 
de palabra, en esta fírmacia, & cuantas personas lo 
deseen y hace presente al público que todos los po-
mos llevan en el cuello el precinto do garantía de esta 
farmacia.—San Lázaro 114, entre Crespo y Aguila. 
2415 4-1 
DOBLE CURACION. 
Con el "Benovador de A. Gómez," único remedio 
eficaz para el ahogo y catarros, acreditado con más de 
quince mil eura-cior.es radicales eu 2 años. 
Sr. Director: Cerca de tres afios padeció mi niña 
María Josefa el terrible mal de ahogo, sin lograr ali-
v,o on cuantos renitídlos me aconsejaron la ciencia y 
personas de criterio, y cuando ya moiba resignando á 
sufrir ol triste fin quo anunciaba su estado, le di el E e -
novádor de A. Gómez con lo que terminó á los diez 
minutos el fueite acceso de que se hallaba acometida 
aqutl día: y previo el uso de este maravilloso específi-
co, fué mejorando de di* en día hasta recuperar las 
fuerzas, robustez, agilidad y la talud que disfruta. 
Admirada de los prodigiosos efectos de esto incom-
parable remedio, comencé d usarlo yo á ver si mo ali-
viaba de una fuerte ueuialgia qce deido años atrás 
me atormer.t'iba de continuo, y ifcctivamentc, no sólo 
me alivió sino que hace meses ha desaparecido de un 
todo. Lo bago público comoun deber do humanidad. 
Mi domicilio Tejadi lo núm. ll-l.—Altagracia Mir de 
Alonso. 
NOTA,—Se prepara y expende este específico en 
la farmacia del Dr. Cabrera, San Lázaro 114, entre 
Crespo y Aguila, donde vive el inventor, Sr. A. Gó-
mez, con depósito ei tú drogaeiria del Sr Sarrá, en la 
Central y en la del Sr, Johnson, Obispo 53, 
244G 4-1 
VAHAS DE GALLOS DE LA HABANA. 
El embullo que bay para la función del 
domingo 8, es colosal. Los vuelta bajeros 
han combinado gian húmero de peleas con 
los afleioaados de la Habana y pelearán los 
mejores gallos de la temporada. 
2704 2-6 
EN LOS BILLETES, 
E N B u 
N T T l ^ K . eQ78 
V E N D I D O E N T E B O E N E L 
B A R A T I L L O DE P A U D O , 
Muralla esquina á Inquisidor. 
y parte de él 
E X P E N D I D O E N E L K I O S K O 
I i A E S P E R A N Z A , 
Galiano esquina á San Miguel, portales de la pele-
tería E L PALACIO D E C R I S T A L : 
2727 4-6 
Asociaeiífti de maestros ele obras, 
contratistas y suministradores de 
materiales <le la proTineia 
de la llábana. 
V i r t u d e s >a.úmero 4. 
Habiendo depuesto el í̂ r. Presidente que se cele-
bro junta general ordinaya para tratar de los asnntos 
do más vital iuterós y urgentes de !a misma, so cita 
por este medio íi todos los señores asociados para que 
concurran á dicha junta el domingo 8 del actual á las 
doce del oía, rogándose la más puntual asistencia.— 
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La lista oficial llegará el dia 15 
Maiíuei ííutiérrez, 
C 341 
« A LIAN O m . 
2a 6 2d-7 
Marzo 4. 
Sorteo moasiiaL 









































Terminales en 21 
Terminales en 58 
La lista Ofesiá! ilsgará él dia 14 
LOS PAGA E N E L ACTO 
Manuel Gutiérrez. Galiano 126. 









V E N D I D O P O H 
Sáiícliez y Hermano. 
Monte nilm, 173 y Cerro mim. 513* 
2701 8a-6 8<H 
P H O F B B S O ^ T B S -
Tomás J . Granados. 
VROCURAUOH DE LOS JUZÜADOS DU ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y Colegio de Escribanes de 2 á 4. 
2653 4-5 
A l b e r t o S. de B u s t a m a n t e , 
M E D I C O - C I B U J ANO. 
Especialista en pai tos. Consultas do 12 & 2, Sol 79. 
Domicilio San Nicolás 105. 
2043 28-20F 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
S una. Eapocialidad: Matrli, vías UJ.-lmulas, laringe y 
•Ifllftica*. O i, 314 IMz 
FIGUEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas «k 1 fi 3, Neptuno 187. 
O n. 325 Gratis para los pobres. 1-Mz 
Dr. Gálvez Gnillem. 
Cura ladical garantizada de la sítilis, herpes, ve-
néreo y enalquier otra impureza. Antes del raes la 
cura ó una notable mejoría. Idem do laa impotenoiaa 
y perdidas seminal oo. O'Beilly 106. Gabinete Ortopé-
dico. 2563 5-4 
Dr. G-mllermo DoXz 
MEDICO-CIBÜJANO. 
Industria número 62. Consultas de 12 ú 2. 
1600 26-nP 
Joaquín IL Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas inim. 70. (tu SU-17K Juan A. Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba ntím G2. TeMono 184. 
C 327 1-Mz 
DR. HEITRY E O B E L I N . 
BNFEttMEDADKS DB L A P I K L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2, Jesús María 91. 
C n . 3>4 1-Mz 
Mu .*• K MÉDICO BimBADO D1C LA ASMADA. 
líapeolalidad. Eufamodadei) Tonéreo-aiñlitiüM y 
Afeooionon da la i'M Conanltnn de 2 á 4. 
O n. 315 1-Mz 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 dü la mañana á 4 do la tarde. 
AMAKO-UIiA 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
22G7 10-25 
ÍÜM RADICAL DE LAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' R E I L L Y 106. 
2570 5-1 
PABOEAMA DE LA HADANA. 
E n Obispo nümere 101, casa de los Sres. M. Pola y Compa-
ñía, se acaban de recibir muy hermosas vistas de la ciudad de 
la Habana, en grabado de acero, á precios módicos. 
GIRE1T U1TA VISITA POR ESTA CASA. 
D o ñ a C a t a l i n a H e r n á n d e z 
Comadrona facultativa do la Universidad de Madrid, 
se ofrefie á las señoras en el ojercioío de su profesión y 
asistencia on onformedades secretas. Consulta-, de 7 á 
10 do m. Aguacate 25. 2103 15-21P 
D E . DOMINGO MONTES. 
P l i O I M DE I I E D I I M . 
TBATAMIENTO Y C U B A C I O N D E L A tuboreu-
losis por el procedimiento del Dr. Ivoch, do Berlín. 
H O T E L "MASCOTTE." 
2150 
O F I C I O S 3 5 . 
15-22F 
DOCTOR E S T R A D A . 
So La trasladudo á Lamparilla 
Consultas do 12 á 2. 18S7 
Teléfono 800. 
30-17P 
Eíl EÍIiadr Dentífrico 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA EMUAGATOllIO BE LA BOCA, 
Y K L 
POLVO DENTIFRICO HIOIENÍCO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajaa, á tres tamafios. Oraudes á 1 iit.so billetes; 
mmliami do fiO ota. id.; ohlcas, A 30 ctu. Itt. De venta: 
en UBVínwftHaa v Vmt.íníw 226S 11-25 
(4 granos ú 20 centígratnos cada una,) 
La foraa más OÓMOÍ>A y KFIOAZ de ad-
ministrar la ANTIPTRTNA para la cura-
cióu de 
J a q u e c a s , 
D o l e r e a e n gervera l , 
D o l o r e s r e u z n á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Be tragan con un poco de agua como una 
pildora. No ae percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menoa lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Or. Jolin^OH, 
Obispo 511, 
y en fcofíafl laa botioas. 
'• ts. 317 1-MÜ 
i í i l I ÍM 
DE . A N G E L R O D B I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, eHfennedades del niSo 
y la mujer, pasa á domicilio para el tratamiento de 
estas, y entiendo en todas las del hombre. Conflnltas 
de 12 á 2 Pobres grátis. Amargura 21. 
3675 5-5 
Abogado y procurador . 
Ambos sujetos que cuentan con capital suficiente 
para suplir tt*doa loa gastos hasta tu terminacidn, se 
hasen cargo ds corrf.r todos los 'rámites de testamen 
tarías, iiiteetailos y toda clase da negocios judiciales y 
reclamacionef): lo mismo que compran toda clase de 
hipotecas vencidas y recibos de censos y de capella-
ni i?: víiedcn dejar aviso Concordia 87 y Salud 24, ta 
Inqwerla. '¿Gol 4-5 
Dr. Jtiais Francisco O'Farrill. 
ABOGADO. 
Ha trasladado bu estudio á la : alie de San Ignacio' 
mimi 
Consultas ifc U i 9i mi 
P B E P Í K A J U S P O R E L 
Dr. M, J o l m s o i L 
(5 ceiitígramos de Clorliitlralo k Omina en cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OKKXINA dol Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aiuneutar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos on 
Europa y en América fian tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de rsta suítancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Niogúo síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, !a digestión eo hace mucho 
más aprisa, presentándose do nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, ol enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
MOGIIEBIADELIIIJ.MIO}! 
Obispo 5 3 . 
•Mz 
- H a b a n a . 
C 328 
C 333 6a-5 5d-6 
rilUI BE PEFSII1 PURA 1I1UUI1 
de 
El' Sr. CHAPOTIÍAUT, es ol primero que ofrece al módico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina que no contiene ni almidón,íú azúcar de leche, 
ni gelatina, os c inco veces más activa quo la inscrita en la última edición 
de la.Farmacopea Francesa y digiero lOO vncos su peso de carne. 
Su ellcacia os considerable, puós dos perlas tornadas después de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto deho'ra hacen 
(icsiip in o r las j a q u e c a » , dolores de cabeza, bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digestión. Como garantía cada cápsula 
lleva impreso en negro el nombro 
& A H Í 8 , 8» iíi^e 1'iviPKne, y en l a a p r i n c i p a l e s F a r m á c i a » , 
. - • r nrî 'î iTnnnrniwmn •Miiiiiiiiiiiii«iiiiiiiiiuLiaMaÍBMMÍ 
Adoptada por todos los médicos, en razón de su purexa y eficacia contra las 
Jaquecas, las N e u r a l g i a s , los Accesos febr i l e s , las F iebres i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la Gota , el R e u m a t i s m o , loa Sudores n o c - / ^ \ 
t u r n o s . Cada cápsula, del grosor de uu guisante, lleva el tionibre deíPEUfuun 
P E L L E T I E R , Obra más pronto (pre las pildoras y grageas, y se t r á g a x ^ X 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se ven de. en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y IODO cápsulas . Es el más poderoso dé los tónicos conocidos: 
una SOla capsula représenla una gfan copa do vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Ruó Vivienno, y en las principales Farmacias 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de iuotrucción primarla: so ofrece & loa 
padrea de familia, eapeolalmoute á loa qué^uoron a-
mistad de su difunto padre D. Carlea GUHIUVO Ile-
quet. Jeaóa María n. 94. 14408 78-4D 
É l 
GEOGRAFIA UNIVERSAL 
con loa úUimoa datoa politiooay eatadíaticos, 1 tomo 
grueso con más de 200 láminas, mapas, etc. y empas^ 
tado $1 Mllotea: Salud u. 23, liliroría. 
2749 4-7 
EL MUNDO FISICO.—(1 KA V E D A D , (5 RA V I -tación. luz, calor, electrioldad, magnotiínio, etc., 
oto., por Guillemin, fi tomón mayor iluatradoacon más 
de 1,600 láminas $20. Fra Filippo Lippi, por Castelar 
3 tomos $f> litoa. ¿alud 23 librería. 
2726 4-6 
El inglés sin maestro 
on 25 leccionsa, novísimo tratado adoptado para a -
prenderlo los eípafioloa, método inatruotlvo, fácil y rá-
pido para aprender A escribir, traducir y hablar; con-
tiono la palabra ca inglés, BU traducción y á oontinua-
ción la pronunciación figurada, etc. Un torno $1-50 
btes. Do venta, Salud 23 y O'Reilly 81, librerías. 
2594 4-4 
Se dará gratis un gran catálogo de libros do todas 
clases con sus preoios marcados: hay obras quo so 
pueden adquirir por la tercera parto de su valor; en-
tro ellos los hay < o historia, derecho, religión, nove-
las, historia natural, literatura española y extranjera, 
matemáticas, física, química, medicina, oirujíu, far-
marcia, gramáticas, etc. Se remit«vfrunco de porte al 
que lo solicito Lor. pedí os á .1. Tforbiano, librería y 
papelería la Universidad, O-Iíoilly 61, Habana. 
2593 4-4 
PARA USO INTERIOR Y EXTERIOR. 
MARCA DE 
ELLO o C E P T I M A 
D0RA110 LA.J MARAVILLA 
Eata medicina afamada CB aln duda el deson-
brimieuto más maravilloso que en el mundo se 
conoce. 
K I ^ R E I A L O H O R A D O 6 l a BlfiFTIlMEA 
M A K A V I IJIIA. cura prontamente las Biuuieutes 
enfermedades; D o l o r d e C a b e z a , N e u r a l -
Klíi, JHolor «lo M u e l a s , C ó l i c o y D o l o r do 
BvMmMrOi do Cos tado y do l o s M u s l o s , 
K o u m a l l s m o , C ó l e r a M o r b o , D i a r r e a ; 
i ü t ó j n & K o , t o   u s i
F l u j o , X o r o e d u r a s , Contors iones , Heridas, ' 
í i u o m a d u r a s , I M c a d u r a s de Insec tos , Mor« 
d e d u r a s do S e r p i e n t e s V e n e n o s a s , etc. 
Las curas se efectúan casi instantáneamente, 
Como por encanto. 
Do venta on laa principales Droguerías y 
Boüca.s. 
HOBB'3 MEDICINE OO., fabricantes, 
Chicago, Ul., U.8. A. 
| T a i S T I ? 3 
ES Y 
C O M E J É N . 
Por un procedimiento fraucón se (txlirpa en tluoaa, 
muebles y pianoa, sin el menor deterioro, garantizando 
para siempre la operación. Uecibo órdenos San Juan 
do Dios n. 1, J . Muñoz. J}7r.2 10-7 
M O D I S T A . 
Se hacen vestidos de scfioras y do nifioa, muy ele-
gantes por el i'iltimo ílguríci. Se hacen vestidos á $6 y 
$7, y de soda A $12. Se corta y entalla por un ncao. 
Cali» du Luz u. 80. - 261» 4-5 
i L L A S P E R S O N A S D E G r l J S T O . 
L a seliorita D? Antofiica Hernández, so hace cargo 
de toda claso de bordudoaen pañuelos, mantas, &. OÍ, 
Kiyo 80. 2648 4-r. 
G u i U a r m o R . M a c - B s a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace cargo de toda cíate de trabujos de maqui-
naria.—San Francisco ¡10, Tueblo Nuevo, Matan-
zas. 14634 Alt ¡M»-11D 1 
(IIÍAK m m m u m 
de briigueros, aparatos ortopédicos y 
tajas higiénicas» 
K S T A H L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
1ÍE H. A. V W U . 
Imposible la competencia con lo« especiales bra-
guoroi;; Mstema DAüO, gran surtido de suspensorios, 
ni aletas), á precios reducidos, y do hijo con regatón de 
goma. . 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para Km objetos da 
Educación y Caridad. 
Por un inmeiioo voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución dol Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
ae celebran semi-anualmento, (Junio y Diciembre) y 
loa GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diea meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Múaloa, pn Nueva 
Orloann. 
T E S T I M O N I O . 
CertificamoB los abajo firmantes, qñe bajo núes-
Ira tupervisión y dirección, se hacen todos los pre-
paraiivospara los sorteos mensuales y scmi-anualse 
de la Lotería del Estado de Lousiann: que enperso--
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y axetoritamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
O B I S P O 31i 
I5-6F 
Mí clase de habilitaciones para vir.jo, novia, paseos 
y u.ioiodad IÍ precios sumamenta módicos; los de luto 
á • hacen en 24 huras, i o confeccionan elegantes cor-
sorts :• precios oonvenuioiiales. Luz W/ altos. 
2389 8 28 
4t> E M P E D R A D O 4 S 
So tiiáaon corsés pornmlida y todtts clases de vesti-
dos á precios mo Jurad»». En la misma mi a'quila una 
habitación baja íi houinrcs solos ó matrimonio sin hi-
jos. 2273 ie-2(!0 
que es la cicneia. do la vida 
y traDquilidad de las familias. 
Y per eso debemos recomendar y reco-
mendamos loa tan celebrados cubiertos 
ECONOMICOS, muy á propósito para co 
o o m i s A u i o s . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremoi! en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la, Lotería del Estado de Lonsiana que nos 
sean presentados. 
« . IH. W A l . M S I . K V , PRE», L O U S I A N A N A -
T I O N A L H A N K . 
P I E B I t E I - A N A U X P U K S . S T A T E N A T . B A N K . 
A. « A L D W I N , l ' K K S . NEW (Mí 1,1:1 ANS, N A T . 
ItATVIi. 
(ÍAítr , K O I I N l'RICH. U N I O N N A T I , . B A N K . 
eu la Academia do Música do ^ueva Orleaus 
el martes 17 de marzo de 181)1. 
o M a y o r m i 
$300.000 $ 300.000 
..• 100.000 100.000 
100,000 íi limeros en el tHobo. 
LfBTiV 1)E LOS PKBMIOS. 
1 PREMIO D E . . 
1 PREMIO D E . . 
1 PREMIO D K . . . . 
J PREMIO D E . . . . 
2 PRKMÍOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . , . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 











100 premios de 












900 premios de 
999 premios de 
TBSMINALKS. 
$ 100. $ 99.900 
100 99.900 
mer y saborear toda clneo de manjares, do | 3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t a r o a , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; Cuasrtos, 
; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de & $1, 
METAL BLANCO PULIDO, 
Cuatro docenas de piezas 
12 cuchillos eiite-^ _ 
ríK0s/; | POR SOLO 
12 cucharas i djift 
12 teiiedoires f v r^mrsri 
12 cucharitas ) B I L L E T E S 
Se regala un cncbarón propio para salea. 
por ípCrtf. 
SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES Á LOS 
QUE SE LEB DARA PRECIOS ESPECIALES. 
Ü. algunas horas desocupadas desea encontrar i-n es 
ta ciudad clases en c&mbio de casa y comida: se dan y 
toman referencias si se desea. Dirección Amistad 90 
6 Paula 98. 2550 4-4 
S O L F E O "2" P I A N O . 
Ocho pesos BiB. al mas, tres lecciones semanale?, 
y á domicilio $15 B\B., por un profesor discípulo del 
Conservatorio do Madrid. Prado n0 2. Pago adelan 
tado. Se dan referencias. 2550 4-4 
UNA SEÑORA INGI ESA, P R O F E S O R A D E idiomas y de instrucción en general, so ofrece A 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo 
ma eu eastollauo y Vr̂ enas leferencias. ImpondváD 
Trocíidcro número 83. 2i22 8-27 
ACADEMIA MKRCANT1L DE F . HERRERA e tablecida en 1853 con autorización del Gobier 
no. SÍ.)'" 97 ei^u'na á VilU-^s. altws. .Idioma inglés, 
teu^ ' v ' ¡ \ de' libros, arit luéiict merirustil, lelra. iáfñf 
sa o- in Kii-l . pto, ( Viaacs en la academia y á riornic 
Uo,?eneio^iiB.í4U)M. 38QA « « « 
Una docena lazas de legít ima porcelana 
por $2i, 
LICORERAS con bandeja, botella y 7 
crrpitüs, elegantemonto deooradas, por $3 
billetes una 
ESCUPIDERAS nacaradas, ú l t ima no-
vedad, por 20 rs.par. 
38' 
lostiuincnto óptico quo consta de una 
combiiiacion do lootes con 0 placas y 30 
vistas intercaladas, 
p o r s o l o $1 T D i l l e t e s . 
Con que, ya cabéis, que para conseguir 
toda clase de artículos originales y econó-
micos no bay más que una cata, que dice y 
sostiene 
VIVA LA ECONOMIA. 
Y E S T A E S 
O ' R B I L Í Í T T N . 8 3 , 
K . Y I R K VI tLEGAS YBERNAZA. 
2620 SfH 34-5 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
r e m e s a s » de d m a r p tae b.sixán pov 
e l expreso , e n smraas de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
pasando nosotros los gastos de venida, así como los 
del envió de lo» B I L L i E T E S Y L I S T A S DK P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
DlRECClONt PAUL CONRAD. 
New Orleans, L a , 
lili COKRKSPONBAX DEBEEÁ DAK BU DIRECCIÓK POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U. ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del (Jorreo á TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compaüías de Expresos para 
conteatar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo nos 
otoigr.c NUESTÜOS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N a E L ESTADO. Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregamdo las cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas á PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes Lo-
cales que las pidad después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E L O S E E . UU, , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará á todo evento por CINCO AÍÍOS MAS, 
HASTA 1895. 
L a Legialstura de Louisiana, el 10 de-julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras par-
tes de cada una de las Cáiaajras, que el putíblo en una 
de hn E L E C C I O N E S próximas decíase sí la Lotería 
ha d*» ("••Titinuar desde 1895 hasta 18919. - Se cree que 
ELPUBSÍ4O VOTARA A f í E W ^ M E T O 
CURA. D E 
L A S Q U E B R A D U R A S 
A $17 los ouiatiToa anatómicos simples. 
Por esta castidad se eüíeña su construcción y apli-
cación, es Mil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
este henefic'o durará hseta el 30 de marzo, poj.1™" 
raime á Bnropa. Luz 71. J . Groa. 2326 lo 27F 
S S S O L I C I T A 
una mujer blanca de mediana edad que sepa cocinar 
para corta familia y limpieza de dos cuartos, pagándo-
le bien. Obispo n. 42, esquina á Habana 
2716 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y nn criado de mano: 7B. 
Vedado informarán. 
A. fctól í i 
D E J A R C I A . . 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el 8r. Emilio Heydriclij 
Cuba 63. . ^ ^ 
Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagrando al conta 
do, y se facilitan desfibradoras cnan 
leí-iTD do haya mnelia cantidad. .O 1917 
E 
EL SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros de Tomás 
Rodrísraez. Situado Antón Recio n. l ' ^ - este tren ha-
ce los trabajos máa baratos que otro ninguno en su 
clase á $8 carreta, y .recibe órdenes Campanario es 
quina á Keiaa, bodega; San Ignacio esquina Á Luz 
Empedrado esquina á Compostela^bodfga, y aaemás 






ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , HONB.A-do y trabajador des ;a colocarse en casa particu-
lar 6 esiablccimiento: impondrán calle de Egido 9. 
2713 4-6 
S E S O L I C I T A 
tíüa criada de mano. 
2562 
Bcrnaza número 68. 
4-4 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para un almacén de vinos. Se le dará 
buen sueldo si sabe bien su obligación. E s precigo 
presente buenas recomendaciones. Compastela n. bb, 
informarán. ^705 4-6 
ÜNA P A R D I T A , MORENA do 
O B L A N C A , D E 
^ doce á catorce afios, para la limpieza de una casa. 
Se la vestirá, calzará y se le dará algo de sneldo. be 
prefiere que sea del campo. O'Reilly n. 29, al lado de 
la sombrerería. 2̂ 91 4-6 
SE D E S E A S A B E R L A M O R A D A D E L A S E -ñora que vivió calle del Sol, casa que ocupan los bomberos del Comercio, que expendía elixir 6 aromáti-
cos contra el reumatismo, para tomar algunos pomos. 
Aguacate 69. 2643 4-5 
S E S O L I C I T A 
una señora que no se maree, para acompañar á mía 
familia á la Península, abonándole el pasaje de ida, 
Acosta 44. 26^8 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora de color, que tenga 
personas que respondan de su conducta, San Nicolás 
n. 122. Sfiáfi 4-5 2656 
9 p e r c i e n t o a l a ñ o . 
2 ,̂000$ se dan con hipoteca de casas en todos puntos, 
hasta en partidas de á 500$ y sobre alquileres y paga-
rés: Reina 80 esquina á Lealtad, almacén; 6 Escobar 
9t esquina á Neptuno. carnicería. 2650 4-5 
¡ A t e n c i ó n , e s c o n v e n i e n t e ! 
Se solicita una cocinera $40. 3 criadas 30 y $35, un 
cocinero $60, 2 criados 40 y $30, t costurera y todos 
que desden colocarse, á los Sres. dueños se le facili-
tan lo que pidan con recomendaciones. Valiña y Cp., 
Aguiar 75; accesoria. 2607 4 4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R RECIJtüN L L E -gada desea colocarse de criada de mano en una casa decente, tiene quien abone por su conducta; y en 
la misma se coloca una buena cocinera peninsular, 
cocina á la esoañola, á la criolla y algo á la francesa, 
entiende de repostería; informarán Acosta 67. 
2573 • ^ 
S E N E C E S I T A 
una criada peninsular para corta familia. Ha de ser 
a«eada y entender del servicio general de una casa. 
Infanta 47 darán razón al lado de la Plaza do Toros. 
2605 4 4 
S E N E C E S I T A 
un hombre que sea trabajador y entienda de tren de 
lavado de ropas. Para BU ajuste Infanta 47, a) lado de 
B A L S A M O T U R C O . 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA DE CA L L O S , OJOS D E G A L L O , &.. E n pocos días se 
Jhace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
Jperior á los preparados Bemejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O T U R C O 
•jsea el preferido del público. Ex^aae el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
ísiñeador han querido hacerle la guen-a. no consiguiendo con esto, más que liacer aumentar el crédito del 
¿BALSAMO T U R C O . Sígase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido 
1 iNO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . P 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C n. 308 i_inz 
h i e r b a m m . 
D e l a ú l t i m a c o s e c h a s e fea r e c i b i d o ^ ica r e g u l a r p a r t i d a y s e v e n d e e n 
g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . 
2100 
OBISPO 66, HABANA. 
15-21P 
ropas 
a Plaza de Toros. 2606 4 4 
C o l o c a c i ó n . 
Un joven de buena instrucción y con buenas refe-
rencias sobre BU conducta, desea colocarse como de-
pendiente de casa de comercio ó en un 'colegio en la 
Habana ó en el interior de la Isla sin otra remunera-
ción que casa y comida. Dirigirse á la calle del Soi 
número 15. 2600 4 4 
Desea colocarse 
una joven en una casa de familia, para el cuidado de 
unos niños y su educación, ó bien para acompañar á 
una señora; tiene personas que respondan por su con-
ducta; impondrán Rayo n. 02. 2493 8-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura y traiga 
buenas reeomendacionee, Sol 1C8, altos. 
2655 4-5 
IS L POLVORÍN, T U E N D E L E T R I N A S A $P LicarreU. Recibe órdenes: Obrapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compórtela, puesto de frutas; Curazao 
y LUJE: San Miguel y San Nicolás,' bodega: Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en easa de sudua 
Qo Salud 172. 3 11 9-3 
SOÜGiTÜDE 
E S B A C O L O C A R S E UNA J O V E N P ü N I N -
sular, recien llegada de criaba ó manejadora con 
buenas referencias; Jesús Peregrino 10 impondrán. 
2629 4 5 
O E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -
Osular de criandera á leche entera, con buenas re-
ferencias: Jesús Peregrino 10 impondrán. 
2fi28 . 4-5 
ÜNA DE S E A f O L O C A E S E ñera peninsular, aseada y de mediana , B U E N A C O C I -dad, para 
U cocina de una corta familia ó bien para el aernoio 
-le criada de mano: tiene personas que la garanticen: 
informarán San Lázaro 193, esquina á Lealtad, bode-
g%. 2672 ' 4J> 
G01PEM 
S E C O M P R A 
una máquina y caldera de uso, sistema Baxter, de 
ocho á-diez caballos de fuerza A. Heydrich y Cp% 
Salud número l̂ e. 2743 4-7 
SE COMPRAN TINOS M U E B L E S Y UN P I A -nino para úha casa particular, que ya á poner casa 
y que no sea de especuladores, avisen en Amistad 142, 
bavbeiía de Aguilera^ 27)9 4- 6 
UN A S I A T I C O B U E N COÍ.1KERO, A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en ca?a particu-
iár 6 establecimiento. Impondrán calle da la Salud 
aúmero 155. 2732 • 4-6 
C o s t u r e r a y M o d i s t a . 
Se ofrece uaa para colocarse en casa particular, 
impondrán Monserrate número 11, 
2770 4 7 
S E S O L I C I T A 
nna lavandera en Trooadero número 83, esquina á 
Blasco: también una cocinera ó cuemero. 
27̂ 8 ' 4.-'7 
" S E S O L I C I T A 
nua criada de mano. Prado número 31. 
275?. 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que ayude á los quehaceres y sepa 
algo de costura, en Aguüa-nÚDi-ro 117. 
2756 ^-7. 
~ ~ S E S O L I C I T A 
nn cocinero ó cocinera que tenga buenas referencias. 
CaUea*. número 58, Vedado. 
2734 i-7 
S e s o l i c i t a 
una manejadora sea blanca ó de color, que sea formal 
y tenga buenas referencias: informarán calle del Prín-
cipe n 24, entre Espada é Infanta. 
2746 4-7 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , asea-
do y trab»jador, desea cuiocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: impondrán Aguacate 106. 
2765 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA C R I A N D E KA A media lecho 6 para cocinera de corta familia: im-
pondráa Florida 9. 2757 4 7 
Una Mena criada 
eon buenas referencias, se solicita en Lealtad 123 A, 
alquiler $?5 y rop' limpia. 2742 4-7 
T ~ * E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
X'peninsular á leche entera, de dos meses de parida 
calle del Carnero número 5 darán razón: tiene perso-
aas que respondan por su conducta. 
2739 4-7 
8 por c iento a l ano. 
S,000$ sedan con hipoteca ó se compra una casa en 
buen punto de igual sama. Virtudes l i7, barbería. 
2619 * 4-5 
m SOLICITA 




S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, blanca ó de color, que tenga 
¡menas referencias. Lealtad 68, entre Concordia y 
Virtudes. 2o23 4-5 
T R A B A J A D O R E S . 
Se necesitan para el campo; salida todos los días; 
mantenidos y sin manutención y sueldos desde $40 á 
$80; p-fga segura; también un capataz de cuadrilla. 
Dtrigirse pronto á Agolar numero 75, aeeeeoria. 
2674 h 5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal y una cocinera de 
mediana edad para corta familia. Neptuno 155. 
2670 4-5 
f T N MATRIMONIO SIN NIÑOS, Y D E C U Y A 
l^j mora^dad ofrece buenas referencias, desea_ ha-
cerse cargo del cuidado y educa'clóc de un niño ó 
niña, mediante la debida retribución. LeatUd núme-
ro 12 impondrán. 2673 4-5 
Réditos de censos é hipotecas vencidas 
Se compran en Marqués González 45. 
2686 15-6Mz 
S E S O I J 0 I T A 
comprar una eaea en el barrio de Colón ó 
Mooserrate, á la acera de la brisa, con tres 
6 cnatro cuartos bajos, por la soma de 
$4,0tí0 á $4:,53í) oro, sin io tervonción de 
corredor. Dejar avieo en Agolar esquloa á 
Obrapía , pe le ter ía . 2622 4 5 
con gliceriija úe G A & D V L , 
Dorante la lactancia produce este VIHO resultados maravillosos, sobre tpdo. si los nifios padecen de( 
diarrea. Con este VINO DB?APATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y ser 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que les! 
dolores de vientre, sino quo también hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuento de muchos pade-[ 
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la ylicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado} 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina %ege-
talj ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niño?, habiendo nroaucido siempre 
resultados abombrososy dieminuyendo l&s morí»nda4. 
Enlas D I S P E P S I A S ; G A S T R A L G I A S . G A S T R I T I S , etc. y en toaas euíenuedades del aparatof 
digestivo no debe emplearse más VINO quo el VINO DB PAPAYINA DB GANDUL exigiendo al comprarloí 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). i 




Se venden dos caballos, uno americano y otro del 
país, de silla y tiro. 2753 4-7 
C A N A R I O S . 
Se venden varias parejas muy finos, muy largos y 
buenos criadores: se dan muy baratos por no poderlos 
atender. Aguacate 58. 2676 4-5 
S E V E N D E 
un gran caballo criollo, maestro de tiro, trabaja solo 
y en pareja: á todas horas, Prado 117. 
2483 6-3 
E n Merced 59. 
Se vende un cahalle, seis años siete cuartas, maestro 
de t;ro. 2499 5-3 
SE V E N D E N B A R A T O S T R E S C A B A L L O S , uno dorado claro, siete cuartas, 5 años, maestro de 
tiro, trote limpio; otro dorado retinto muy doble, raza 
americana, 5 años, trota muy largo, maestro de tiro; 
tercero retinto, entero, 8 años, maestro de tiro y de 
silla, trote y gualdrapeo, siete cuartas; un coche ame-
ricano de cuatro asientos, casi nuevo; un tDbnri en 
buen estado: dos limonera; una silla criolla de plata, 
casi nueva, 72 onzas de plata, costó más de 15 onzas 
y uu galápago francés nuevo. Vedado, calle E a, 4. 
2457 8-1 
DE GAEMJES. 
Q E V E N D E E N P R O P O R C I O N ÜN M I L O R D 
con uno ó dos caballos: se puede ver á todas horas 
e i la calle do la Concordia n. 193, entre Espada y 
San Francisco. 2766 4-7 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -rruajes ó valores cotizables, 2 flamantes vis-a-vis 
landós, ua milord, una jaruinera duquesa con fuelle 
de quita y pon, tiene sombrilla; un faetón de última 
moda, un tílbury, ropa para coche, blanca y de paño; 
un guarda arreos. Depósito, Amargura 54, de J . Che-
da Fragüela. 2585 4-4 
S E V E N D E 
un tílbury americano, vestido todo de nuevo, muy ba-
rato. San Miguel '84. 2572 4-4 
S e v e n d e a 
un milor (ranees de medio uso en buen estado, dos 
caballos criollo» de más de siete cuartas y una limo-
nera, todo en proporción, puede verse San Lázaro 271, 
de 6 á 9 de la mañana. 2571 4-4 
i 
«SHESEHH. 
deposit : &ar a, JUobé  U . V  t ,  t  l  ti . tn 
l) L a Papayina es superior á la Pepsina porque peptonlza hasta dos mil veces su peso de flbrlcag 
da y la Pepsina solo peptoniza40.—Aaemás, la jpa^avma carece de mal olor y el VINO con ellaS 
.rado parece un licor de postro. C n. 305 1-Mz 
Mnebles, oro, plata vieja y alhajas, 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad. 2666 Í5-5M 
SE D E ^ E A C O M P R A R 8 O 10 B A Ñ A D E R A S de mármol, que aunque Eean de uso se encuentren 
sanas también dos buenos tanques y una calentadora 
de hierro y demás útiles para una casa de baños: in-
formarán Neptuno 189. 2539 4-4 
A V I S O 
Se compran escopetas finas de dos cañones, fuegos 
centrales. Aanistad 91, bajos, de 2 á 4, Ribes. 
2581 6-4 
S e c o m p r a n m u e b l e s , 
joyas, brillantes, oro y plata vieja. L A C E N T R A L , 
Aguila 215, entre Monte y Estrella, telefono 1304. 
2375 12-28 
COCINERA. 
Se solicita uúa San ígnacw pnmero 17. 
2638 4-5 
Trabajadores 
Para un ingenio en Güines se solicitan, ya sea una 
partida con su capataz 6 sueltos íi se presentan. Pago 
seguro: informarán Bernaza 29, altos, de 5 á 7 de la 
tarde. 2737 8a-6 3d-7 
CRIANDERA 
de color á leche entera se solicita eü Perseverane; a 
n. 20. 2748 4 7 
Se desea 
colocar en hipoteca algún dinero en partióas de 3 á 
5 mil pesos en sitios céutricos: informarán de 9 á 12, 
Plaza de San Juan de Dios n. 1. 
2750 4-7 
. Se solicita 
ana orlada de mediana edad, blanca ó de color, para 
lavar sábanas y toallas y ayudar en Jos quehaceres de 
ana casa, se paga un buen sueldo* Amistad 13o. ba-
fios. 2754 4-7 
Para corta familia 
se solicita un criado que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias: Perseverancia 54 informarán. 
3759 4-7 
Para coser en máquina 
solicita colocación un peninsú'ar de mediana edad: 
impondrán Carlos I I I n. 4, el portero. 
2761 4-8 
3 A S B E R O 
Uno que sea bu^no para los domingos 'y un apren-
diz adelantado; Animas, entre Zalueta y Monserrate, 
frente á la plaza del Polvorín, portales de Balboa. 
2740 la-6 3-d7 
ALBAÑÍLEKIA Y CARPINTERIA. 
Un maestro de albafiilería que ha hecho las mejores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está 
naciendo varias de primer órden y que tiene bastante 
garantía y persoaa de responsabilidad que responda, 
se hac-s cargo de toda clsse de trabajo, tanto ds car-
pintería como reparaciones, sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido el trabajo; reribo aviso Concor-
dia 87 y Empedrado 22.—ITrancisco Massana. 
2ftP2 4-5 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
nlnsular, llegada en el último correo, de ama de 
cria: tiene tres meses de parida. Informarán R a -
yo 37. 264» 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa bien el oficio y que tenga 
buenas referencias, se dá un buen sueldo: el que no 
reúna Iss condiciones que no se presente. Neptuno 61, 
entre Aguila y Galiano. 2839 4-5 
\ V I S O . — S E C O M P R A N F I N C A S R U S T I C A S 
n y urbanas y se venden sin comipióü; tamb:én nes 
hacemos cargo de venti'ar les derechos y gravámenes 
en que se puedan hallar comprendidas; informan Si-
tios n. 127. 2239 15-25F 
I M P O R T A N T E 
para los trenistas de coches: se compran coches de al-
quiler y caballos: darán razón en Sitios 127. 
2240 15 ^aP 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y piafa 
vieja y toda clase de objetes usados. E n Animas 80, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 2«-SP 
m m i 
PE R D I D A . — E N E L B A I L E I N F A N T I L V E -rificado el domingo Io de marzo se ha extraviado 
una pnlsera en forma de dos cadenas de plata y oro 
eon dos colgantes de este metal y un abanico de plu-
mas color canario. L a persona cue entregue en Monte 
56 estas prendas será recompensada. 
2685 4-» 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para cocinar y aseo de una casa 
dé poca familia su un pueblo de las cercanías de la 
Habana; de 11 á 2 Galiano 103, baños del Dr. Gordillo. 
2662 4-5 
ÜN C R I A D O D E MANO, CON C A R T I L L A Y recomendaciones de las casas donde ba servido: 
en la misma se necesita un portero con las mismas 
condicioDes. San Miguel número 51. 
2665 4-5 
B A Í i B E B O S . 
Falta uno Dragones esquina á Ray?, barbería: en 
la misma se vende un hermoso perro buldog y mallor-
quín. 26-9 4 5 
S O L I C I T A ÜNA C R I A D A P E N I N S U L A R , 
O ú e mediana edad y de disposición para el servicio 
de una corta familia sin nifios: ha de saber cocinar, y 
prestntar buenos informes. Manrique 73. 
2658 4-5 
S S S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada de mano, blasca, quo 
sepa sn obligación: calle del Aguacate u. 35. 
2631 4-5 
: E S E A COi .O .AUbE D E C O C I N E L A E N 
una casa de fatniliá decente, una señora peninsu-
lar; entiende del eficio lo que le pid^n, y edemas tiene 
imsn la garantice. Ozllé ds la Esperanza número 66. 
2̂ 44 4 -4 
Trabajadores 
E n el ingenio Emilia, situado en Güines, paradero 
Rio Seco, se solicitan en partidas ó sueltos. Pago 
puntual. 2 36 3a-6 3d-7 
/ " B O C I N E R A D E C O L O R D E MEDIANA edad 
Víctor mi et do en el acomodo, vara dos de familia: se 
toman informes: Trocadero 107 esquina á Galiano. 
2677» 4-6 
" O N PRAHO NUMERO 41 SE S O L I C I T A UNA 
Jjjperbona de 50 á 60 años de edad, para limpiar unt 
babitución y cuidarun niño de'0 meses, dándole un 
buen trato, ropa limpia y un pequeño sueldo. 
2682 4-6 
S B S O L I C I T A 
un tabaquero que trabaje solo en su casa particular 
para proponerle un nígucio v^ntajo^o Impondrán ei 
el despacho del "Diario de la Marina," especialmente 
d e T 2 á l . 2715 4-6 
8 , 0 0 0 $ b i l l e t e s 
Se toman con hiporeca ó venta en pacto 
sobre una casa de zsgaáa erf el barrio de Colón con 7 
famosos cuartos. Salud 43 0 Concordia 87. 
27^4 4-6 
S e solicita. 
una cocinera ó cocinero blancos ó de color, que sepan 
su oblig-tción y sobre todo que sean muy aseados y 
tengan buenas refere;..cias. Corrales n. 2, letra D. 
2683 4-6 
T S E - S i í A C O L O C A R S E ÜNA E X C E L E N T E co 
JL^cinera montañesa, aseada j da modiaca edad; 
Ilienses para casa, particular ó establecimiento: tiene 
personas que ia garaiiticen: Muralla 29, almacén de 
ropas impondrán. 2729 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga bn»n carácter con los 
•liños. Se pagará buen sueldo. Prado número 5, de 
las dirz de la mañana en adelante. 
25i2 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E ÜiN L I C E N C I A D O D E la Guardia Civil de criado de mano, portero ú 
•itra ocupación que pueda desempeñar; es honrado y 
trabajador, teniendo personas que respondan de su 
conducta. Impondrán Galiano número 119. 
2545 4-4 
U N H E G - E K T B . 
Se solicita uno con asisteneii personal, para una 
botica acreditada de la Vuelra Abajo: impondrán en 
la botica Central los Sres. Lobé y Torralbas. 
2587 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -dera á leche entera. Virtacea 
j con muy buena conducta. 
57. darán razón 
5552 4-4 
P r a d w 9 2 , A , 
Se solicita una ciiada de mano que sepa bien su 
obligación, tenga quien responda por ella y traiga su 
cédala: 8« le darán $25 btes y ropa limpia. 
2582 4-4 
SE SOLICITA 
nn muchacho blanco que sepa leer y escribir, 
número 86. 2S47 
Obispo 
4 4 
g l S O L I C I T A ÜNA C O C I N E R A P A R A UNA 
O f e r t a familia, se le dará uiia buena habitación y 
•̂ uen sueldo: lo mismo una niña de 10 á 12 años: im-
pondrán frente al paradero de los carritos de Jeiús del 
Monte 2548 4-4 
NA C R I A D A J O V E N P A R A E L S E R V I C I O 
se íol^cita en la caUs de la Perseverancia n'.' 34, 
£579 . .4-4 
1 0 , 0 0 0 $ 
se toman con hipoteca sobre una gran casa situada 
callo de la Muralla, de esquina y con un grun esta-
fclecimiento: pueden dejar aviso Muralla 64, librería. 
2725 ^ 4-6 
g ; R G E N T E : N E C E S I T A M O S CRIADOS, cria-
das, mani-jadoras, crianderas, cocineros, cocine-
ras y un matrimonio para el campo cerca de esta ciu-
dad por calzada; él para cocinero y ella para criada: 
Jos señores que quieran sirvientes cocineros y crian-
deras dirigirse á Aguásate 54. Alvarez y Muñoz. 
2700 4-6 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E K O A L A 
%J española criolla y francesa, dulcero y repostero 
desea colocarse en casa particular ó estabiecimiento: 
es de buena conducta: impondrán Revillagigedo 73. 
2703 - 4-6 
STfN M U C H A C H O D E D O C E AÑOS D E S E A 
colucarce de criado de mano ó entrar de aprendiz 
en una sastrería; informarán en la bodega Esperan-
za 111. 2578 4-4 . 
f ^ E S E á N C O L O C A R S E DOS SEÑORAS P E -
i^uinsulares de crianderas á leche entera, con bue-
na y abundante leche, sen cariñosas para los niñes y 
saben cumplir con su o : 1 gación; tienen personas que 
responden por su conducta; informarán calle de San 
Pedro n 12. . 2577 ' 4-4 
ÜN MUCHACHO J O V E N E I N T E L I G E N T E que tiene personas que abonen por su conducta, 
desea encontrar colocación sea de cantinero ó de sir-
viente en cafó- informes Zanja n. 100. Lechería 
2576 4-4 
S S S O L I C I T A 
una general lavandera, ha de tener personas que la 
recomienden: Rayo número 11. 
2707 . 4-6 
E S O L I C I T A UNA MO nÉNA P A R A C K l A D A 
de mano que sea formal, duerma en el acomodo y 
pueda salir á la calle; calle de la Concordia 78, de las 
diez d^ la mañana en adelante, 
2722 , 4-6 
T T N L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L 
\ J casado, d ŝea colocarse: ella para cocinera ó 
criada de mano y él para cocinero, criado ó sereno de 
una informarán Virtudes 48. 
2721 4-6 
E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
cocinera peninsular de mediana edad, aseada y 
de irreprensible conducta, bien sea en casa particular 
6 almacén: llene qnien la garantice: Chacón 23 infor-
marán. 2710 4 6 
• r v t t S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
| /mediana edad, de portero, sereno particular, para-
carpeta en una casa de comercio ó bien para el mue-
lle: es honrado y trabajador y tiene personas que res-
pondan de BU conducta: informarán Sol 10, altos. 
2708 4-6 
Ñ H O M B R E BLANCO D E MEDIANA edad 
que sabe leer y escribir y entiende de carpintería, 
desea hacerse cargo de un solar, cindadela ó cosa aná-
loga: informarán Agoilla 44. 
2678 4-6 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora de niños, bien para esra, para Esp;-ñ^ para el 
extra-.jero 6 matrimonio: darán razón San Ignacio 35. 
aVos no fri«ca títulos. 2R94 4-6 
É Oh SE A. C O L O O A R UN P A R ' - I T O D É 21 
años de edad da co-.ri'ero para casa particular ó al-
gún estaheclmienro, ts-nlendo persona que abone por 
su buena conducta: informítráu Santiago 23, bodega 
darán ra/ón. 269 i 4-6 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
U'mediaBa edad, de portero: es honrado y tiene 
personas que respondan de BU conducta; impondrán 
Bernaza 18. 35«7 4-4 
i u E S E A C O L O C A A S E UNA B U E N A C R I A D A 
t.í'de mano, de color, con muy buenas recomenda-
ciones y su correspondiente cartilla; 




por figuríe desea coscarse solo para la costura en 
casa particular de moralidad, hace cuanto de gusto 
desean para señoras, niños canastillas de novia y re-
cién nacido, sea en la Habana ó fuera; en la misma se 
hace toda clase de modistura y ropa blanca. Obis-
po 2. 2596 4-4 
S O L I C I T A UN M E D I O O P E R A R I O D E 
stre y se desea comprar uu fogón giratorio de me-
dio uso en Galiaro 134. Tintorería L a América. 
2392 4-4 
• E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, 
^jque sea blanca con buenas referencias. Monten. 69, 
25K3 4-4 
C O C I E R A 
Se solicita una de mediana edad, que sea formal, 
para una corta familia y que duerma en el acomodo, 
Impondrán Sol 6í. piso 2 ' 2586 4-4 
S O L I C I T A 
colocación en el comercio un joven que conoce bien 
el francas, inglés: la Teneduría de libros y la Ari t -
mética Mercantil. Cuarteles 13. 2581 4-4 
C a l l e de L u z , n . 4¡. 
Se necesita un criado de mano, blanco ó de color, 
de 13 á 14 años. También se necesita una criada de 
mano, 25^5 4-4 
UN COCINífiKO D E M E D I A N A E D A D P E niusular desea colocarse f-n establecimiento ó ca. 
particular: tiene quien rosponda por él: Tujsriillo 47 
•darán razón. 2fik7 4-6 
"|"TNA COOiNEUA Pr N I N S U L A R D E S E A co-
\ J locarse eri casa particul r que sea flécente, de lí 
quo darán referencia de su cumplimiento, en las casas 
que ha estado colocad* Darán razón en la calle de 
tO'Reillv número 48, panadería.' 
2679 . 4-6 
P C R T 3 R O . 
Se solicita uno, con buenas referencias, De doce á 
nü», O'Reüiy r.úmero 25 
2714 4-6 
S B S O i - I C I T A 
una lieño's. p^nimular de raediana edad par.i todos los 
quehar'-r:» de una casa. Informarán Gervasio n. 141. 
ang a-e 
B A R B E R O . 
Se solicita uno que sea bueno y de mucha formali-
dad, si nn es as.í que no se presente: sueldo 50 pesos 
ulletes. Rea' a. 1'. Fe?!a 25fi4 4-4 
SE G R A T I F I C A R A A L Q U E P R E S E N T E E N Reina y2, tres cuadernos manuscritos sobre asun-
tos de medicina que dejó olvidados un viajero en up 
coche do plaza en el que fué á Puerta Cerrada, esqui-
na á Alambique, á Trocadero y Galiano y que despi-
dió en el Laboratorio Bacteriológico, Reina esquina á 
Escobar. 2615 4-5 _ 
SE H A E X T R A V Í A D Ó UNA P E R R I T A R A -tonera, color negro, con las orejas cortadas; en-
tiende por Celina: la persona que la entregue en J e -
sús liaría 96 BB le gratificará sin averiguación de nin-
guna escecie. "S574 4-4 
C I E G R A T I F I C A R A CON C U A T R O ONSAS 
JOoro al que presente en Reina número 92, un caballo 
color colono, castrado, de sieto cuartas y de seis años, 
robado en la colonia de D. Juan Santos Hernández, 
en Bolondrón. 2040 15-20 
Gasas í u ñ i MtofoMi. 
R E S T A U R A N T 
DEL PARADERO DE BEMBA 
E l dueño de este establecimiento hace saber á los 
pasajeros que se dirijan á Cienfuegos, Santa Ciara, 
Sagua. Camsjuaní y puntee iníLimedios; que desde el 
19 de marzo cuesta el almuerzo 60 tes oro ó $1-50 
btes.. no cobrando nada á ios niños chicos quo vengan 
co.i t.,:::; .-. Se preparan jabilas al mismo precio que 
los almuerzos: loa pasajeros que se dirijan á Cárdenas 
tienen f uficiente tiempo paia almoraar, por muy atra-
sado que llegue el tren. 
NOTA.—Los pasajeros que tengan que despachar 
equipajes ó sacar bolciines en esta estación para con-
tinuar viaje, esta casa se hace cargo de este trabajo 
gratis al oue almuerce.—Rivero. 
2121 15-1F 
H O T Í L u m m 
Prínc ipe Alfonso mlmero 45, 
Se alquilan dos maguílicas habitaciones que hacen 
esquina períectamenUj decoradas, á propósito para 
una familia; en la misma se alquila una cochera y ca-
balleriza. 2541 6-4 
ALOUILEEES. 
En familia s-i alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Troóadero 81. esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lizaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: precios módi-
ces: en la misma se alquila un zaguán para coche. 
276^ 4-7 
"Oropios para el calor. Se alquilan los frescas y ele-
JL ccantes altos Carlos I I I n. 223, junto á la estación 
de Marianao; compuestos de sala, cuatro cuartos con 
i nslosde moíátco, cocina, azotea é inodoro: se quiero 
uun familia decente y sin niños: en la misma impon-
:lián. 2741 4-7 
V E D A D O 
Se a'quila ia casa calle 5? n. 34, á media cuadra de 
los baños; informarín en Eeyillagigedo 62, 
2767 4-7 
M u y b a r a t a 
Se alquila la casa calle del Carmen n. 6, en el Ce 
rro; tiene sala, comedor corrido, tros cuartos, patio y 
traspatio y demás comodidades: en el n. 8 está la llave 
é informarán. 2735 4-7 
Chorrera —Se alquila la «-spléndida casa situada on la calle 7? n 131, ecquina á 12a, cen muebles ó sin 
ellos: tier.o grandes comodidades y bailo, y si el inqui-
lino lo desea puede tomar baños de mar eu la misma 
casa, por tener el aparato para ello, que no hay más 
que armarlo 2712 15-6M 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Sol 108, propios para familia ó 
pera depósito: se dan en módico precio: informarán 
Galiano 13. 2723 4 6 
Villegas 87, entrada por Amargura, altos de la fon-da, se alquila una bonita sala, con su dormitorio, 
piso de mármol, con muebles y toda osistencia, pue-
den comer en familia, es muy propia para caballero 
solo ó dos amigos que quieran vivir juntos ó matrimo-
nio sin hijos, es casa muy tranquila. 
2720 4-6 
O b r a p í a 6 8 
Se alquilan tres cuartos en el entresuelo, juntos ó 
separados, tienen dos escaleras, son iudeperdientes, 
muy frescos y no es casa do huéspedes, impondrán en 
el principal á todas horas, 2711 4-6 
S B A L Q U I L A 
una accesoria en el centro del comercio y un entre-
suelo interior y una habitación alta, entrada á todas 
horas. Oficios 74. 2698 4-6 
En do* centenes se alquila un alto con tres habita-ciones chicas y azotea, á propósito para un matri-
monio y otra habitación baja en siete y medio para 
hombre solo; con entradas á todas horas. O'Reilly 46, 
sastrería. 2697 4-6 
S E A L Q U I L A 
en módico alquiler la casa calle de la Maloja núme-
ro 147, propia para familia numerosa. Está la llave é 
informarán en la bodega inmediata, esquina á Lealtad, 
5728 4-6 
Se alquilan las casas Habana 18: tieuo sala, comedor, circo cuprtes. coema, pozo, etc., y Luz n. 92, con 
sala, comedor, dos cuartos, cocina, etc. E n las bode-
gas inmediatas están las llaves y tratarán de su precio 
y condiciones en la casa de Cuba número 143, 
2B92 * 4-6 
. E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E M N -
* 'guiar recién legada, bien para manejar niños ó 
acompaBar á una fanrlia: se garantiza sus buenas cos-
tumbres y moralidad. Virtudes número 175. 
2543 4-4 
| \ E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N L I C E N -
l_/ciado del ejército, cabo 19, pira portsro ó sereno 
particular, para cualquier parte de la Isla, ó criado 
jara caballeros ú otra cosa análoga; tiene buena con-
iuota y qu ieR responda de él: dará razón el portero, 
calle de Tapón n 2. 25fi3 4- 4 
j ^ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MA-
t ,-'no ó portero un jeven peninsular, teniendo per-
sonas que acrediten su conducta: informarán O- Rei-
Iiv38. café 3549 4-4 
Criados úe manos 
se Kolicitan dos que no tengan muchas pretensiones— 
Bueno-Aires 11 en el Cerro. 2603 4 4 
C o s t u r e r a s . 
Exfi' U-j'tt-s maquinas de coser nuevas de todos los 
f. .: . Ü ^ P O á pagarlas cou $9 cada semana, f n GaUa-
no 106. Hay usadas á 20 y $25. 2602 4 4 
L A a R A l j r C A S A 
donde e s t u v o e l H o t e l " C e n t r a l , " 
Virtudes 2, A, esquina á Zalueta, 
es hoy casa dj familia, después de hechas notables 
mejoras eu el piso alto. Se alquüan cunrtes, salones 
•>ara despachos y departimentes para matrimonios ó 
familias qe-e no tengan mAs que uno 6 dos niños; tam-
bién hay cuartos para caballeros, desdo dos centenes 
et adelante. Los iuquilinos además de la bondad del 
sitio, el fresco y el hire sano, tienen por poco alquiler 
las ventajas de un gran salón central, un patio- azotea, 
alumbrado de gas y asistencia si la desean: también se 
alquila la gran cocina que tenía el hotel. 
2696 4-6 
CJe alquilan dos bonitas habitaciones en casa docente 
Kjcon entrada indepondipnte, á matrimonio sin niños 
ó señoras. Le pasan los oarrites urbanos á una cuadra 
de distancia, Monrerrate n, 25, esquina á Cuarteles. 
26í*5 4-6 
Í>ARA L O S V A Q U E R O S . — S E D A en A R R E N -
i damiento, inmejorable terreno empastado de yerba 
del Paral, ya de corte, y en el mejor punto de las ori-
llas de esta cap tal, buena casa y corral Informarán 
de doe-í H tres de la tarde, calzada del Monte n. 54. 
2625 4-5 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa calle de la Merced n. 49, 
eon una hermosa sala, cinco cuartos, saleta, agua y 
demás comodidades; en la misma está la llave y en 
Paula 72 trataran. 2614 4-5 
Se alquila la casa Angeles 73, á cuadra y media ÜU i., calzada del Monte, con sala, cernedor, siete cuar-
tos y una accesoria con dos cuartos: la llave en la bo-
dega esquina á Gloria é impondrán Consulado 146, 
altos, cuarto n. 2l. 2635 4 § 
P R A D O 1 0 3 , 
en esta acreditada casa por su moralidad y buen tra-
to, se alquilan cinco hermosas habitaciones á la brisa, 
con toda asistencia, propias psra familia, matrimonios 
ó caballeros: haciendo rebaja á las personas que sean 
estables. 2647 4-5 
Se alquila 
la casa Misión 56, está casi e-quina á Su&re ,̂ calle 
cántrica yde ^paguas, tiene salíi, cdmqdor, vtn c-uarto 
alto y iotro ba]'> y azotea. 264S 4-5 
V I L L E G A S 6 4 
se alquilan habitaciones altas y bajas á matrimonios 
sin niños. 2657 4-5 
V E D A D O . 
Se cede en alquiler por dos meses á contar de 10 de 
marzo á 10 de mayo, la hermosa casa situada en la l i -
nca de Ion carritos número 66, fronte á la iglesia del 
Sagrado Corazón. E n la misma darán rasón. 
' 2úlU ' 4 - 6 
S E A L Q U I L A S T 
una sala y un cuarto, bajos, á matrimonio sin hijos 6 
un caballero solo. Refugio 2. 2612 4-5 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas para matrimonios ó caballeros 
solos, y una baja propia para una señora sola, con 
muebles ó sin ellos y toda clase de asistencia si la de-
sean. Sol 73. 26C-Í 4-5 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y b^ja? cop yiflta al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos, ' " isüni 5-5 
Ganga.—Se alquilan dos casas en tres doblones oro cada una, con sala, comedor, aposento, 2 cuartos 
yegua, calle de Espada ns. 34 y 36, entre San José y 
Valle: en el 30 las llaves: otros porinenorés, Villegas 
núm. 58. 2633 4-5 
Se alquila la casa calle de Lamparilla n. 64, con 4 cuartos seguidos y ^ al ¿bndo, poro y algibe: en A -
coata 52 está la llave y tratarán de su ajuste; en la 
misma se solicita un criado ó criada de mediana edad 
para el servicio doméstico v mandados-
a62(í 4̂ 5 
I n d u s t r i a 3,15H e s q u i n a á S . M i g u e l 
se alquilan magnificas habitaciones con balcones á la 
calle entrada independiente: hay Uavín. 
2405 4-4 
Se alquilan unos bajos, compuestos de sala, come-dor y uu espacioso cuarto, propios para una señora 
institutriz 6 caballero solo, ó matrimonio de muy cor-
ta familia; pero habrá de ser con mutuas garantías y 
referencios compltítas. Calle del Aguila n. 37. 
2599 : i 4 
Con comodidad y prontitud los Sres. M. Valiña y Cp., Aguiar 75 accesoria, so hacen cargo de facili-
tar casas en alquiler por todos puntos, abonando el 10 
por 100 de lo q̂ e gane la casa que tomen el primer 
me?. Tenemos 85 casas. ?608 4̂ 4 
¡^jis alquila la casa Estrella número 106, con 6 cuar-
i tos espaciosos, buena cecina y cuaito para despen-
sa, gran patio y agua; suá pisos son do macera y es 
mny fresca. Precio, 2? onzas oro; la llu,ve al lado, 
2510 4-4 
S S A L Q U I L A N 
unos altos muy fFescos, á matrimoLio siu hijos ó á 
peisonas solas Informará'! Zanja EÚrnoro 51. 
2561 4-4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con gas, r.gua de Vento y 
entrada iudependieute toda la noch v á una cuadra 
del Teatro Pairet. Teniente-Rey número 94. 
2554 5 4 
ARRIENDO DE 0N INGENIO. 
Se arrienda un ingenio demolido con algunas cañas 
y varias fábricas convenientemente repartidas en tus 
terrenos para colonizarlos, si.nado en la jurisdicción 
de Cárdenas, con estación de ferrocarril eu uno de sus 
extremos y lindando con tres céntralos. De las con-
diciones del contrato y demás pormenorei, se tratará 
en Amargura número 15, Guanabacoa, 
2546 4 4 
S E A L Q U I L A N 
dos habitauiones en los bajos de la casa Manrique 57, 
ju'itas ó teparadas, hay agua, á señoras ó matrimo-
nios. 2506 4-4 
E n 35 pesos billetes se alquila la casa calle de Mo 
reno n. 27; con cuatro cuartos cocina, comedor, por-
tal y agua: informarán Zaragoza esquina á Atocha, 
bodega. 2611 4-4 
SE ALQUILA 
y se vende la hermosa cas.i situada en la calzada da 
Jesús del Monte n. 122, ám?dia cuadra de la estación 
ferrocarrilera y del puente de Agua Dulce, por donde 
pasan los carritos y los ómnibus do Enanillo y cerca 
do la e?quina do Tejas: tiene port»!, zaguán, sala, co-
medor con persianas, ¡5 espaciosos cuartos, ua salón al 
fondo, buena coctr.a, cuarto de baño, 4 llaves de agua, 
retrete, uatio, traspatio y uu solar que tiene al fondo, 
siendo el pavim'.Dto do la cuadra de mármol y losa 
francesa. Eu ¡a bodega más distante de la casa está la 
llave y tratarán de su ajuste á toJas horas en Apoda-
ca 67, e&tre Revillagigvido y Aguila. 
2fi04 4 4 
Inquisidor 25, esquiuaá Luz 
se alquila ana habitación alta, amplia y coh vista á 
dos calles, con to^as las comodidades parad nerviíio. 
2557 4-4 
S E A L Q U I L A N 
en precio mó iico loa bajos de la casa calle de Cres-
po n? 13, 259< 4-4 
M E R C A D O D E C O L O N . 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independíente á ¡odas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas clases. 2506 8 -3 
SE AÍ0ÍÍI14 
L a casa callo do la Misión n? 89. haciendo frente á 
la calle del Indio, reedificada completímente con sa-
la saleta, con sus buenas divisiones, FOÍS hermosos 
cuartos, paja de agua, muv scca, á propósito para tren 
de despalillado ú otro establecimiento ó especulación 
en bastante proporción, lallavc en la bodegaíiel fren-
te y su dueño Aguila enquiña á Esperanza n, 325, 
2494 6-3 
(•Mi la cabe de la Industria número 127, esquina á 
I'-San Rafael, se alquilan maguífleas habitaciones, 
con ó sin muebles, con espacioso cuarto de baño. 
2417 " 8-1 
S e a l q u i l a 
la casa San José 80 con cinco cuartos; la llave en el 
78; informarán en la calzada del Corro 741. 
2381 8-28 
E N E L V E D A D O 
se alquila la casa callo 5? n. 20, con muy buenas co-
modidades, cerca do los Baños: informarán Galiano 
n. 98. 2S51 15-27P 
Se arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio demolido en la jurisdicción de Gü iies, eu buenas 
condiciones y módica venta: ei¡ la peluquería y bar-
bería de D. Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
C275 26 25F 
LA A G E N C I A O E N E G O C I O S D E K S T A candad establecida en Aguacate 54, de los seño-
res Alvarez y Muñoz, se ofrecen al público para lo? 
efectos siKuieDtes:—19 Se hace cargo de la compra 
y venta de fincas rústicas y urbanas, y de cstablcci-
micutos de cua'quior giro.—89 Proporcionan toda 
clase de colocaciones como tambiéu por módicos pre-
cios casas de alquiler al alcance de tudas las fortucas 
—8? Admite cantidades con interés convencional 
para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas 
rnsticas ó urbanas —Alvarez y ilufluz. 
2780 4-7 
Q K V E N D E E N B Ü E N PONTO UNA BONITA 
kocasa situada eu la calle de Gervasio n. 76, y ade-
más se alquila otra ea Msriacao, calle de la Pluma 
D. 4. Impondrán en la calle de Manrique número 46. 
2745 8-7 
Arroyo Naranjo. 
Se vende una preciosa casa quinta á una cuadra 
del paradero, con su casa de portal, zaguán, coheem, 
comedor, sala y 10 cuartos, cabade baño, pozo, jar-
dín, arboleda frutal, conejera, en $3500 oro: O-liei-
ilyl3, de 11 á 4. 2764 4-7 
Una casa 
.•e vende callo de la Zanja entre Loaltad y Escobar, 
con 2 ven t unas. 7aguán, 7 cuartos, de azotea, gana 
$51 oro: O-Reilly n, 13, de 11 4 4. 
2793 #-7 
V E N T A 
de una casa de zaguán con 2 ventanas, suelos de már-
mol, esquina, libre de gravamen, nueva, capaz para 
larga fami'ia, una cuadra de Galiano, gana nueve on-
zas, en $18,000; otra en el barrio de la Punta dedos 
ventanas, cinco cuartos bajos y tres altos, agaa, cloa-
ca, libre dé gravamen en $6 000; informes Picota 17, 
de 2 á 5 tarde, sin corredores.—J. F . Orti?, 
3741 4-7 
SE V E N D E N ; UN B O N I T O M I L O R D D E L O S de última moda, nuevo, sin estrenar. Otro de muy 
poco uso. Una duquesa chiquita, en b.qen estado. Un 
dockar en buen estado. Todo se vende en proporcióc. 
Salud 10, ií559 5-4 
E n Merced 59. 
Se vende un coche tamaño grande, ó se cambia por 
otro cliko y en la misma una limonera de trabajo en 
d'ez y siete pesos B[B. 2498 5-3 
SE V E N D E ÜNA M A G N I P I C A CASA E N L A calzada del Cerro, de portales, con 18 habitaciones 
entre altas y bajas, suelos do mármol, se da birata, 
sin intervención do corredor; infomrarán do 9 á 12 y 
de 4 á 6, Plaza de San Juan do Dios n. 1. 
2751 4-7 
SE V E N D E L A CASA F L O R I D A N. 80, E N la cuadra de la fábrica de la Electricidad, es de 
mamposteria y asotea, acabada dé fahrié^í '4' la mo-
derna, li^re de todo gravamen, se qa en $1300 oro, 
Y-oio dos inil, se da en este precio por tener que au-
sentarse el dueño á la Península por asunto de f imi-
lla; on la misma impondrán. 2758 8-7 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A UNA H E R M O S A quinta situada en la calzada de Buenos Aires nú-
mero 23, con baño, árboles frutales y jardín: impon-
drán en la eslíe de Manrique n, 46, 
27r6 1 8-6 
A V I S O — S E V E N D E N L A S CA3AS COMPOS-
¿ \ t e l a 141, plsauela de Belén y San Ignacio 102, es-
quina á Luz con sus accesorias: informarán en el ho-
tel Cabrera de 7 á 8 de la mañana y de 4 á 6 de la 
tardo. 2680 4-(i 
T l l M D 
Para establecerse con un capital de $12,000 oro, 
que produce en la actualidad un interés de un 40 por 
ciento anual, pudiendo extenderse áun 55 por ciento 
libres de todo gasto, bien asegurado, pues se trata de 
la compra-venta de una finca y fábrica industrial, es-
tablecida á hora y media de esta ciudad por fotroca-
rril, con 4 años de explotación, se halla libre de gra-
vámenes y sus títulos de dominio al corriente; infor-
mará su dueño en Blanco número 33, 
2717 7-6 
S E V E N D E 
la bien situada casa Lamparilla n. 73, á dos cuadras 
del Parque Central y libre de todo gravamen. Infor-
mes y aju te, Tejadillo núm. 3«, de 11 á 1 y de 6 de la 
tarda en adelante. 2681 6-6 
Q E V E N D E N T R E S C A F E S B I E N S I T U A D O S 
Kjque hacen buen diario; también se venden dos ca-
sitas en ol barrio de Colón, de á $2,000 oro cada una, 
con sala, comedor y doo fiqartos. Aguacate núm, 64, 
Alvarez y Muñoz, 2699 4-6 
QU I E R O D E S C A N S A R — E N E L PUNTO más transitable de la capital se vende uu famosa y a-
creditado establecimiento de sastreríay camisería: tie-
ne mucho trabajo y negocios en la misma que la dejan 
libre de clqnilcr; informa de un tílhuri á la americana 
alio de Pico delDr, Cordero; en el café de Mar-
te y Belona, do 7 á 9 de la noche, D, Isidoro Lombera 
2060 • 4-5 
AT E N C I O M — S U M A M E N T E B A R A T O Y C A -si regalado, se vende uu pequeño terreno con su 
bohío en m»l estado, piagnííka agua, íírl'oles frutales 
á corta distancia del mercado y de la iglesia, como asi 
mismo 5,00 tejas de canal, informan, San José n. 72, 
de 7 á 10 y de 4 á 6. 284'? 4-5 
S e v e n d e 
Un carro do 4 rt̂ edarS, pvopio para cualquier elaee 
de establecimiento en $100 btes. 
Una yidríera grande nikelada en $35 btes. 
Una magnífica carpeta d« cedro en $30 idem. 
Un tronco de arreos nuevo y parte de uno viejo en 
$i0 billetea. 
Todo se puede ver en el taller de Lanza, Monserra-
te, entre Riela y Teniente-Rey y para la compra di-
rigirse á Obrapía 14, bajos, de dos á cuatro. 
2470 S-3 
A V I S O 
Se vende una duqueqa cea tvea e4balloa. Murro n, 
9 darán razón, de Q á 7 de l'sy mañana y de 3 á 4 de la 
tarde." 2gil4 5-3 
S E V E N D E N 
ó se cambian por otros coches, un elegante vis-a-vis 
de dos fuelles de los más chicos, un coupé y un faetón 
Piíocipe Alberto. Agalla número 84. 
2468 10-3 
BE MÁpNÁHIA, 
A las Empresas de Ferrocarriies, 
Sres, Industriaies, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O , 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase do maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n9 21, apartado 346, Haba-
na, G n, 318 1 Mz 
DB Dropría y Peiierp i U . 
T01TIC0 HABAIEEO 
del D r . J . Garduño. 
Sin rival para hermosear y TEÍ5TR F L C A B E -
L L O de su color primitivo natural, dejándolo muy 
brillante y suave. E l único cosmético inofensivo a-
ceptado por la aristocracia madrileña, por sus incon-
testables resultados de aseo, limpieza y fácil ejecución 
No mancha el cutis ni cc.ntiene nitrato de plata ni 
pasa el cabello ni se altera jamás. Evita la calvicie 
y devuelve al cabello su exquisita fragancia. Los re-
sultados son tan naturales que el más hábil experi-
mentador desconoce el artificio, 1284 15 8 
AGr O " A C A T E S O . 
Se traspasa e sta casa con excelentes condiciones, 
2664 4-5 
J 
Siu intervención de corrtdor se venden y alquilan 
dos magnífioaa casas (qnidas) de mamposterli con 
magnífico culgadljio y jardín y pluma de agua redimi-
da, caite 16, esquina á 11, á una cuadra do la linea; se 
dan sumamente baratas; informarán Prado US y las 
llaves en ol paradero del Urbano, en la Chorrera. 
2617 4-5 
VE N T A ! — B U E N N E G O C I O P A R A A b E G U -rar dinero. E n venta roal y libro de gravámen, 
se ven-le la casa Salud primera cuadra, cen estable-
cimiet-to y contrato, gana buen alquiler y asegurada 
do incendio, de azotea á la moderna, on $7,0Ol oro; 
demás pormenores Rayo 38 de 8 á 12 de la mañana, 
2646 4-5 
Q E V E N D E E N IpíÜBNA P R O P O R C I O N UNA 
|logr"u casa do alto y bijo, con muchas habitaciones 
y situada en el mejor punto céntrico de esta capital. 
Informarán de una á cuy.lro do la tarde en Galiano 
n. 6t, mufeblería L a Complaciente 2618 10-5 
1 vOS CASAS, ÜNA H A C E E S Q U I N A , J U N T A S 
Í .J6 separadas, en 5,00(1, están en Tucerife; otra en 
Atruila, 9 de frente por 40 de fondo, en 3,000; eu Cam • 
panario otra en 2,000; una pegad* á la P aza del V a -
por en 4,500; 2 ciudude!u3, una Zaúja, produce 200 y 
más, la otra en Gloria, 3,000, todo en oro, y otras 2,000 
billetes hasta 4,003 billetes. Angeles 54. 
2671 4-5 
t>OR NO P O H E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O se vende un solar en la calle de Cádiz núm. 70, 
cerca de Infanta: produce para el quo lo atieuda el 3 
por ciento libre: de BU ajusto Acosta 41. 
2¿37 4-5 
^¿E V E N D E L A G R A N CASA E N E L B A R R I O 
O d e Guadalupe; t'ene dos ventanas, zaguán, 5 cuar-
tos, comedor, saleta con un cuarto alto, traspatio con 
di.s cuartos más, caballeriza, lavadero y demás usce-
sidades; libre de gravamen, en ,̂000 pesos oro libres 
para el vendedor; en Campan irio n. 135, sininterveu-
cidn de corredores. 2621 4-5 
S a v e n d e 
una bodega de poco' -apital en la calcada del íiontc» 
propia para un principiaLte; de 11 á 2 Galiano 103» 
l»año¿ del Dr. Gordil;o. 2063 4-5 
S E V E N D E N 
tres casas bien tatuadas, una de fabricación moderna, 
de zaguán, dos ventanas, siete cuartea, de ellos tres 
altos, losa por tabla, suelos do moaáico y mármol has-
ta la cocina, y otras dos de alto y bajo de construcción 
antigua,, eu bneLos puntos dentro de la ciudad; reco-
noce una de ellas $2,000 oro y las otras dos libres do 
todo gravamen. Aguacate 54. 2(i32 4-5 
r ^ N E L PUNTO MAS T R A N S I T A B L E D E L A 
Jtli Habana se vende una fonda y café por no poder 
atenderla su dueño hace meses, prefiriendo un socio 
aunque de poco capital, con suficiente inteligencia 
hace regular venta, ain embargo do lo mal atendida y 
reúno condiciones que casi la dejan libre de alquiler; 
vista hace fe; imforma D. Isidoro Lombera, café Marte 
y Belona, de 7 á 9 de la noche. 
2661 4-5 
R E T O M A N E N H I P O T E C A D E D I E Z A D O C E 
•Oiuil pesos sobre una grau casa en }a calzada de Ga-
liano; se prefiere de menores: sin oorredores. Monte 
número 95 2610 4-4 
B X J E N N E O - O C I O . 
Por no poderla asistir se vende una finca á tres te 
guas de la Habana y por calzada, con una vaquería 
escogida. Para pormenores, dirigirse á Obispo n. 65, 
Ventura Ferrer. „2J?3 5-4 
B U E N N E G t O C I O . 
Por no poderla atender ¡.us dueños, ce vende la a-
creditada tienda de "huevos y aves" situada en la ca-
lle de la Salud n. 119 2558 4-i 
Y | I N A S . — S E V E N D E N L A S MINAS D E A S -
iVJLtalto intituladas "Magdalena," "Concepción" y 
"Rodas," situadas en distintos puntos del partido del 
Maricl; informarán en el bufete del Ldo, Bruzón, 
Cuba 66, de 2 á 4. 2609 8-4 
C A R L O S I I I 
So vende una casa de alto y bajo, cerca del parado 
ro de Concha, gana $38-25 oro: en $4000 oro: una 
casa quinta en Arroyo Naranjo. O'Reilly 13 do 11 á 4, 
2690 4-4 
Se vende 
una barbería acreditada, anexa á los baños, Belascoaln 
y San José informarán. 2575 4-4 
Bodega. 
Por asuntos do interés so veude una á medianía de 
cuadra en buenas condiciones: informarán en Reu 
u;ón n. l , de l ' »á4 . 2513 6-3 
MXJ-Sr B A R A T A . 
Se vende la casa-ciudadela San José n. 91, con tres 
accesorias y d'ez cuartos, veinte varas de frente por 
veinte y cinco de foudo. Informarán de su precio, 
Neptuno u. 25, á todas boras. 2128 6-1 
Q E V E N D E UNA CASA E N 1400 P E S O S ORO; 
lOestálibre de gravamen; tiene s.tl •, 3 cuartos, co-
medor, 24 varas de f •mío y 7 de frente», está cerca de 
'a plaza del Vapor y los carritos de Jetús del Monte; 
•̂ u el 20^ calle del Aguila informarán de 8 de la ma-
u >iia á 4 de la tarde, 2:18J «-28 
Pu R P^'CO D I N E R O S E V E N D E UN A N T I -gno y acreditrdo depósito de tabacos y cigirros. 
es á propósito para venta de efectos de quincalla por 
estur eu un unto bueno: su dueñ> desea V3nderlo por 
tenor quo emprender en otros negocios. Aguiar 55 In-
formaráu, 2361 8-27 
DE AfflALES. 
^ E V í i N D E E N M O D I C O P R E C I O UN H E R -
¿juioso cabal o de más de seis y media cuartas de al-
zada, coló moro, cabos al pelo, marcha y gualtrapea 
muy bien: infomarón Aguacate 30, 
8747 4-7 
T I N T U R A INDIANA 
del D r . J . Gavdano. 
Indispensable á los Barberos, Peluqueaos y cuan-
tas personas tienen neoebidad de T E Ñ I R S E L A 
B A R B A , B I G O T E S Y C E J A S en dies minutos con 
un permanente color negr© hermoso, sin degenerar en 
rojo, dura seism-ses y vale $2.50 billetes, 
Se venden estos preparados eu las buenas boticas y 
droguerías. Depósito ol por mayor y menor, botica 
L A E S T R E L L A , da i D r J . G a r d a n o 
I N D U S T R I A Y C O L O N H A B A N A 
1285 15-3 
ESPECÍFICO INFALIBLK PARA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A i N T O - R E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males, 
A L I V I A DOLOR. 
DE VEFTA E N L A S BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
L A CENTRAL, Obrapía n ú m . 33, 
LA REUNION, Teniente-Rey 41 . 
M . JOIiNSOy, Obispo n ú m . 53. 
11647 81-11 Dbre 
BE 1ÍIEBLES. 
R e i n a n ú n a o í o 1 9 , { r e n t a á l a F l a z a . 
Lamparas de cristal de 4 luces á $30 una oro. 
Lamparas de . . de 3 . . 2ñ una oro. 
Lamparas de . . dc2 . . 20 una oro, 
Lampavas d- . . de 6 -. > a.™ „„_ 
Para gas y luz eléctrica \ $68 una oro. 
258í? 7d-4 7a-4 
SE V E N í l E N E N M O D I C O P R E C I O L O S muebles de meple siguientes de muy poco uso: un 
aparador, un jarrero, una mesa corredera de 5 tablas, 
uu tombrerero en forma de herradura y un canastille-
ro, propio para libros 6 instrumentos de cirugía, Sa-
lud n. 47. 0709 '4-6 
Li A L C A N C E D E D E T O D O S . J U E G O S D E 
sala á $100 btes ; aparadores á 15; cscaporat. s á 
30; oanastiileros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase de muebles á precios de ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijas á $20, medios temos á 50. L a Estrella de 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
2336 alt—15a-26 30d-27F 
SE V E N D E UN P I A N I N O D E M E D I O USO en cuatro onzas oro, y métodos de Eslava, Lecarpen-
tier, Lemoiné y Stamati, á $4 billetes uno, y óperas 
completas para piano solo y piano y canto, á $5 bille-
tes. E l Olimpo, almacén de música, Cuba núm. 47. 
2614 4-5 
EfeaitesirierasienosMor 
L a s h a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
P R E C I O S NUNCA VISTOS. 
O ' R E I L L - S T 1 0 6 , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E O R T O P E D I C O . 
2569 5-4 
JU E G O S D E S A L A D E 100 A 200 PESOS, E S -capaartes de 10 á $100, aparador á $15 y jarreros 
á $10, lavabo y espejo de barbería á $20, mampara 
para patio á 15, cama de hierro y metal de 15 á $100, 
lámparas á $i7, veladores á $6, juegos de fresno co-
medor y cuarto y otros muebles baratos. Lealtad 48. 
2598 4 4 
S B V E N D J B 
el utensilio de un café y fonda. Paula número 1. 
26127 10-5 
P I A N O S 
A PRECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba; los vende 
Ernesto A. Betancourt, San Ignacio 52. 
2641 14-5 
S E V E N D E N 
todos los enseres de una casa, propios para una corta 
familia: informarán Obrapía G?, entro Aguacate y 
Compostela. 2659 4-5 
BA R A T I S I M O S S E V E N D E E L R E S T O D E los muebles de la casa San Nicolás 24, por mar-
char la familia, hay uu bonito juego de sala de doble 
óvalo, muy fino, una nevera, dos magníficos escapara-
tes, uno de ellos do espejos, un peinador, aparador, 
mesas y otros enseres de casa. 2ñ55 4-4 
SE VENDE 
un magnífico pianino casi nuevo. Locería L a Tinaja, 
Reina 19. 2589 15-4 Mz 
Pianos. 
Se alquilan con y siu derecho á la propiedad—106 
Galiauo 106, 2601 4 4 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAK JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento ce han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
uvis do Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de piauos usados, garanti-
cadoo, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
2-277 06-26 F 
F á b r i c a do b i l l a r e s á e J o s é F o r t e s a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y so visten 
y componen; tengo toda clase de efectos para los mis-
mos, especialidad on bolas de billar. 
2156 26-25P 
sobre alhajas de oro, pl^ta y brillantes; muebles de 
todas clases, piauos y otros valores lo facilita esta a-
creditada casa y hay eu constante realización uu ex-
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 
L A S E R V I C I A L 
Neptuno número 128. esquina á Lealtad. 
2120 I S r m 
ISCELMEÁ. 
MÍRAGÜA1 DI PUS. 
Lo hay constantemente de venta en su único depéñto 
O F I C I O S 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN DE TITERES. 
C 92 90-21Eii. 
S e l l e s d e l e g a l i z a c i o n e s del 
Colegio Notarial. 
De venta Galiano 82, esquina á San Rafael, en el 
Archivo General de Protocolos. 2137 10-22 
mnliolier 
Motterdam - (Molanda) 
se encarga de la construcción y de la organisacion de Esíablecimientos para la fabricación de Ácido carbónico li-
quificado,sacado del Gas de alum-brar, según el procedér Rom-
menhóller. Su método es la manera menos cos-tosa de preparar el Ácido carbónico llquiíicado, tanto engrandes como en pequeñas cantidades y varias grandes fábricas de Inglaterra y de Alemania funcionan ya. con este sistema. Prospecto -detallado y excelentes referencias gratis sobre pedido. 
No hay remedio ninguno más eficaz para 
la Curación y la Preservación de las enfer-
medades del hígado, hepatitis de los países 
cálidos, spleen o hipocondría, cólicos bilío-
•os, que las 
PEBLAS DS BOMIDB BEL D' ( M i ! 
( E t e r t r e m e n t m a d o ) 
Según los testimónios de ¡os médicos máa 
ilustres : 
< E l éter tremmtinado Üegee la indUcutíbk 
propiedad de calmar lo* atrooeit eóUcot y loi 
vámitos de que van frecuentemente acompaña-
dos loa cálculo* biliares y cierta* neurilgias 
hepáticas. » ^Trousseau.) 
« Este anticuo remidió de Durande, que ha 
prometido disolver les cálculos biliaret, ha 
cumplido eu promesa, puedo afirmar-h.»(Pro? 
Bouchard.) 
Dosis : LOM P e r l a s de Durando de! 
Dr Clertan, se prescriben en número de 6 b 
10 por día, con preferencia á la hora de las 
comidas, ó con una taza de caldo, tisana, ete. 
Fabricación : CasaL. Frere, 19, rae Jacob, 
Par ía . Se venden en todas las farmáciai. 
ADMINISTRACION : 
P A R I S , 8, B o u l e v a r d Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Viohy | 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da u n efecto seguro contra las 1 
_ Acedías y Digestiones difíciles. 
S A L E S DEVICH"? P A R A BAÑOS.Un rollo para u n B a ñ o , para las personas que no pueden Ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
W L A . S t C A . I>E2 S^A. COJVSÜE» D E S " V X C K C ^ T 
i Los Productos arriba mencionados so encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SARRA y LOBÉ y C» 
En M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ; A R T I S & ZANETTI . 
preparados 
por AJON, PERFUMISTA i 
62, Boulevard de Strasbourg, en PARIS 
Se venden en casa de todos los buenos 
Perfumistas de F r a n e l a y del Estrangero Peluqueros y 
A l_ A C O C A D E L . P E R U 
E l v i s c o iMtüSlXANT experimentado en los Hospitales de París , está 
diariamente ordenado, con b u e n é x i t o para combatir á la Anemia , a la 
Cloros is , á las SWCaír.a ú l g e s t i o c e s , á las S c f e r x n e á a d e s da las vía» 
resp ira tor ias y á l a Deb i l idad de los ó r g a n o s vocales . 
. Los Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por lai 
enfermedades, á los Ancianos y a los Niños. 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el I F O Í R T I S ^ I C A . K r T E por E S 3 C : C 3 E S X . B l » C r C ? l A 
EL VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
aSü.SSS.fl.K'S, P a r í s , 4i, boulüvard Hanssmann; arew-Vork , 19, East, 16*, StreaL 
Depositario en JLa H a b a n a : ¿ T o s © S S - A - J F S J F t - A . » 
SJOTA. EEUMATISMOS, DOLORES 
S O L U C I Ó N d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad da Medicina de Parts. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L i N de Sa l ic i la to de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s aguda? y uróvdcas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n G l s I N e s t á el mejor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores , 
lias Cada frasco va aoompañ&do cen una instrucción detalláda. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C u i de PARIS, que se halla 
eñ las principales Farmacias y Droguería*. 
DEPOT. ANTVfrt̂  
detARNE L I E B I G 
Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Inlcrtiacionales desde {867* 
FUERA DÊ CONWRSÔ DESDE 1885. * 
Caldo concentrado de carne de vac* utílísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas d.e Comestibles. 
S e vende por mayor : 
Depósito central para Frane/ay España, 30, fiue des Peí/íes-£cür/es — PARÍS. 
de 
2 3 s e s - ^ n ? s o 
n i 
á l a F A F A Í N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para, combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D i A R R E A S , V Ó m í T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S ¥ D I F Í C I L E S , C O N S T i P A C í O N E S . ETC. 
UNA GOPITA A L AGA.itAH D E COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
Venta par mavor en P a r í s : T M O V E T T E - P E K J t E T , baulevard Voltaire, 26i 
Exijir el Sello de l i Union de los Fabricantes solru e) Frases para evitar las falsilicacionea. 
D e p ó s i t o s e n l a H a b a n a : S L A . * e . R A . : - Y ca». 
MEDALLAS de ORO eu las EXPOSICIONES U N I V E R S A L E S de PARIS 1878 y 1889 
Aparatos (Jasógenos Continuos 
M MOND0LL0T 
l i l i 
PARA LA f AbnlCÍCION INDUSTRIAL 
B E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleados con gran éxito en la Farmacia Centr&l de los Bou 
pilóles de París, en los Tapores de la Com^ñia general Trans-
aílamica, etc., etc. 
Con estos aparatos no taj aiaa peligro en ei manejo de la 
espita del ácido, sa obttene mejor epuracion del gas y se s u -
prime el gasómetro tan incómodo en los viejos sistemaa. 
Se manáun monladcs, listos pnra funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóldog y cilindricos, con 
•grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, cristal de 
primera calidad, ensayado con proeien inerte, monturas de 
estaño inglés fundido, siu ninguna mezcla de plomo. 
72 , rué du Cháteau-d'Eau, París 
E l C a t á l o g o se envia & quien le pida por Carta franqueada 
•''V. 
fep. del "Ciarte 4e 1* mm*"div*, 8̂ , 
